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O Consórcio Infraestrutura MG venceu o leilão de reli-
citação da BR-040, no trecho que liga Belo Horizon-
te a Juiz de Fora, em Minas Gerais. O leilão foi reali-
zado na tarde de quinta-feira (11) na sede da B3, em 
São Paulo, e contou com a presença do ministro dos 
Transportes, Renan Filho. Ele disse que a BR-040 é 

uma das mais importantes do país e foi aberta ainda no Brasil Im-
pério. “É uma das mais representativas do país pela sua história, pe-
las regiões que ela corta (Distrito Federal, Minas Gerais e Rio de Ja-

neiro) e pela importância econômica que possui. Para nós todos do 
ministério esse é um dia feliz e exitoso. Essa é a primeira relicitação 
que chega ao final”, afirmou. Segundo o ministro, neste ano ainda 
serão realizados mais cinco leilões de rodovias mineiras e a meta 
do governo federal é realizar 35 novos leilões em todo o país. “Oito 
deles (propostas de leilões) já estão em avaliação pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) em fase final.” Segundo a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), responsável pelo leilão, este foi o 
certame mais concorrido desde 2018.                               PÁGINA 2
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O grupo vencedor ofereceu o maior valor de desconto para o pedágio, com a 
proposta de redução de 11,21% sobre a tarifa base e a concessão prevê DUF

Consórcio Infraestrutura 
vence leilão da BR-040

A meta do governo federal é realizar 35 novos leilões em todo o país

Reuters

AGRONEGÓCIO

SPYWARE

Apple alerta os usuários
de iPhone sobre ataques 

A Apple enviou notificações a usuários 
do iPhone de 92 países, alertando sobre 
ataques de um ‘spyware mercenário’. A 
companhia não informou a identidade dos 
invasores e nem os países em que os ata-
ques foram feitos. O Pegasus, um dos 
spywares utilizados no ataque, é desenvol-
vido pela empresa israelense de inteligên-
cia cibernética NSO Group.        PÁGINA 3

O AGRONEGÓCIO DE SÃO PAU-
LO TEVE UM GRANDE DESEM-
PENHO NO PRIMEIRO TRIMES-
TRE DE 2024 em relação ao mes-
mo período do ano passado. Os 
números da balança comercial de 
São Paulo mostram que o saldo 
da balança do setor agropecuá-
rio cresceu 23,4%, atingindo a mar-
ca de US$ 5,44 bilhões. O agrone-
gócio paulista participou com 
43,1% das exportações totais e 
7,8% das importações. No primei-
ro trimestre de 2024, o complexo 
sucroalcooleiro teve participação 
de US$ 2,76 bilhões das exporta-
ções paulistas, com destaque para 
o açúcar, representando 94,1%
do total exportado. Já o grupo do
café, tradicional cultura do esta-
do de São Paulo aparece em sex-
to lugar com vendas de US$
278,49 milhões.             PÁGINA 8

EXPANSÃO

Vendas do comércio 
subiram 1% em fevereiro 

COVID

Crime organizado cresce 
no Rio após decisão do STF

Depois de uma decisão do STF que 
restringiu a atuação policial em favelas do 
Rio de Janeiro durante a pandemia de co-
vid-19, organizações criminosas - em es-
pecial o Comando Vermelho - expandi-
ram o seu domínio sobre o estado.  A con-
clusão consta de relatório entregue pelo 
CNJ ao ministro Edson Fachin, do STF, re-
lator da ação de descumprimento de pre-
ceito fundamental 635.          PÁGINA B1 

DISPUTA

Guiana compra navio da 
Ocea por R$ 212 milhões 

BALA PERDIDA

STF reconhece que Estado 
deve indenizar vítimas

O STF confirmou que o Estado pode 
ser condenado a indenizar vítimas de dis-
paro de balas perdidas durante opera-
ções policiais. A Corte encerrou o julga-
mento que reconheceu, no ano passado, 
a responsabilidade dos governos muni-
cipais, estaduais e federal pelas mortes 
em confrontos entre a Polícia Militar ou 
militares das Forças Armadas com crimi-
nosos em centros urbanos.      PÁGINA 7

INVESTIGAÇÃO

Senado ouve jornalistas 
citados por Elon Musk 

PÁGINA 7
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O BCE DECIDIU 
DEIXAR SUAS 
PRINCIPAIS TA-
XAS DE JUROS 
INALTERADAS 
pela quinta vez con-
secutiva, após con-
cluir reunião de po-
lítica monetária na 
quinta-feira, 11. 
Desta forma, a taxa 
de refinanciamento 
do BCE permanece 
em 4,50%, a de de-
pósitos, em 4%, e a 
de empréstimos, em 
4,75%. A decisão 
veio em linha com a 
expectativa de ana-
listas. O BCE  avaliou 
que a maioria das 
medidas de inflação 

está desaceleran-
do.    PÁGINA 5

Mais Negociadas
PREÇO - R$ % OSCIL.

PETROBRAS PN N2 39.59 +2.22% +0.86

VALE ON NM 61.60 −1.52% −0.95

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.86 −2.11% −0.71

B3 ON NM 11.96 −3.47% −0.43

PETROBRAS ON N2 41.00 +3.02% +1.20

Maiores Baixas
PREÇO - R$ % OSCIL.

CVC BRASIL ON NM 2.36 −4.07% −0.10

ELETROBRAS ON N1 38.84 −4.62% −1.88

ELETROBRAS PNB N1 43.64 −4.40% −2.01

RAIZEN PN N2 3.130 −4.57% −0.150

SLC AGRICOLAON NM 18.79 −4.18% −0.82

Maiores Altas
PREÇO - R$ % OSCIL.

3R PETROLEUMON NM 36.260 +2.57% +0.910

ALPARGATAS PN N1 9.36 +2.07% +0.19

CASAS BAHIA ON NM 7.010 +1.59% +0.110

LOJAS RENNERON NM 16.69 +1.95% +0.32

MULTIPLAN ON EJ N2 25.31 +1.32% +0.33

IBOVESPA BOLSAS NO MUNDO
FECHAMENTO %

DOW JONES 38.459,08 -0,0063%

S&P 500 5.199,06 +0,74%

NASDAQ 16.442,20 +1,68%

DAX 30 17.954,48 -0,79%

FTSE 100 7.923,80 -0,47%

IBEX 35 10.649,80 -1,16%

127.396,35 ê -0,51%

DÓLAR COMERCIAL
COMPRA

5,090
VENDA
5,090

PESO
COMPRA

0,006
VENDA
0,006

é 0,17%é 0,25%
EURO

COMPRA
5,460

VENDA
5,460

é 0,10%
LIBRA

COMPRA
6,389

VENDA
6,393

é 0,60%
OURO

BM&FBovespa/Grama
R$ 391,35

Comex NY/Onça
2.373,76
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O diretor de Organização do 
Sistema Financeiro e Resolução 
do Banco Central, Renato Dias 
Gomes, destacou em evento 
promovido pela Zetta os resul-
tados de uma pesquisa sobre o 
efeito do Pix no sistema finan-
ceiro do Brasil. No estudo “Sis-
temas de Pagamento Instantâ-
neo e Competição por Depó-
sitos”, o pesquisador Sergey 
Sarkisyan mostrou que a intro-
dução do Pix aumentou a fatia 
de depósitos em pequenos 
bancos em relação aos gran-
des bancos e ajudou a redu-
zir os juros bancários. 

Gomes ressaltou a parte 
da pesquisa que mostra que 
a existência do Pix representa 

um depósito de “bem-estar” 
de US$ 380 por trimestre, o 
que significa um aumento de 
15% no Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita do País. “É real-
mente fascinante. Esse mon-
tante aumenta o PIB per capita 
do Brasil em 15%”, destacou. 
“Eu realmente espero que os 
políticos ouçam isso quando 
vão decidir o orçamento do 
BC. É realmente um número 
fantástico”, disse, em tom de 
brincadeira, afirmando que o 
estudo demonstra o efeito cau-
sal entre o Pix e o aumento da 
competição bancária. 

Segundo o diretor do BC, o 
Pix foi uma importante marca 
para o aumento da competição 

no sistema financeiro do Brasil, 
ao permitir a digitalização dos 
pagamentos entre consumi-
dores e reduzir a importância 
do dinheiro em papel. “Agora, 
os consumidores têm a clara 
possibilidade de escolher para 
além dos grandes bancos.”

Dias Gomes afirmou que 
uma variedade de fatores aju-
dou a impulsionar o uso do 
Pix, que continua em ascen-
são. Entre os fatores, Gomes 
citou a padronização, a obriga-
toriedade de participação dos 
maiores bancos, a gratuidade, 
a variedade de usos, além do 
momento de lançamento, na 
pandemia de covid-19. 

No caso da padronização, 

Gomes disse que as institui-
ções tiveram que oferecer Pix 
de forma semelhante para que 
os consumidores entendessem 
que era o mesmo produto. “A 
padronização ajuda a commo-
ditizar os sistemas de paga-
mentos mais rápidos”, disse 
Gomes em evento promovido 
pela Zetta. 

Em relação aos casos de 
uso, ele citou a possibilidade de 
utilização por chave, QR Code, 
“Copia e Cola” ou mesmo na 
própria loja. “Variedade de usos 
fez com que o Pix se tornasse 
uma escolha natural”, avaliou 
o diretor. 

Na perspectiva regulató-
ria, foi importante para evitar 

questões de competição entre 
as instituições financeiras que 
fosse obrigatória a participa-
ção de instituições com mais 
de 100 mil contas, segundo 
Gomes. Ao mesmo tempo, a 
possibilidade de instituições 
financeiras pequenas participa-
rem foi um fundamento para 
que o Pix estivesse em todos 
os lugares. 

Além disso, a gratuidade 
para indivíduos foi um valor 
importante “Tão barato quanto 
dinheiro, mas muito melhor. 
Por fim, o Pix chegou em um 
momento oportuno e ajudou o 
brasileiro na época da pande-
mia de covid-19”, disse, sobre 
o lançamento em novembro 

de 2020. 
O economista-chefe para 

as Américas no Banco de Com-
pensações Internacionais (BIS, 
na sigla em inglês), Jon Frost, 
reforçou que a obrigatoriedade 
de participação e a presença de 
instituições não bancárias são 
fatores que explicam a rápida 
adoção do Pix em relação a sis-
temas de pagamentos instan-
tâneos de outros países. 

O Fednow, sistema criado 
pelo Federal Rerserve, o BC dos 
EUA, por exemplo só é permi-
tido para bancos e não é obri-
gatório. Frost também citou a 
operação do sistema pelo BC 
brasileiro e o sucesso do “bran-
ding” da ferramenta local. 
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Consórcio Infraestrutura MG vence 
o leilão de relicitação da BR-040
A concessão é pelo período de 30 anos e engloba um trecho de 232,1 km da BR-040/MG. O projeto
prevê investimentos de R$ 8,7 bilhões, abrangendo 163,9 km de duplicações e 42 km de faixas adicionais

O Consórcio Infra-
estrutura MG 
venceu o leilão 
de relicitação 
da BR-040, no 
trecho que liga 

Belo Horizonte a Juiz de Fora, 
em Minas Gerais. O leilão foi re-
alizado na tarde de quinta-fei-
ra (11) na sede da B3, em São 
Paulo, e contou com a presen-
ça do ministro dos Transportes, 
Renan Filho.

O consórcio ofereceu o maior 
valor de desconto para o pedá-
gio, com a proposta de desconto 
de 11,21% sobre a tarifa base. 
Também participaram do cer-
tame o Consórcio Vetor Norte, 
que ofereceu desconto de 0%, e 
a CCR, com a proposta de 1% de 
desconto. Uma quarta empresa 
havia manifestado interesse em 
participar do leilão, mas foi des-
classificada por não estar em 
conformidade com as cláusu-
las do edital.

“O resultado nos traz forte 
motivação e estamos muito 
preparados para a implemen-
tação dessa nova concessioná-
ria. A continuidade do programa 
federal do programa de conces-
são de rodovias, com mais esse 
evento, é de fundamental rele-
vância para o Brasil e deverá pro-
ver benefícios permanentes aos 
usuários da BR-040 entre Belo 
Horizonte e Juiz de Fora”, disse 
José Carlos Cassaniga, presi-
dente do grupo EPR, que inte-
gra o consórcio vencedor.

Segundo a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), responsável pelo leilão, 
este foi o certame mais concor-
rido desde 2018. Foi também 
a primeira relicitação realizada 
pela ANTT, já que este trecho 
havia sido concedido à inicia-
tiva privada, mas foi devolvido 
ao poder público em 2017.

Atualmente, o trecho é admi-
nistrado pela concessionária Via 
040. Desde 2014, ela responde 
pela rodovia na extensão que 
vai de Juiz de Fora até Brasília. 
O contrato firmado previa, entre 

PEDÁGIO MENOR

Paulo Pinto - Agência Brasil

 Leilão para a concessão da BR-040/MG, que contou com a presença do ministro dos Transportes Renan Filho: “a BR-040 é uma das mais importantes do país e foi aberta ainda no Brasil Império”

outras coisas, que fossem dupli-
cados mais 714,5 km da rodo-
via nos primeiros cinco anos. 
Segundo um relatório do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
até 2020, houve obras de dupli-
cação em apenas pouco mais 
de 70 km.

Em 2017, a Via 040 alegou 
dificuldades financeiras e mani-
festou o desejo de devolver a 
concessão. Dois anos depois, 
um pedido para relicitação do 
trecho sob sua responsabilidade 
foi aprovado pela ANTT.

Na B3, o ministro Renan Filho, 
disse que a BR-040 é uma das 
mais importantes do país e foi 
aberta ainda no Brasil Império. 
“É uma das mais representativas 
do país pela sua história, pelas 
regiões que ela corta (Distrito 
Federal, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro) e pela importância eco-

nômica que possui. Para nós 
todos do ministério esse é um 
dia feliz e exitoso. Essa é a pri-
meira relicitação que chega ao 
final”, afirmou.

Segundo o ministro, neste 
ano ainda serão realizados mais 
cinco leilões de rodovias minei-
ras e a meta do governo fede-
ral é realizar 35 novos leilões em 
todo o país. “Oito deles (propos-
tas de leilões) já estão em avalia-
ção pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) em fase final.”

A concessão é pelo período 
de 30 anos e engloba um trecho 
de 232,1 km da BR-040/MG. O 
projeto prevê investimentos de 
cerca de R$ 8,7 bilhões, abran-
gendo 163,9 km de duplicações, 
42 km de faixas adicionais, 15,3 
km de vias marginais, 14,2 km 
de ciclovias, oito passarelas, 57 
pontos de ônibus, cinco pos-

tos da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) e um ponto de parada 
e descanso para motoristas pro-
fissionais.

A concessão prevê ainda o 
Desconto para Usuários Fre-
quentes (DUF) e a opção de 
pagamento automático para 
motoristas, com o uso de 
TAG’s. Os usuários frequen-
tes são aqueles que utilizam 
apenas trechos da rodovia 
várias vezes por mês, como 
ocorrem com cidadãos que 
moram e trabalham em cida-
des próximas.

Desde o ano passado, repre-
sentantes do Governo de Minas 
e da União vêm se reunindo para 
tratar de obras de infraestrutura 
consideradas prioritárias para 
Minas Gerais, entre elas a reli-
citação da BR-040.

“Em Minas, já temos visto os 

excelentes resultados das con-
cessões estaduais realizadas 
pela nossa gestão, com R$ 1,5 
bilhão investido pelas empre-
sas até agora. A concessão da 
BR-040 vai tornar mais segura 
uma estrada essencial para o 
transporte de cargas e para os 
viajantes”, avaliou o governador 
Romeu Zema.

O chefe do Executivo mineiro 
também destacou os benefí-
cios para a população. “É certo 
que os mineiros ganham mais 
confiança e conforto nas estra-
das concessionadas, porque as 
melhorias agilizam deslocamen-
tos e ajudam a reduzir prejuízos 
por causa de buracos ou falhas 
da pista. Agora, vamos acompa-
nhar para que as obras sejam 
concluídas”. 

No geral, estão planejadas 
diversas ações para melhorias, 

como duplicação, criação de 
vias marginais, adição de faixas 
extras, implementação de dispo-
sitivos de melhoria, manutenção 
e reparo do pavimento, além de 
prestação contínua de serviços 
aos usuários ao longo de todo 
o período de concessão.

Presente no leilão, o secretá-
rio de Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias (Seinfra), 
Pedro Bruno, destacou a impor-
tância do resultado dessa reli-
citação.

“A BR-040 é um eixo logístico 
de suma importância para Minas 
Gerais. O leilão renova a espe-
rança de milhares de mineiros 
que trafegam diariamente pela 
estrada. Além disso, vai trazer 
mais investimentos, mais segu-
rança e trafegabilidade no tre-
cho de Belo Horizonte a Juiz de 
Fora”, disse.

Introdução do Pix eleva em 15% o PIB per capita
COMPETIÇÃO
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As vendas do comércio vare-
jista subiram 1,0% em fevereiro 
ante janeiro, na série com ajuste 
sazonal, informou na quinta-
-feira, 11, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Na comparação com feve-
reiro de 2023, sem ajuste sazo-
nal, as vendas do varejo tive-
ram alta de 8,2% em fevereiro 
de 2024. Nesse confronto, as 
projeções iam de uma elevação 
de 2,8% a 7,2%, com mediana 
positiva de 3,6%.

As vendas do varejo restrito 
acumularam crescimento de 
6,1% no ano, que tem como 
base de comparação o mesmo 
período do ano anterior. Em 12 
meses, houve alta de 2,3%.

Quanto ao varejo ampliado - 
que inclui as atividades de mate-
rial de construção, veículos e 
atacado alimentício -, as ven-
das subiram 1,2% em fevereiro 
ante janeiro, na série com ajuste 
sazonal. 

Na comparação com feve-
reiro de 2023, sem ajuste, as 
vendas do varejo ampliado tive-
ram alta de 9,7% em fevereiro 
de 2024. Nesse confronto, as 
projeções variavam de uma ele-
vação entre 3,7% e 9,2%, com 
mediana positiva de 6,0%.

As vendas do comércio vare-
jista ampliado acumularam alta 
de 8,2% no ano e aumento de 
3,6% em 12 meses. 

Após a alta de 1,0% no 
volume vendido em fevereiro 
ante janeiro, o varejo alcançou 
novo patamar recorde na série 
histórica. O resultado supera 

em 0,5% o nível recorde ante-
rior, visto em outubro de 2020.

Já o varejo ampliado, que 
inclui as atividades de material 
de construção, veículos e ata-
cado alimentício e que cresceu 
1,2% em fevereiro ante janeiro, 
está em nível 0,8% aquém do 
ápice registrado em agosto de 
2012.

Segundo o IBGE, o volume 
de vendas do varejo chegou a 
fevereiro 7,1% acima do nível de 
fevereiro de 2020, no pré-pan-
demia. No varejo ampliado, as 
vendas operam 5,5% acima do 
pré-pandemia. 

Os segmentos de artigos 
farmacêuticos, combustíveis, 

supermercados, veículos e 
material de construção estão 
operando acima do nível pré-
-crise sanitária.

O segmento de artigos far-
macêuticos opera em patamar 
39,9% acima do pré-crise sanitá-
ria; supermercados, 9,6% acima; 
veículos, 9,0% acima; combustí-
veis e lubrificantes, 6,8% acima; 
e material de construção, 3,1% 
acima.

Os outros artigos de uso 
pessoal e domésticos estão 
6,2% abaixo do nível de feve-
reiro de 2020; equipamentos 
de informática e comunicação, 
7,9% abaixo; móveis e eletro-
domésticos, 10,8% aquém; 

tecidos, vestuário e calçados, 
19,2% abaixo; e livros e pape-
laria, 44,3% abaixo.

O IBGE ainda revisou o resul-
tado das vendas no varejo em 
janeiro de 2024 ante dezembro 
de 2023, de uma alta de 2,5% 
para uma elevação de 2,8%. 

No varejo ampliado, a taxa 
de janeiro ante dezembro foi 
revista de uma alta de 2,4% para 
aumento de 2,8%. 

Seis das oito atividades que 
integram o comércio varejista 
registraram ganhos nas vendas 
em fevereiro. Os Combustíveis 
e lubrificantes recuaram 2,7%, 
enquanto os Hiper, supermer-
cados, produtos alimentícios, 

bebidas e fumo caíram 0,2%.
Houve avanço de 0,3% de 

Tecidos, vestuário e calçados 
e alta de 1,2% de Móveis e ele-
trodomésticos. Os Artigos far-
macêuticos, médicos, ortopédi-
cos e de perfumaria registraram 
avanço de 9,9% em fevereiro.

Livros, jornais, revistas e 
papelaria subiram 3,2%. Nos 
Equipamentos e material para 
escritório informática e comuni-
cação houve avanço de 0,5%, e 
em Outros artigos de uso pes-
soal e doméstico houve alta de 
4,8%.

No comércio varejista 
ampliado, que inclui as ativi-
dades de material de constru-

Apple alerta usuário de iPhone sobre 
os ataques de spyware mercenário

Vendas do comércio varejista tiveram 
crescimento de 1,0% em fevereiro 

A Apple enviou 
notificações 
a usuários do 
iPhone de 92 
países, alertan-
do sobre ata-

ques de um ‘spyware mer-
cenário’. A companhia não 
informou a identidade dos in-
vasores e nem os países em 
que os ataques foram feitos.

A mensagem informa ao 
usuário que ele foi alvo de 
um ataque mercenário de 
spyware “que está tentando 
remotamente comprometer o 
iPhone associado ao seu Apple 
ID”, informando em seguida o 
número de identificação do 
aparelho. A companhia ainda 
alerta: “o ataque está provavel-
mente visando você por causa 
de quem você é ou o que você 
faz. Embora nunca seja pos-
sível ter certeza absoluta ao 
detectar tais ataques, a Apple 
tem alta confiança neste aviso 
- por favor, leve-o a sério”.

Não há informações de que 
brasileiros tenham sido notifi-
cados. Desde 2021, a Apple já 
notificou tais ameaças em mais 
de 150 países, segundo a pró-
pria companhia. “De acordo 
com reportagens públicas e 
pesquisas de organizações 
da sociedade civil, empresas 
de tecnologia e jornalistas, 
ataques direcionados indivi-
dualmente de custo e com-
plexidade excepcionais têm 
sido historicamente associa-
dos a atores estatais, incluindo 
empresas privadas que desen-
volvem spyware mercenário 
em seu nome, como o Pega-
sus do NSO Group”, informa 
a Apple. “Embora implanta-

SEGURANÇA

RECUPERAÇÃO

O ataque de spyware mercenário se diferencia pelo seu grau de sofisticação, mirando um 
número reduzido de indivíduos, geralmente jornalistas, ativistas, políticos e diplomatas

Agência Brasil

A mensagem informa ao usuário que ele foi alvo de um ataque mercenário de spyware “que está tentando remotamente comprometer o iPhone associado 

dos contra um número muito 
pequeno de indivíduos - mui-
tas vezes jornalistas, ativistas, 
políticos e diplomatas - os ata-
ques de spyware mercenários 
são contínuos e globais.”

O Pegasus, um dos spywa-
res utilizados nestes ata-
ques, é desenvolvido pela 
empresa israelense de inteli-
gência cibernética NSO Group. 
Spywares são softwares mali-
ciosos que secretamente cole-

tam informações de um dis-
positivo sem que o usuário 
perceba. Softwares invasores 
podem ter acesso ilimitado aos 
dados de um dispositivo sem 
deixar rastros. O ataque de 
spyware mercenário se dife-
rencia pelo seu grau de sofis-
ticação, mirando um número 
reduzido de indivíduos, geral-
mente jornalistas, ativistas, 
políticos e diplomatas.

As notificações ocorrem 

em um momento em que 
muitas nações se preparam 
para eleições, com empre-
sas de tecnologia alertando 
sobre esforços patrocinados 
pelo estado para influenciar 
resultados eleitorais.

O Laboratório de Segu-
rança da Anistia Internacio-
nal e outros grupos da socie-
dade civil, como o Access Now 
e Citizen Lab, já confirmaram 
em testes forenses que indi-

víduos que recebem tais noti-
ficações muitas vezes foram, 
de fato, alvo de ataques.

“Esses testes forenses 
confirmaram casos de uso 
de spyware altamente inva-
sivo, como o Pegasus e outros 
spywares, contra indivíduos 
em países como Índia, Sérvia, 
Jordânia e Armênia”, diz a Anis-
tia Internacional.

A ONG de direitos huma-
nos traz informações sobre 

como agir em caso de suspeita 
de roubo de dados em seu 
celular. A contrário da crença 
popular, smartphones pos-
suem vulnerabilidades a vírus 
e spywares. 

A Apple compartilha infor-
mações para evitar que seu 
celular seja afetado: atualizar 
os dispositivos para o sof-
tware mais recente, uma vez 
que este inclui as últimas cor-
reções de segurança; proteger 
os dispositivos com um código 
de acesso; utilizar a autenti-
cação de dois fatores e uma 
palavra-passe forte para o ID 
Apple; instalar aplicações da 
App Store; utilize palavras-
-chave fortes e únicas online 
e não clicar em hiperlinks ou 
anexos de remetentes desco-
nhecidos.

A última notificação do tipo 
foi emitida pela Apple em outu-
bro de 2023 a usuários do 
iPhone, incluindo políticos de 
oposição da Índia e jornalistas.

Semanas depois, em 
dezembro, a Anistia Internacio-
nal informou que havia encon-
trado o spyware Pegasus nos 
telefones de alguns jornalis-
tas indianos.

“Nossas descobertas mais 
recentes mostram que, cada 
vez mais, os jornalistas na Índia 
enfrentam a ameaça de vigi-
lância ilegal simplesmente por 
fazer seu trabalho, juntamente 
com outras ferramentas de 
repressão, incluindo prisão 
sob leis draconianas, campa-
nhas de difamação, assédio e 
intimidação”, disse Donncha Ó 
Cearbhaill, chefe do Labora-
tório de Segurança da Anistia 
Internacional. 

Shopping: o volume de vendas do varejo chegou a fevereiro 7,1% acima do nível de fevereiro de 2020. No varejo ampliado, as vendas operam 5,5% acima 

Divulgação

ção, de veículos e de atacado ali-
mentício, o segmento de Veícu-
los, motos, partes e peças regis-
trou avanço de 3,9%, enquanto 
Material de construção caiu 
0,2%. 

Com a reformulação peri-
ódica da Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), o desempenho 
do varejo ampliado com ajuste 
sazonal inclui os dados do ata-
cado alimentício, nova atividade 
investigada. No entanto, ainda 
não há divulgação de dados indi-
viduais para o atacado de pro-
dutos alimentícios na série com 
ajuste sazonal. 

O IBGE explica que é neces-
sário ter uma série histórica 
mais longa para ter uma base 
de dados consistente para as 
divulgações ajustadas sazonal-
mente.

Conforme o IBGE, cinco das 
oito atividades que integram o 
comércio varejista registraram 
ganhos nas vendas em fevereiro 
ante fevereiro de 2023.

Os Combustíveis e lubrifican-
tes recuaram 0,2%, enquanto os 
Hiper, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo 
subiram 9,6%.

Houve recuo de 0,5% de 
Tecidos, vestuário e calçados 
e alta de 3,7% de Móveis e ele-
trodomésticos. Os Artigos far-
macêuticos, médicos, ortopé-
dicos e de perfumaria regis-
traram avanço de 18,5% em 
fevereiro.

Livros, jornais, revistas e 
papelaria caíram 6%. Nos Equi-
pamentos e material para escri-
tório informática e comunicação 
houve avanço de 10,5%, e em 
Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico houve alta de 9,6%.

No varejo ampliado, o seg-
mento de Veículos, motos, par-
tes e peças registrou avanço 
de 16,6%, enquanto Material 
de Construção subiu 5%, e Ata-
cado de produtos alimentícios, 
bebidas e fumo cresceu 10,1%.
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Com uma área estável, estimada em 78,53 milhões de hectares, a quebra de safra se deve, sobretudo, à atuação da forte intensidade do fenômeno El Niño, que em 2023 teve influência negativa 
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Conab faz mais um corte na 
estimativa de safra este ano
As maiores quedas foram observadas no milho: 1,79 milhão de toneladas e na 
soja: 336,7 mil toneladas. O arroz, algodão e feijão têm previsão de expansão

SOJA
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A produção de 
grãos na safra 
2023/24 deve-
rá atingir um 
total de 294,07 
milhões de to-

neladas, o que representa uma 
redução de 8%, ou 25,7 milhões 
de t, em comparação com a tem-
porada anterior 2022/23 (310,13 
milhões de t). O resultado é 0,5%, 
ou 1,52 milhão de t menor ante 
a previsão anterior, do início de 
março, mostra o sétimo levanta-
mento da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), divul-
gado na quinta-feira, 11. 

Conforme a estatal, compa-
rativamente à previsão anterior, 

as maiores quedas foram obser-
vadas no milho (1,79 milhão de t) 
e na soja (336,7 mil t). Em com-
pensação, arroz, algodão, gerge-
lim, sorgo, e, principalmente, fei-
jão apresentam perspectivas de 
aumento de produção em rela-
ção ao levantamento de março.

Segundo comunicado da 
estatal, com uma área estável, 
estimada em 78,53 milhões de 
hectares, a quebra de safra se 
deve, sobretudo, à atuação da 
forte intensidade do fenômeno 
El Niño, que em 2023 teve influ-
ência negativa desde o início do 
plantio até as fases de desenvol-
vimento das lavouras nas regi-
ões produtoras do País.

O clima adverso causou 
impacto na produtividade média, 
que saiu de 4.072 quilos por 
hectare na safra 2022/23 para 
3.744 kg/ha na atual temporada 
2023/24.

A Conab destacou que, com 
a entrada da fase final da colheita 
das culturas de primeira safra, as 
atenções se voltam ao desen-
volvimento das lavouras de 
segunda e terceira safra, bem 
como às culturas de inverno. “O 
comportamento climático conti-
nua como fator preponderante 
para o resultado final do atual 
ciclo”, relatou. 

Com os trabalhos de colheita 
avançados nos principais Esta-

dos produtores, atingindo em 
torno de 76,4% da área cultivada 
no País, a estimativa de produ-
ção de soja é de 146,52 milhões 
de toneladas, redução de 5,2% 
sobre a safra anterior (154,61 
milhões de t). 

A queda deve-se “às baixas 
precipitações e às temperaturas 
acima do normal nas principais 
regiões produtoras do Centro-
-Oeste e Sudeste, ocasionando 
atraso do plantio e perdas na 
produtividade”, disse a Conab.

Principal cultura cultivada na 
segunda safra, o milho tem pro-
dução total estimada em 110,96 
milhões de toneladas, diminui-
ção de 15,9% ante 2022/23 

(131,89 milhões de t). De acordo 
com o Progresso de Safra, publi-
cado pela Conab nesta semana, 
os trabalhos de colheita da pri-
meira safra do cereal, quando 
é esperada uma produção de 
23,36 milhões de toneladas 
(queda de 14,7% ante a ante-
rior, de 27,37 milhões de t), atin-
gem 51% da área cultivada. 

Já a semeadura da segunda 
safra está praticamente finali-
zada. Em Mato Grosso, a maio-
ria das lavouras apresenta bom 
desenvolvimento, assim como 
em Goiás e Minas Gerais, obser-
varam os técnicos da Conab. 
Porém, em Mato Grosso do Sul 
e no Paraná, a redução das pre-

cipitações em março provocou 
sintomas de estresse hídrico em 
diversas áreas, comprometendo 
o seu potencial produtivo. 

Nas demais regiões produ-
toras, as lavouras apresentam 
bom desenvolvimento, apesar 
do atraso no plantio. A estimativa 
para a segunda safra de milho 
está em 85,62 milhões de tonela-
das (menos 16,4% ante 2022/23, 
que foi de 102,37 milhões de t).

No caso do feijão, que tem 3 
ciclos de cultivo dentro de cada 
temporada, a expectativa é que 
a segunda safra tenha um acrés-
cimo de 18,4% na produção, 
com uma colheita estimada em 
1,5 milhão de toneladas (8,4%), 
para 1,51 milhão de t. 

“Esse bom desempenho 
contribui para o abastecimento 
interno de um importante pro-
duto consumido pelos brasilei-
ros, uma vez que a atual estima-
tiva para a leguminosa é de uma 
produção total de 3,21 milhões 
de toneladas”, ou mais 5,8% 
ante 2022/23, que foi de 3,04 
milhões de t.

Segundo a Conab, também é 
verificado um cenário de recupe-
ração para o arroz. Com a área 
de plantio estimada em 1,5 
milhão de hectares, 4,4% supe-
rior à da safra anterior, estima-se 
uma produção em 10,57 milhões 
de toneladas, 5,3% acima da 
obtida no ciclo anterior (10,03 
milhões de t).

A área cultivada de algodão 
também registra crescimento, 
passando de 1,7 milhão de hec-
tares para 1,9 milhão de hectares, 
“justificado principalmente pelas 
boas perspectivas de mercado”.

As condições climáticas conti-
nuam favorecendo as lavouras e 
a previsão é que sejam colhidas 
cerca de 3,60 milhões de tone-
ladas de pluma, alta de 13,4% 
(4,53 milhões de t em 2022/23). 

Para o trigo, a estimativa atual 
indica uma produção de 9,73 
milhões de toneladas, expressivo 
aumento de 20,2% em compa-
ração com o ano passado (8,10 
milhões de t). 

BC e Câmara lançam moeda comemorativa 
de 200 anos da 1ª Constituição do Brasil

O Banco Central e a Câmara 
dos Deputados lançaram na 
quinta-feira, 11, a moeda come-
morativa de 200 anos da pri-
meira Constituição do Brasil, a 
mais longeva do País. No evento 
de lançamento, no Salão Nobre 
da Câmara, em Brasília, o dire-
tor de Administração do Banco 
Central, Rodrigo Teixeira, afir-
mou que a Constituição foi a 
mais longeva do País, ficando 
vigente por mais de seis déca-
das, e marcou um novo tempo 
para a população, que passou 
a ser regida pelo mesmo regi-
mento legal. 

“O BC tem como missão 

emitir a moeda nacional e se 
vale dessa missão para celebrar 
momentos históricos. A moeda 
comemorativa é para homena-
gear, ao mesmo tempo, as duas 
câmaras legislativas e a Consti-
tuição que as deu origem”, disse 
Teixeira. 

A moeda é de prata e tem 
valor de face de R$ 5,00. Na 
parte da frente, tem o prédio 
do Congresso Nacional e, no 
verso, uma imagem da primeira 
Carta, com uma pena, que foi o 
objeto usado para escrevê-la. 
Foram produzidas 3000 unida-
des, que serão vendidas pelo site 
do Clube da Medalha (https://clu-

bedamedalha com.br/), mantido 
pela Casa da Moeda. O valor da 
moeda será de R$ 440. 

A Constituição de 1824 foi 
outorgada pelo imperador 
Dom Pedro I, em meio à falta 
de acordo na Assembleia Consti-
tuinte do ano anterior. Essa foi a 
Constituição mais longeva da his-
tória do Brasil, durante 65 anos.

Ao outorgar a Constituição, 
o monarca impôs sua vontade 
e estabeleceu quatro Poderes: 
Executivo, Legislativo, Judiciário e 
Moderador, representado pelo 
próprio imperador e acima dos 
demais Poderes. Com atribui-
ções diversas e amplos pode-

res ao imperador, a Constitui-
ção estabeleceu uma monar-
quia hereditária.

Apesar de traços que ficaram 
ultrapassados, como a monar-
quia, a Constituição de 1824 
estabeleceu legados que per-
duram até hoje na administra-
ção pública brasileira. O texto 
estabeleceu o Poder Legislativo 
bicameral, com a coexistência 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado. No Poder Judiciá-
rio, criou o Supremo Tribunal de 
Justiça, que mudou de nome e 
atualmente se chama Supremo 
Tribunal Federal.

Durante o evento de lança-

mento, o diretor de Administra-
ção do Banco Central, Rodrigo 
Alves Teixeira, disse que a moeda 
comemorativa representa uma 
contribuição para que a lem-
brança da primeira Constitui-
ção se torne “perene” na memó-
ria nacional.

“O Banco Central está lan-
çando uma moeda comemora-
tiva, homenageando, ao mesmo 
tempo, as duas câmaras do 
Poder Legislativo e o texto legal 
que os deu origem. Presente e 
passado se encontram nessa 
moeda, que, de um lado, mostra 
o Palácio do Congresso Nacio-
nal, símbolo do Poder Legisla-

CELEBRAÇÃO

tivo; e, de outro, o livro aberto 
da primeira Constituição, com a 
pena, como foi escrito 200 anos 
atrás”, afirmou.

O presidente da Comissão 
Especial Curadora, deputado 
Lafayette de Andrada (Republi-
canos-MG), lembrou a impor-
tância da Carta, a mais longeva 
do País, para consolidar o pro-
cesso de independência do Bra-
sil de Portugal, após D. Pedro I 
dissolver a Assembleia Consti-
tuinte um ano antes. 

“Essa Constituição trouxe, 
além da soberania do Brasil, prin-
cípios que eram à época moder-
nos, mas que até hoje celebra-
mos e aplaudimos, como a liber-
dade de expressão. Naquele 
momento, era uma novidade, 
algo extremamente avançado. 
Os países europeus viviam as 
monarquias absolutistas”, disse, 
citando também outros concei-
tos de liberdade, como a prisão 
após a condenação. 

INSTAGRAM: @SUELLENESCARIZ  

Suellen Escariz
Advogada e Mestre em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra

por 
Suelen Escariz

PELO MUNDO  | O DIREITO, AS DIFERENTES CULTURAS E O CONSTITUCIONALISMO GLOBAL

O RENOMADO JURISTA português 
Canotilho afirma que: “O Direito Cons-
titucional no século 21 é um saber em 
que o cosmos normativo não se encon-
tra fechado sobre si mesmo e em que a 
rede de teorias clama por uma análise 
ao nível do constitucionalismo global, 
além do constitucionalismo nacional, 
o que evoca a ideia de uma real trans-
nacionalidade do direito”.

A REFLEXÃO SEGUE NO sentido de 
vislumbrar uma nova ordem jurídica 
que compreenda as diferentes cultu-
ras e as mais variadas interpretações 
sobre o que chamamos de “Direitos 
Fundamentais”, teoricamente o obje-
tivo é garantir maior proteção a direitos 
inerentes à condição de ser humano, 
na prática, abre-se muito espaço para 
ponderações contrárias à efetiva pro-
teção de direitos fundamentais.

ASSIM, O CONSTITUCIONALISMO 
Global seria compreendido pela evo-
lução do direito internacional que se 
tornaria parâmetro de validade para as 
constituições nacionais que deveriam 
estar de acordo com valores supre-

mos, dentre os quais a dignidade da 
pessoa humana e outros valores míni-
mos que comporiam um jus cogens 
internacional.

NESSE CONTEXTO, SURGE tam-
bém a teoria do Transconstituciona-
lismo, que é a ideia segundo a qual 
os ordenamentos jurídicos de vários 
Estados devem dialogar e ser aplica-
dos em conjunto para a obtenção de 
soluções práticas de natureza consti-
tucional, tendo como premissa a insu-
ficiência das ordens nacionais ou locais 
para solucionar complexos problemas 
de uma sociedade multicêntrica.

AS CONSTANTES MUDANÇAS 
sociais, e a compreensão de que a 
cultura ocidental se encontra em alto 
grau de integração, proporcionam teo-
rias que buscam uma unificação de 
ordenamentos, ou ainda, um diálogo 
ativo entre eles na busca de soluções 
democráticas e justas para as diversas 
demandas que surgem, nos mais dife-
rentes contextos internacionais.

UMA DISCUSSÃO TEM chamado a 

atenção dos diversos meios de comu-
nicação de todo o mundo, o multi-
nacional empresário Elon Musk e o 
Ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral brasileiro Alexandre de Moraes. 
O conflito em ambiente virtual ultra-
passa os já estudados exemplos de 
questões internacionais que precisam 
de uma nova visão, nova “roupagem” 
e interpretação, evidenciando que a 
rede mundial de computadores con-
segue transformar o mundo em um 
palco quase neutro, ressalvadas as 
nações fechadas, é preciso compre-
ender até onde vai a liberdade e até 
onde aplica-se o ordenamento jurí-
dico brasileiro.

MUSK DESAFIA AS DETERMINAÇÕES 
judiciais de Alexandre de Moraes em 
território brasileiro e ameaça entregar 
supostas provas de ilegalidades come-
tidas pelo Ministro. Ante à ameaça à 
soberania nacional, o Estado brasileiro 
ameaça encerrar contratos de presta-
ção de serviços com as empresas de 
Musk e ainda, bloquear completamente 
a rede social X (antigo Twitter) também 
pertencente ao empresário.

AS ATUAÇÕES DE AMBAS as partes 
fogem à normalidade tanto a nível de 
relações internacionais entre Estados, 
quanto no âmbito das relações priva-
das internacionais, incluídas as multi-
nacionais gigantes.

OS ASPECTOS SOCIAIS TAMBÉM vão 
além das figuras emblemáticas, estão 
em cheque ainda diversos empregos 
(funcionários brasileiros de Musk), as 
atividades econômicas do empresá-
rio no Brasil, que influenciam diversos 
campos da economia e ainda a necessi-
dade de respeito às leis e princípios do 
Estado Democrático de Direito.

OS PRÓXIMOS ACONTECIMENTOS 
trarão clareza acerca da interpreta-
ção jurídica, dos limites e da possibi-
lidade de conversação internacional 
que a demanda exige. Independen-
temente dos posicionamentos, será 
valioso compreender a interpretação 
do Direito Constitucional para uma 
questão tão atual, inédita e possivel-
mente, precursora de novas deman-
das similares, não só no Brasil, mas 
em diversos países.
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BCE mantém taxa de juros 
pela quinta vez consecutiva

Bolsas da Europa fecham em queda, com 
atenções para a manutenção dos juros 

O Banco Central 
Europeu (BCE) 
decidiu deixar 
suas princi-
pais taxas de 
juros inaltera-

das pela quinta vez consecu-
tiva, após concluir reunião de 
política monetária na quinta-
-feira, 11. Desta forma, a taxa 
de refinanciamento do BCE 
permanece em 4,50%, a de 
depósitos, em 4%, e a de em-
préstimos, em 4,75%. A deci-
são veio em linha com a ex-
pectativa de analistas.

Em comunicado, o BCE rea-
firmou que os juros ficarão 
em “níveis restritivos pelo perí-
odo que for necessário”, mas 
também ressaltou que será 
“apropriado reduzir o aperto 
monetário” se houver maior 
confiança de que a inflação na 
zona do euro está convergindo 
para a meta oficial de 2% “de 
forma sustentada”.

O BCE também avaliou que 
a maioria das medidas de infla-
ção subjacente está desace-
lerando e que o avanço dos 
salários está moderando gra-
dualmente.

O BCE reiterou ainda que 
continuará se apoiando no 
comportamento de dados eco-
nômicos para tomar futuras 
decisões política monetária. 

Presidente do Banco Cen-
tral Europeu (BCE), Christine 
Lagarde disse que será apro-
priado reduzir juros se os diri-
gentes tiverem confiança no 
rumo da inflação. Ela falou que 
o BCE seguirá com abordagem 
focada em dados, e que não 
estão fazendo compromisso 
prévio com relaxamento de 

APERTO MONETÁRIO

INFLAÇÃO

Lagarde destacou que os dados mostram desinflação contínua na zona do euro e,
na sua estimativa, a inflação deverá flutuar nos níveis atuais nos próximos meses

Reuters

Christine Lagarde disse que será apropriado reduzir juros se os dirigentes tiverem confiança no rumo da inflação e o BCE  seguirá com abordagem focada em dados

As bolsas da Europa fecha-
ram na maioria em baixa na 
quinta-feira, 11, em dia marcado 
pela decisão do Banco Central 
Europeu (BCE) de manter juros 
pela quinta reunião consecu-
tiva. Após o anúncio, as atenções 
se voltaram para a coletiva de 
imprensa da presidente do BCE, 
Christine Lagarde, que deu indi-
cativos de que o primeiro corte 
de taxas após o recente ciclo de 
alta de juros pode vir na reunião 
de junho do banco central. 

O índice pan-europeu Stoxx 
600 caiu 0,44%, aos 504,34 pon-
tos. O destaque nas quedas 
entre os índices foi o Ibex 35, 
que caiu 1,16%, aos 10.649,80 
pontos, em seu quinto recuo 
consecutivo. 

Lagarde afirmou na quinta 
que os dirigentes não preten-
dem esperar que todos os com-
ponentes da inflação cheguem à 
meta de 2%, antes de decidir por 
corte de juros. “O que ocorre na 
zona do euro não será um espe-
lho do que acontece nos EUA”, 
disse ainda a dirigente, após as 
recentes indicações de uma 
demora maior para o começo 
do corte de juros pelo Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano). 

A Capital Economics acre-
dita que um corte de juros pelo 
BCE em sua próxima reunião, de 
junho, é “muito provável”. A con-
sultoria nota que Lagarde não se 
comprometeu com uma trajetó-

ria para os juros, mas destaca 
também a sinalização do comu-
nicado de que uma maior con-
fiança na inflação tornaria um 
corte “apropriado”.

Entre as empresas, a uni-
dade de energia renovável da 
Enel, Enel Green Power, reservou 
2 milhões de euros para assis-
tência aos afetados por um aci-
dente na usina hidrelétrica de 
Bargi, na Itália. Os fundos servi-

rão para ajudar as pessoas afeta-
das pelo acidente e suas famílias 
a atender necessidades urgen-
tes e de curto prazo, de acordo 
com a empresa. 

Em Milão, os papéis da 
empresa subiram 0,14%, onde 
o FTSE MIB teve queda de 0,96%, 
aos 33.713,94 pontos. 

Já as ações do Société Géné-
rale subiram 0,32% em Paris, 
após o banco francês anunciar 

a venda da maior parte de suas 
operações de financiamento de 
equipamentos profissionais ao 
Groupe BPCE, por 1,1 bilhão de 
euros. Na capital francesa, o CAC 
40 caiu 0,27%, a 8.023,74 pontos.

Em Londres, o FTSE 100 
recuou 0,49%, a 7.923,80 pon-
tos. Em Frankfurt, o DAX teve 
queda de 0,82%, a 17.949,26 
pontos. A exceção foi Lisboa, 
onde o PSI 20 teve alta de 0,27%, 

a 6.296,44 pontos. 
As bolsas asiáticas fecharam 

sem direção única na quinta-
-feira, 11, com parte delas pres-
sionadas por temores de que os 
juros básicos dos EUA fiquem 
inalterados por mais tempo 
após dados da inflação ameri-
cana superarem as expectativas.

O índice japonês Nikkei caiu 
0,35% em Tóquio, a 39.442,63 
pontos, o Hang Seng recuou 

política.
Lagarde destacou que 

dados mostram desinflação 
contínua na zona do euro. 
Na sua estimativa, a inflação 
deverá flutuar nos níveis atuais 
nos próximos meses antes de 
caminhar à meta em 2025. No 

momento, a inflação de alimen-
tos recua, a de bens caiu de 
novo em março, ao passo que 
a de serviços segue elevada. 

Para ela, as taxas de juros 
no nível atual fazem contribui-
ção substancial para conter a 
alta no nível de preços. Porém, 

a política monetária deverá 
pesar menos na demanda com 
o tempo, ressalvou.

A presidente do BCE reafir-
mou que a instituição irá dis-
por de “muito mais dados e 
informações” e de novas pro-
jeções em junho, quando vol-

tará a decidir sobre sua polí-
tica monetária. 

Lagarde comentou que a 
“grande maioria” dos dirigen-
tes do BCE quer ver novos 
dados econômicos até junho, 
antes de decidir sobre um 
eventual corte de juros. 

0,26% em Hong Kong, a 
17.095,03 pontos, e o Taiex regis-
trou baixa marginal de 0,05% 
em Taiwan, a 20.753,22 pontos.

Na China continental, os mer-
cados ficaram levemente no azul, 
revertendo perdas de mais cedo 
no pregão. O Xangai Composto 
subiu 0,23%, a 3.034,25 pontos, 
e o menos abrangente Shen-
zhen Composto mostrou ligeira 
alta de 0,08%, a 1.721,59 pontos.

Já o Kospi ficou perto da 
estabilidade em Seul, com 
avanço marginal de 0,06%, a 
2.706,96 pontos, após a der-
rota do partido do presidente 
da Coreia do Sul, Yoon Suk-yeol, 
nas eleições parlamentares de 
ontem, que deixaram os mer-
cados financeiros locais fecha-
dos. Na esteira da derrota, o 
primeiro-ministro sul-coreano 
e integrantes do gabinete de 
Yoon renunciaram em bloco.

O comportamento misto das 
bolsas asiáticas veio um dia após 
os últimos números da inflação 
ao consumidor (CPI) dos EUA, que 
vieram acima do esperado, defla-
grarem apostas de que o Fede-
ral Reserve (Fed, o banco cen-
tral do americano) só anunciará 
seu primeiro corte de juros em 
setembro, e não mais em junho 
ou julho, como se especulava até 
então. Em reação a esse novo 
cenário, Wall Street sofreu perdas 
de cerca de 1% na quarta-feira.

O CPI chinês, por outro lado, 
está em desaceleração. A taxa 
anual diminuiu para 0,1% em 
março, ante 0,7% em fevereiro, 
vindo abaixo do consenso de 
0,4%.

Na Oceania, a bolsa austra-
liana ficou no vermelho em meio 
às dúvidas sobre cortes de juros 
nos EUA. O S&P/ASX 200 caiu 
0,44% em Sydney, a 7.813,60 
pontos. 

Alguns deles, porém, já se 
sentiam suficientemente con-
fiantes para iniciar o relaxa-
mento monetário na quinta-
-feira, com os dados já dispo-
níveis, ressaltou.

A presidente do Banco 
Central Europeu disse tam-
bém que o BCE não depende 
do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos EUA) para 
tomar suas decisões de polí-
tica monetária. Segundo ela, 
o BCE depende do comporta-
mento dos dados econômicos 
da zona do euro.

“O que ocorre na zona do 
euro não será um espelho do 
que acontece nos EUA”, disse 
Lagarde.

Na quarta-feira, a aposta 
majoritária para o primeiro 
corte de juros pelo Fed passou 
a ser setembro, após dados 
fortes da inflação ao consu-
midor (CPI, na sigla em inglês) 
dos EUA.

A presidente do BCE afir-
mou ainda que os dirigen-
tes não pretendem esperar 
que todos os componentes 
da inflação cheguem à meta 
de 2%, antes de decidir por 
corte de juros. Durante entre-
vista coletiva, ela disse, que, 
de qualquer modo, que o BCE 
está atento a todos os com-
ponentes da inflação, além de 
acrescentar que “idas e vin-
das” e alguns “sobressaltos” 
na inflação já estão no cená-
rio-base atual da instituição.

Lagarde afirmou que o 
declínio da inflação “não será 
linear”, mas recordou que o 
cenário-base continua a ser 
de que a inflação irá à meta 
de 2% em meados de 2025. 

Segundo ela, o BCE está 
bastante atento à questão 
da produtividade, à evolução 
dos salários e na trajetória dos 
lucros corporativos.

A presidente do BCE ainda 
foi questionada se a trajetó-
ria do euro poderia influir nas 
decisões de política monetária. 
Ela afirmou que o banco cen-
tral não tem meta para a taxa 
de câmbio nem discutiu isso.

Questionada sobre o 
balanço da instituição, Lagarde 
comentou que o processo de 
redução dele prossegue, no 
nível anteriormente infor-
mado. O balanço já foi redu-
zido “de modo significativo”, 
avaliou ela.

O índice pan-europeu Stoxx 600 caiu 0,44%, aos 504,34 pontos. O destaque nas quedas entre os índices foi o Ibex 35, que caiu 1,16%, aos 10.649,80 pontos

Reuters
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Um integrante do alto 
escalão do Hamas disse que 
o grupo terrorista não tem 40 
reféns vivos que atendam aos 
critérios do acordo por cessar-
-fogo que está em negociação. 
Pela proposta, mulheres, ido-
sos e pessoas doentes seriam 
entregues a Israel em troca por 
até 900 prisioneiros palestinos 
durante uma pausa nos com-
bates de seis semanas.

O Hamas, contudo, disse 
aos negociadores que não 
teria 40 reféns com essas 
características, segundo o 
integrante do grupo terrorista. 
Israel foi informado, confirmou 
uma autoridade de Tel-Aviv. 
Ambos falaram sob condição 
de anonimato.

A alegação do Hamas eleva 
os temores de que o número 
de reféns mortos seja maior 
do que se sabia. Cerca de 240 
pessoas foram sequestradas 
no ataque terrorista de 7 de 
outubro; mais de 100 foram 
trocadas por prisioneiros 
palestinos durante um ces-
sar-fogo, em novembro; dos 
cerca de 130 que permane-
cem em Gaza, a inteligência de 
Israel concluiu que pelo menos 
32 morreram em cativeiro.

Ainda não está claro se 
Israel agora vai demandar 

que homens jovens e soldados 
sejam incluídos no primeiro 
grupo de 40 reféns Pela pro-
posta inicial, eles teriam que 
esperar.

O acordo mediado por 
Catar, Egito e Estados Unidos 
é dividido em três etapas. O 
plano prevê ainda o retorno 
dos civis deslocados ao Norte 
da Faixa de Gaza e a entrada 
de 400 a 500 caminhões de 
ajuda humanitária por dia.

A notícia de que o Hamas 
não teria os 40 reféns para 
cumprir com a primeira parte 
da negociação foi divulgada 
no momento em que as con-
versas travaram por discor-
dâncias envolvendo a per-
manência do cessar-fogo e o 
retorno dos palestinos deslo-
cados, entre outras questões.

Na terça-feira, o Hamas 
disse que “aprecia” o esforço 
dos negociadores, mas alegou 
que Israel não teria respondido 
aos seus pedidos na negocia-
ção, sem dar mais detalhes. O 
assessor de Segurança Nacio-
nal da Casa Branca, Jake Sulli-
van, considerou as declara-
ções “pouco animadoras”, mas 
disse que o Catar, um media-
dor-chave, não recebeu uma 
resposta definitiva do grupo.

O primeiro-ministro de 

Israel Binyamin Netanyahu, 
por outro lado, culpa o grupo 
terrorista pelo impasse. “O 
Hamas espera que a pressão 

externa faça com que Israel se 
submeta a exigências extre-
mas. Isto não acontecerá. 
Israel está pronto para um 

acordo Israel não está pronto 
para a rendição”, declarou no 
fim de semana. 

A Lufthansa suspendeu 

A alegação do Hamas eleva os temores de que o número de reféns mortos seja maior do que se sabia

Reuters

Diário Comercial
Sexta-feira, 12 de abril de 20246

Guiana compra navio-patrulha de 
R$ 212 milhões em meio a disputa
O governo guianense aprofundou a cooperação com as forças armadas dos EUA, uma vez que
o País tem um exército muito inferior ao da Venezuela, com um efetivo de 3,4 mil soldados

PROTEÇÃO TERRITORIAL

Agência Brasil

O chefe das Forças de Defesa da Guiana, o brigadeiro Omar Khan, disse que a decisão visa fortalecer a capacidade da Guarda Costeira na zona econômica exclusiva

A Guiana com-
prou um navio-
-patrulha de R$ 
212 milhões da 
empresa naval 
francesa Ocea 

para reforçar a sua proteção ter-
ritorial em meio a disputa com a 
Venezuela pela região do Esse-
quibo. A compra foi considera-
da “uma ameaça à paz” pela vice-
-presidente venezuelana, Delcy 
Rodriguez, em seu perfil no X.

O Ministério das Finanças 
assinou a carta de intenção para 
a compra da embarcação na 
quarta-feira, 10. De acordo com 
o chefe das Forças de Defesa 
da Guiana, o brigadeiro Omar 
Khan, a decisão visa fortalecer a 
capacidade da Guarda Costeira 
na zona econômica exclusiva e 
proteger os “bens marítimos” e 
o território soberano da Guiana.

Após a notícia da compra, 
a vice-presidente venezuelana 
criticou a decisão nas redes 
sociais. “A falsa vítima Guiana 
comprou um navio de patrulha 
oceânica a uma empresa fran-
cesa. A Guiana, juntamente com 
os Estados Unidos, os parcei-
ros ocidentais e o antigo senhor 
colonial (o Reino Unido), cons-
tituem uma ameaça à paz da 
nossa região. A Venezuela con-
tinuará a monitorar estas ações 
da Guiana e persistirá no cami-
nho da legalidade internacional”, 
declarou.

A compra acontece meses 
após as disputas em torno do 
Essequibo, área rica em petró-
leo e hoje pertencente à Guiana, 
voltarem à tona com um plebis-
cito da Venezuela que pergun-
tou aos venezuelanos se reco-
nheciam a região como parte 
do país. Depois de o resultado, 
o governo venezuelano criou a 
província do Essequibo e dis-
tribuiu um novo mapa do país 
nas escolas.

As ações de Nicolás Maduro 
levantaram as preocupações do 

Hamas indica não ter 40 reféns 
para trocar com Israel por acordo

CESSAR-FOGO

governo da Guiana sobre a ane-
xação da região. Após o plebis-
cito, o presidente Mohamed 
Irfaan Ali afirmou que iria forta-
lecer as defesas do país e buscou 
apoio da comunidade interna-
cional. A Guiana tem um exército 
muito inferior ao da Venezuela, 
com um efetivo de 3,4 mil solda-
dos contra 123 mil, segundo o 
Instituto Internacional de Estu-
dos Estratégicos (IISS, de Lon-
dres).

O governo guianense tam-
bém aprofundou uma coope-
ração com as forças armadas 
dos EUA, iniciada em 2022. Em 
dezembro do ano passado, 
semanas após o plebiscito vene-
zuelano, os militares dos dois 
países realizaram um exercício 
militar aéreo no Essequibo pela 

primeira vez. No mês passado, o 
governo de Irfaan Ali anunciou 
a criação do Instituto de Defesa 
Nacional da Guiana, em parce-
ria com o Centro William Perry 
para Estudos de Defesa Hemis-
férica, dos EUA.

“Trata-se de nos posicionar 
como um país, como uma uni-
versidade e como uma institui-
ção de segurança regional de 
primeira linha”, disse Irfaan Ali.

Irfaan Ali também não des-
cartou autorizar a instalação 
de bases militares americanas 
na região, num sinal que irrita 
a Venezuela e a oposição guia-
nense, que vê como interferên-
cia estrangeira dos EUA no país. 
No início deste mês, Maduro afir-
mou ter informações de que 
essas bases foram instaladas. 

Os EUA e a Guiana negam a ale-
gação.

As tensões em torno do Esse-
quibo pareciam ter diminuído 
após o encontro diplomático 
entre os líderes dos dois paí-
ses ocorrido nas ilhas de São 
Vicente e Granadinas em dezem-
bro, com mediação do Brasil e 
dos países caribenhos. No fim 
do encontro, os dois presiden-
tes se comprometeram em pro-
curar o diálogo para solucionar 
a questão.

Após o encontro, a Assem-
bleia Nacional da Venezuela (AN) 
adiou a votação do projeto de 
anexação da região, que cor-
responde a dois terços da área 
da Guiana, e Maduro afirmou 
que iria manter o diálogo diplo-
mático.

Entretanto, no início deste 
mês, Maduro promulgou a lei 
que criou a província venezue-
lana do Essequibo e os dois paí-
ses voltaram a aumentar o tom. 
O ditador venezuelano acusa a 
Guiana de ser governada pela 
Exxon e pelos EUA e atender 
interesses estrangeiros - o que 
feriria um dos termos do acordo 
firmado em dezembro, de não 
haver interferência de terceiros. 
A Guiana, por sua vez, acusa a 
Venezuela de não respeitar a 
soberania territorial.

Internamente, os guianenses 
se unem em torno da defesa do 
Essequibo, mas se dividem sobre 
as relações do governo com a 
ExxonMobil e com os EUA. Mui-
tos acusam a empresa de agir 
“acima da lei” no país e temem 

voos de e para Teerã devido 
ao aumento dos riscos de 
segurança no Oriente Médio, 
depois que autoridades dos 
Estados Unidos disseram que 
um ataque a ativos israelenses 
por parte do Irã ou de seus 
representantes poderia ser 
iminente. A companhia aérea 
alemã disse na quinta-feira, 
11, que decidiu suspender os 
voos de e para a capital ira-
niana até sábado, prorrogando 
efetivamente a suspensão de 
voos anunciada na semana 
passada e que deveria durar 
até 11 de abril.

A Austrian Airlines ainda 
voa para a capital iraniana, mas 
a empresa suspendeu as dor-
midas das suas tripulações até 
sábado como medida de pre-
caução, disse uma porta-voz 
da principal transportadora 
austríaca, que acrescentou ser 
possível à companhia aérea 
operar o voo Viena-Teerã sem 
deixar suas aeronaves no Irã 
durante a noite, respeitando 
os horários de trabalho legal-
mente permitidos para suas 
tripulações.

A decisão da Lufthansa 
ocorre um dia depois de auto-
ridades dos EUA terem dito 
que o Irã ou seus representan-
tes na região poderiam reali-
zar um ataque contra Israel em 
retaliação por um ataque a um 
edifício diplomático iraniano 
na capital síria, Damasco, na 
semana passada, que matou 
altos funcionários militares ira-
nianos. 

A Síria e o Irã acusaram 
Israel de realizar o ataque e 
Teerã ameaçou publicamente 
retaliar. 

que um envolvimento com os 
americanos ameace a sobera-
nia nacional.

A Exxon foi responsável 
pela descoberta do petróleo na 
região do Essequibo em 2015. 
A exploração do combustível 
transformou o país, até então 
um dos mais pobres da Amé-
rica do Sul. Em 2022, o PIB cres-
ceu 63%, o maior crescimento 
do mundo, e no ano passado 
o crescimento foi de 35%. Sem 
o petróleo, seria inferior a 8%.

A descoberta também rea-
cendeu a disputa centenária da 
região, que fez parte da Vene-
zuela durante o período colo-
nial espanhol e durante os pri-
meiros anos de sua indepen-
dência, mas acabou tomada 
pelo Império Britânico em 1814 
e passou a fazer parte da então 
Guiana Britânica.

Em 1899, um tribunal reali-
zado em Paris deu ao Império 
Britânico a posse sobre a região. 
Anos depois, em 1966, antes 
da independência da Guiana, a 
Venezuela disse que a arbitra-
gem do tribunal foi imparcial e 
voltou a reivindicar a área. A ONU 
reconheceu a imparcialidade do 
tribunal, mas disse que os dois 
países deveriam dialogar para 
chegar a um consenso, o que 
nunca aconteceu.

Sem solução, a questão foi 
parar na Corte Internacional de 
Justiça (CIJ) em 2017, por deci-
são do secretário-geral da ONU, 
António Guterres, que se valeu 
da prerrogativa estabelecida 
pelo próprio Acordo de Gene-
bra no caso de as partes não 
chegarem a um entendimento. 
Em dezembro do ano passado, 
dias antes do plebiscito vene-
zuelano, a CIJ determinou que 
“as duas partes devem se abs-
ter de quaisquer ações que pos-
sam agravar ou estender a dis-
puta antes da decisão da Corte 
ou torná-la ainda mais difícil de 
ser resolvida”. 
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x O senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR) afirmou na 
quinta-feira que seu encon-
tro na semana passada com 
o ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), foi “acalorado” e que tudo 
o que disse o decano da Corte 
“teve a sua resposta”. Na última 
terça-feira, 2, Moro foi recebido 
pelo ministro em seu gabinete, 
em meio ao julgamento sobre 
o senador no Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR).

“Foi uma conversa, de fato, 
‘acalorada’. Não vou entrar em 
detalhes pois foi uma conversa 
privada, mas nós conversamos 
e tudo que ele falou teve a sua 
resposta, na tentativa de abrir-
mos um espaço para diálogo”, 
disse Moro. “Não pedi nada, 
nem foi esse o objetivo, ele 
não participa de nenhum jul-
gamento que me envolva, mas 
a ideia é podermos olhar para 
frente”, completou o senador.

A reunião entre o senador 

e Gilmar Mendes ocorreu em 
meio às sessões do TRE do 
Paraná que julgavam Moro por 
possível abuso de poder eco-
nômico e dos meios de comu-
nicação na eleição de 2022.

A Federação Brasil da Espe-
rança, que abarca o PT, do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
e o PL, do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, pediam a cassa-
ção do ex-juiz Lava Jato. Os 
ministros da Corte eleitoral 
do Paraná julgaram as ações 

dos partidos improcedentes. 
Os advogados de PT e PL recor-
rerão ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

Três dos sete integran-
tes do TSE são ministros do 
Supremo, mas Gilmar Mendes 
não ocupa, no momento, uma 
dessas vagas e não vai parti-
cipar do julgamento de Moro 
na Corte máxima da Justiça 
Eleitoral. Decano do STF, ou 
seja, o ministro mais antigo da 
Suprema Corte, é conhecido 
por tecer críticas aos méto-
dos adotados pela Lava Jato, 
da qual Moro foi o juiz titular 
até renunciar à magistratura, 
em 2018.

Moro voltou a criticar Lula 
pelo “revanchismo” em relação 
à Lava Jato. 

Jornalistas citados por 
Musk depõem no Senado

Governo apoiará Brito na 
presidência da Câmara 

A Comissão de Comunica-
ção e Direito Digital (CCDD) do 
Senado ouviu, na quinta-feira 
(11), dois dos jornalistas res-
ponsáveis pela reportagem 
Twitter Files Brazil (Arquivos 
do Twitter do Brasil, em tra-
dução livre). O texto foi usado 
pelo empresário Elon Musk, 
dono da plataforma X, antigo 
Twitter, para acusar o Judici-
ário brasileiro de censura na 
rede social que ele controla.

Foram ouvidos os jorna-
listas David Ágape, que é bra-
sileiro, e o estadunidense 
Michael Shellenberg. A repor-
tagem é baseada em e-mails 
da equipe jurídica do antigo 
Twitter, nos quais advogados 
da empresa reclamam de uma 
suposta interferência do Judi-
ciário, em especial do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), nos 
conteúdos da rede social.  

Shellenberg disse que é 
um ativista pela liberdade de 
expressão e que luta contra a 
desinformação. “Para mim, é 
um prazer combater a desin-
formação”, afirmou o jornalista, 
que ficou conhecido também 
por escrever um livro que nega 
as mudanças climáticas.

A reportagem, apelidada de 
Twitter Files, associa as supostas 
interferências do TSE à ação do 
ministro Alexandre de Moraes. 
Porém, os e-mails divulgados 
são de 2020 a março de 2022, 
e Moraes assumiu a presidên-
cia do TSE apenas em 16 de 
agosto de 2022.

O jornalista publicou, no dia 
9 de abril, que Moraes e “outros 
funcionários do governo” ame-
açaram processar um funcio-
nário do Twitter caso ele não 
entregasse informações pri-
vadas e pessoais. Porém, na 
quinta-feira (11), Shellenberg 
corrigiu a informação e pediu 
desculpas. “Não tenho provas 
de que Moraes tenha amea-
çado processar criminalmente 

o advogado brasileiro do Twit-
ter”, afirmou.

A reportagem publicada no 
perfil de Shellenberg foi com-
partilhada por Musk e teve 
ampla repercussão na plata-
forma X, chegando a 29 milhões 
de usuários na rede. Oposicio-
nistas compartilharam as infor-
mações, que estão dominando 
o ambiente digital, sobretudo 
entre apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. O ex-pre-
sidente é investigado em diver-
sos inquéritos no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Shellenberg negou que a 
reportagem tenha sido feita 
em coordenação com Musk. 
“Nem minha esposa, nem o 
Elon Musk sabiam que íamos 
publicar o Twitter Files”, afir-
mou. O jornalista publicou a 
história no dia 3 de abril, três 
dias antes dos ataques de Musk 
a Moraes e ao STF.

 Na comissão, o jornalista 
David Ágape ressaltou que 
as denúncias de Musk sobre 
pressões extrajudiciais para 
liberar dados da plataforma 
ainda precisam ser confirma-
das. “Muito do que o Musk tem 
falado agora ainda precisa ser 
investigado”, disse ele. “Por 
enquanto, isso é apenas uma 
denúncia do Elon Musk.” 

O líder da oposição, senador 
Rogério Marinho (PL-RN), infor-
mou que tem colhido assinatu-
ras de senadores para encami-
nhar as acusações à Procura-
doria-Geral da República, para 
que a entidade investigue o 
caso. “Como as denúncias são 
graves e, sem prejulgar, até por-
que precisamos saber se real-
mente essas provas existem 
e se vão ser apresentadas. Se 
forem apresentadas, é muito 
grave”, comentou Marinho.

Nenhum parlamentar gover-
nista ou crítico à posição do 
bilionário Elon Musk se mani-
festou na reunião da comissão. 

A votação na Câmara dos 
Deputados que referendou 
a prisão do deputado federal 
Chiquinho Brazão (sem partido-
-RJ) aumentou a preferência do 
governo a Antônio Brito (PSD-
-BA) na disputa pela presidên-
cia da Câmara em 2025. Dife-
rente dos outros dois favoritos 
que competem pelo cargo, Brito 
foi o único que votou para man-
ter Brazão encarcerado.

Elmar Nascimento (União-
-BA), um dos favoritos do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), entrou em campanha pela 
soltura do parlamentar e aca-
bou derrotado. Marcos Pereira 
(Republicanos-SP) optou pela 
ausência. Isnaldo Bulhões Jr. 
(MDB-AL), que corre por fora, 
acompanhou a escolha de Brito.

A decisão da Casa foi acom-
panhada de perto por ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Lula ligou para o líder do 
governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), após a votação 
para discutir a vitória ante a opo-
sição e uma ala do Centrão, que 
trabalhou para derrubar a prisão 
e enviar uma mensagem ao STF.

Foi uma vitória com uma 
breve margem de vantagem: 277 
deputados escolheram autori-
zar a prisão de Brazão, preso 
preventivamente acusado de 
ser o mandante do assassinato 
da ex-vereadora do Rio Marielle 
Franco. Eram necessários 257 
votos.

A ligação, aliás, aconteceu 
durante a festa de aniversá-
rio de Marcos Pereira, em um 
evento que reuniu todos os qua-
tro principais nomes que plei-
teiam suceder Lira, petistas e 
líderes da oposição. O evento 
também contou com a presença 
de ministros petistas, como Fer-

nando Haddad (Fazenda), Paulo 
Teixeira (Desenvolvimento Agrá-
rio) e Luiz Marinho (Trabalho). O 
vice-presidente Geraldo Alckmin 
também apareceu.

Deputados interpretam o 
placar da votação realizada na 
quarta-feira, 10, como também 
uma derrota para Lira e Elmar. 
Existe uma visão, sobretudo 
entre os deputados mais expe-
rientes, que é preciso demar-
car a defesa da prerrogativa dos 
deputados. O resultado mostra 
que talvez nem Elmar teria tan-
tos votos assim para alcançar a 
presidência da Câmara e nem 
Lira pode ser o fator único para 
decidir o seu sucessor.

Por um outro ponto de vista, 
há quem creia que ainda derro-
tado, Elmar manda uma impor-
tante mensagem de que é um 
defensor dos interesses da Casa. 
Compartilhou essa leitura a inter-
locutores o ex-presidente da 
Câmara Eduardo Cunha (PRD-
-SP), um dos que trabalharam 
nos bastidores para manter a 
prisão. Cunha também esteve no 
aniversário de Marcos Pereira.

Consciente da derrota, Elmar 
crê que a postura avaliada por 
ele como independente pode 
ser um peso para Lula a longo 
prazo.

Ele, porém, tem um obstá-
culo muito grande para con-
quistar a atenção do presi-
dente, já que União e PT são 
rivais na Bahia e o nome dele 
enfrenta resistência tanto de 
Jaques Wagner (PT-BA), líder 
do governo no Senado, como 
de Rui Costa, ministro-chefe 
da Casa Civil.

A aliados, Pereira diz que 
sabe que está atrás de Brito 
na disputa pela preferência do 
governo, mas que o agrada ser 
o plano B. Isso o permite ainda 
ter algum acesso à oposição e 
alguns deputados bolsonaristas.

BUZZ

ELEIÇÕES

Barroso diz que Musk é página virada
O presidente do Supremo Tribunal Federal 

(STF), Luís Roberto Barroso, disse na quinta-feira 
(11) que já foram dadas as respostas necessá-
rias e classificou de “página virada” as recentes 
declarações do empresário Elon Musk sobre 
decisões do ministro Alexandre de Moraes. 
Musk é dono da rede social X (antigo Twitter).

“Eu considero esse assunto encerrado 
do ponto de vista do debate público. Agora, 
qualquer coisa que tenha que ser feita, tem 
que ser feita no processo, se houver o des-
cumprimento”, disse Barroso, referindo-se à 
ameaça de Musk de não mais cumprir deci-
sões do Supremo que restrinjam contas no X. 
“Por mim, esse é um assunto em que a gente 
deve virar a página”. 

Questionado sobre possível bloqueio da 
rede X no Brasil, Barroso disse que o país 
tem leis e juízes e que há sanções previstas 
para o descumprimento de decisões judiciais. 
“Se houver o descumprimento, a lei prevê as 
consequências”, enfatizou o presidente do 
Supremo após participar de evento no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ). 

Barroso acrescentou que, “às vezes, as pes-
soas fazem bravatas, mas não implementam 

as suas declarações”. Além de Barroso, tam-
bém Moraes e o decano do Supremo, Gilmar 
Mendes, se manifestaram sobre as declara-
ções de Musk. 

No plenário, Gilmar Mendes disse que 
“as manifestações veiculadas na rede social X 
apenas comprovam a necessidade de que o 
Brasil, de uma vez por todas, regulamente de 
modo mais preciso o ambiente virtual, como, 
de resto, ocorre com grande parte dos paí-
ses democráticos europeus”.

O secretário de Políticas Digitais da Secre-
taria de Comunicação Social da Presidência 
da República (Secom), João Brant, também 
defendeu a regulação das plataformas digi-
tais afirmando que tudo aquilo que for crime 
fora das redes também seja entendido como 
crime no ambiente digital, com a respectiva 
penalização.

No último sábado (6), o bilionário Elon 
Musk, dono da rede social X e da fabricante 
de veículos elétricos Tesla, iniciou uma série 
de postagens criticando o STF e o ministro 
Alexandre de Moraes.

Ele usou o espaço para comentários do 
perfil do próprio Moraes no X para atacá-lo. 

SANÇÕES
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STF: Estado deve indenizar 
as vítimas de bala perdida

RESPONSABILIDADE

Os ministros afirmaram que o Estado é responsável na esfera 
cível por morte ou ferimento decorrentes de operações policiais

Agência Brasil

Zanin disse que há outras provas contra o acusado: “não foi apenas uma diligência que se baseou na cor do indivíduo”

O Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) confirmou 
na quinta-feira 
(11) que o Es-
tado pode ser 

condenado a indenizar vítimas 
de disparo de balas perdidas du-
rante operações policiais

A Corte encerrou na ses-
são de tarde o julgamento que 
reconheceu, no ano passado, 
a responsabilidade dos gover-
nos municipais, estaduais e fede-
ral pelas mortes em confrontos 
entre a Polícia Militar ou milita-
res das Forças Armadas com cri-
minosos em centros urbanos.

Pela tese definida pelo STF, o 
Estado é responsável na esfera 
cível por morte ou ferimento 
decorrentes de operações poli-
ciais. A regra também prevê que 
a perícia inconclusiva da polícia 
não afasta a responsabilização 
dos governos.

Os ministros julgaram o caso 
da vítima Vanderlei Conceição de 
Albuquerque, alvo de uma bala 
pedida durante operação poli-
cial no Complexo da Maré, no Rio 
de Janeiro, em junho de 2015.

Com a decisão, os pais da 
vítima deverão ser indenizados 
em R$ 200 mil. O irmão de Van-
derlei vai receber R$ 100 mil. 
Além das indenizações, os fami-
liares vão receber pensão vita-
lícia e serão ressarcidos pelas 
despesas com o funeral.

No caso específico, o governo 
federal foi responsabilizado pela 
atuação do Exército. De acordo 
com o processo, não há infor-
mações sobre a finalização do 
inquérito, aberto em 2016, para 
apurar o caso.

A decisão tomada pelo STF 
valerá para casos semelhan-
tes. Durante a sessão, o minis-
tro Flávio Dino, afirmou que a 
atuação policial violenta não é 
mais eficaz para combater a cri-
minalidade.

“A polícia, quando matou 
menos, houve menos crimina-
lidade. Tiros a esmo não é um 
método justo de realização de 
operações policiais. Não é justo, 
não é eficiente. As balas perdi-
das, na verdade, não são perdi-
das. São balas que acham sem-
pre os mesmos”, comentou.

O STF decidiu na quinta-feira 
também que é ilegal a utiliza-
ção do chamado perfilamento 
racial nas abordagens policiais 
em todo o país. A questão foi 
decidida no julgamento do pro-
cesso de um homem negro que 
alegou ter sido condenado com 
base na cor da pele.

Pela decisão da Corte, a 
abordagem policial não pode 
ser fundamentada em critérios 
de raça, orientação sexual, cor 
da pele ou aparência física. No 
entendimento dos ministros, a 
busca pessoal deve ser justifi-
cada em elementos que justifi-
quem posse de arma proibida 

RESPOSTA

Moro afirma que encontro 
com Mendes foi acalorado 

ou outros objetos ilegais.
Os ministros julgaram o 

caso concreto de um homem 
abordado por policiais em uma 
esquina de Bauru, cidade pau-
lista, com 1,53 gramas de coca-
ína. Ele foi condenado a 2 anos 
e 11 meses de prisão por trá-
fico de drogas.

No boletim de ocorrência, os 
policiais afirmaram que “avista-
ram um indivíduo de cor negra 
em cena típica do tráfico de dro-
gas”.

Apesar de reconhecer a ilega-
lidade do perfilamento, a maioria 

dos ministros entendeu que não 
houve ilegalidades nesse caso 
concreto. Para a maioria, outros 
elementos foram utilizados para 
embasar a investigação, como a 
presença do acusado em ponto 
de venda de drogas.

Para o ministro Cristiano 
Zanin, há outras provas contra 
o acusado. “Não foi apenas uma 
diligência que se baseou na cor 
do indivíduo, mas em um com-
portamento que foi descrito para 
justificar a diligência policial. No 
contexto, foram considerados 
a localização do indivíduo em 

conhecido ponto de venda de 
drogas e a sua atitude suspeita 
antes e depois de avistar os poli-
ciais”, afirmou.

O relator do caso, ministro 
Luiz Fux, discordou da maioria 
e entendeu que houve o per-
filamento. No entendimento 
do ministro, o boletim de ocor-
rência teve como primeiro fun-
damento o uso da expressão 
“homem negro”.

“A polícia não pode lavrar um 
flagrante dizendo ‘um homem 
negro’. Ela tem que narrar o 
crime”, completou.
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Balança comercial do agronegócio 
de SP registra aumento de 23,4% 

O agronegócio 
de São Paulo 
teve um gran-
de desempe-
nho no primei-
ro trimestre de 

2024 em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os núme-
ros da balança comercial de São 
Paulo mostram que o saldo da 
balança do setor agropecuário 
cresceu 23,4%, atingindo a mar-
ca de US$ 5,44 bilhões.

De acordo com os pesquisa-
dores Carlos Nabil Ghobril, José 
Alberto Ângelo e Marli Dias Mas-
carenhas Oliveira, do Instituto de 
Economia Agrícola (IEA-APTA), 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo, 
as exportações do agro pau-
lista somaram US$ 6,81 bilhões 
(+17,8%).

“São Paulo lidera as exporta-
ções no agronegócio neste pri-
meiro trimestre, ficando à frente 
do Mato Grosso, sendo o princi-
pal estado exportador do país. 
Temos uma gama de produ-
tos agropecuários no estado 
de extrema importância para 
o abastecimento do mercado 
internacional, que é exigente. 
Temos essa conquista por causa 
do trabalho sério dos agricul-
tores paulistas”, comenta Gui-
lherme Piai, secretário de Agri-
cultura e Abastecimento de São 
Paulo.

EXPORTAÇÕES

São Paulo liderou as exportações no agronegócio neste primeiro trimestre, 
ficando à frente do Mato Grosso, sendo o principal estado exportador do país

Governo de SP

A participação do agronegócio paulista foi determinante para impactar no resultado geral da Balança Comercial, que registrou redução no déficit em 26,7% 

O agronegócio paulista par-
ticipou com 43,1% das exporta-
ções totais e 7,8% das importa-
ções durante o mesmo período.

A participação do agrone-
gócio paulista foi determinante 
para impactar no resultado geral 
da Balança Comercial do Estado, 
que ao englobar todos os seto-
res registrou redução no défi-
cit em 26,7% (US$ 1,70 bilhão).

No primeiro trimestre de 
2024, os cinco principais grupos 

nas exportações do agronegócio 
paulista foram: complexo sucro-
alcooleiro, com participação de 
US$ 2,76 bilhões das exporta-
ções paulistas – destaque para 
o açúcar, representando 94,1% 
do total exportado. Em seguida 
está o setor de carnes, com par-
ticipação de US$ 710,99 milhões 
nas exportações paulistas – des-
taque para carne bovina como 
principal produto, respondendo 
por 84% das exportações do 

grupo. 
Produtos florestais, com par-

ticipação de US$ 707,73 milhões 
nas exportações paulistas – des-
taque para a celulose e papel 
como principais produtos, totali-
zando 52,8 % e 40,6% das expor-
tações, respectivamente. Grupo 
de sucos, com participação de 
US$ 611,92 milhões nas expor-
tações paulistas – com desta-
que para o suco de laranja, o 
principal item exportado, com 

97,7% do total. E por fim, com-
plexo soja, com participação de 
US$ 522,51 milhões nas expor-
tações paulistas – com destaque 
para grãos com 86,1% do total. 
Esses cinco agregados represen-
taram 78,1% das vendas exter-
nas setoriais paulistas

Já o grupo do café, tradicional 
cultura do estado de São Paulo 
aparece em sexto lugar com 
vendas de US$ 278,49 milhões, 
sendo 74,0% referentes ao café 

verde e 23,4% de café solúvel.
Vale destacar que houve 

importantes variações nos valo-
res exportados dos principais 
grupos de produtos da pauta 
paulista em comparação com 
primeiro trimestre do ano ante-
rior, com aumentos para os gru-
pos complexo sucroalcooleiro 
(+65,2%), dos sucos (+14,2%), do 
café (+13,9%) e florestais (+8,4%), 
e queda nos grupos complexo 
soja (-41,0%) e de carnes (-3,0%). 
Essas variações nas receitas do 
comércio exterior são deriva-
das da composição das oscila-
ções tanto de preços como de 
volumes exportados.

A China lidera, sendo res-
ponsável por US$ 1,32 bilhão e 
representando 19,4% do total 
exportado pelo agronegócio 
paulista. No entanto, registrou 
uma queda de 7,0% em com-
paração com o mesmo perí-
odo de 2023, devido à diminui-
ção das compras de soja pelos 
chineses. Em segundo lugar, 
temos a União Europeia, com 
US$ 762,26 milhões, correspon-
dendo a 11,2% do total expor-
tado e uma queda de 14,7% no 
período analisado. Os Estados 
Unidos vêm em terceiro lugar, 
com US$ 750,49 milhões, repre-
sentando 11,0% das exporta-
ções e registrando um aumento 
de 18,7%.

No agronegócio, as expor-
tações de São Paulo represen-
taram 18,2% do total nacional, 
um aumento de 2,1 pontos per-
centuais em comparação com o 
mesmo período do ano anterior, 
enquanto as importações dimi-
nuíram em 1,1 ponto percentual, 
alcançando 29,5%.

Quando se trata dos prin-
cipais estados exportadores, 
São Paulo lidera com 18,2% de 
participação, seguido por Mato 
Grosso (18,1%), Paraná (11,6%), 
Minas Gerais (9,2%) e Rio Grande 
do Sul (7,7%). Juntos, esses cinco 
estados respondem por 64,8% 
das exportações totais do agro-
negócio brasileiro. 

Cilene Sabino durante discurso no evento. Ela foi reconduzida à presidência da Fenaju pela quarta vez

REGISTRO EMPRESARIAL

Fenaju empossa diretoria da 
gestão 2024-2025 em Brasília

Juceal e Corpo 
de Bombeiros 
integram 
seus sistemas 
em Alagoas

A Junta Comercial do 
Estado de Alagoas (Juceal) e 
o Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Alagoas (CBMAL) inte-
graram, nesta quarta-feira 
(10), os sistemas referentes 
aos processos de registro e 
licenciamento empresarial 
das entidades. Fundamen-
tada na Rede Nacional para 
a Simplificação do Registro e 
da Legalização de Empresas e 
Negócios (Redesim), a integra-
ção deve desburocratizar pro-
cessos de legalização empre-
sarial no estado.

Com isso, os processos de 
abertura, alteração e baixa 
empresarial em Alagoas pos-
suem andamento único tanto 
para o registro quanto para 
o licenciamento do negócio, 
fazendo com que o empresá-
rio não tenha que acessar dois 
sistemas e aguardar os repas-
ses de informações entre as 
entidades.

Após todo o andamento de 
registro no Portal Facilita Ala-
goas, o sistema disponibiliza 
um campo referente à regu-
larização junto ao Corpo de 
Bombeiros, que transfere o 
solicitante para a página do 
sistema Previni, responsável 
por proporcionar ao cida-
dão acesso simplificado ao 
processo de regularização 
de edificações no estado de 
Alagoas conforme legislação 
do CBMAL.

Depois do processo de 
licenciamento finalizado, o 
documento autenticado refe-
rente ao licenciamento é dis-
ponibilizado nos dois siste-
mas. 

Pirapora, no Norte do 
estado de Minas Gerais, é o 
mais novo município mineiro 
a contar com os benefícios e 
vantagens do sistema Rede-
sim + Livre.

Ativado no município na 
quarta-feira (10), o sistema 
permite automatizar todas as 
etapas de abertura e legaliza-
ção de empresas, no âmbito 
municipal, para os empreen-
dimentos de baixo e médio 
risco.

Lançada em novembro do 
ano passado, a plataforma já 

conta com 63 municípios ins-
critos.

A adesão das prefeituras é 
gratuita e pode ser solicitada 
pelo site do Redesim + Livre, 
bastando apenas cumprir 
alguns pré-requisitos, como 
participar do programa Minas 
Livre para Crescer, do governo 
estadual.

O projeto é uma inciativa 
da Junta Comercial do Estado 
de Minas Gerais (Jucemg), em 
parceria com a Secretaria de 
Desenvolvimento Ecnômico 
e o Sebrae Minas.

Na noite da última segunda-feira (8), 
em Brasília (DF), ocorreu a cerimônia 
de posse da diretoria 2024-2025 da 
Federação Nacional das Junta Comer-
ciais (Fenaju), um evento de grande 
importância para o cenário empresa-
rial nacional.

Cilene Sabino foi reconduzida à pre-
sidência da entidade pela quarta vez, 
reafirmando sua liderança e compro-
misso com a modernização do registro 
empresarial no Brasil.

“A Fenaju Somos todos nós, e jun-
tos somos muito mais fortes, e conse-
guiremos significativas melhorias para 
o fortalecimento do ambiente de negó-
cios no Brasil através das Juntas Comer-
ciais e integradores estaduais”, desta-
cou Cilene em seu discurso.

A missão da Fenaju em debater a 
modernização e simplificação do registro 
empresarial ganha ainda mais destaque 
neste evento, demonstrando o engaja-
mento e a busca constante por melho-
rias no ambiente de negócios brasileiro.

A presença da ministra interina do 
Turismo, Ana Carla Lopes, e dos presi-
dentes do SESCON DF e SESCON Goiás, 
Alexandre Alves e Édson Cândido, res-
pectivamente, além de diversas autori-
dades evidencia o apoio e interesse de 
setores da sociedade na agenda pro-
posta pela Fenaju.

Representando a CNC, importan-
tes líderes como o presidente da Feco-
mércio DF, José Aparecido Freire, e da 
Fecomércio Pará, Sebastião Campos; 
o diretor executivo do Movimento Bra-
sil Competitivo (MBC), Romeu Neto; o 
presidente da Federação Nacional das 
Empresas de Serviços Contábeis e das 
Empresas de Assessoramento, Perí-
cias, Informações e Pesquisas (Fena-
con), Daniel Coêlho; Francisco Canindé, 
representando o governador de Goiás 
Ronaldo Caiado, e Alzenir Porto, repre-
sentando o governador do Piauí Rafael 
Fonteles, também marcaram presença, 
consolidando a relevância do evento no 
contexto empresarial nacional.

Jucemg leva Redesim + Livre 
ao município de Pirapora (MG)

Reprodução

A Junta Comercial, Indus-
trial e Serviços do Rio Grande 
do Sul (JucisRS) agendou para 
os dias 2 e 3 de Maio, no muni-
cípio de Santa Maria, a XIII Jor-
nada JucisRS de Interiorização. 

O evento promovido pela 
autarquia gaúcha será reali-
zado no LabCriativo, no Cen-
tro da Cidade. O evento será 
das 8h30 às 19h00 na quinta-
-feira (02) e das 8h00 às 16h00 
na sexta-feira (03). 

O XIX Fórum de Secretá-
rios Municipais de Desenvol-

vimento, Trabalho e Inovação 
do RS ocorre em simultâneo 
à Jornada.

A programação envolve 
dois dias de imersão em 
palestras, workshops e pai-
néis com foco no Empreen-
dedorismo Feminino, Instru-
mentos Societários, Startup, 
Governo Digital, entre outros 
temas. 

O objetivo é aproximar o 
estado, o município e o cida-
dão de assuntos relevantes 
para o Registro Empresarial.

JucisRS vai realizar Jornada 
de Interiorização em maio

Divulgação

A cidade de Santa Maria sediará a próxima Jornada de Interiorização
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MILÊNIO HOLDING S.A.
CNPJ: 51.660.005/0001-81 - NIRE: 33.3.0035013-6

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os acionistas da Milênio Holding S.A. (“Companhia”), 
na forma prevista no art. 124 da Lei nº 6.404/1976, para se reunirem, no 
dia 23 de abril de 2024, às 09:00 horas, na localidade da Companhia, mas, 
por motivo de força maior, especificamente no endereço situado na Rua 
Visconde de Pirajá, nº 351, 1302, Ipanema, CEP: 22.410-003, na cidade e 
Estado de Rio de Janeiro, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: (a) Em sede de Assembleia Geral Ordinária: (i) Tomar as contas dos 
administradores examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, as quais foram 
disponibilizadas por meio de publicação realizada no dia 11.04.2024; e  
(ii) Deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal.  (b) Em sede de Assembleia 
Geral Extraordinária: (i) Deliberar sobre a cessão de 1 (uma) quota do capital 
social da Milênio Capital Gestão de Investimentos Ltda., inscrita no CNPJ sob 
o nº 16.804.280/0001-20 (“Milenio Capital”), de sua titularidade, totalmente 
integralizada, livre e desembaraçada de quaisquer ônus ou gravames, ao 
Matheus Moda Fortes Barbieri, inscrito no CPF/MF sob o nº 432.292.288-04, 
atual colaborador da Milenio Capital (“Matheus”). Os acionistas poderão ser 
representados por mandatários nomeados na forma do §1º do art. 126 da Lei nº 
6.404/1976. Solicita-se aos acionistas que desejarem participar da assembleia 
geral por meio de videoconferência, que notifiquem o Presidente do Conselho 
de Administração da Companhia a esse respeito com antecedência mínima de 
48 (quarenta e oito) horas antes da realização da assembleia geral, a fim de 
que este possa tomar as providências cabíveis. Rio de Janeiro, 12 de abril de 
2024. Fabrizzio Sollito Marchetti - Presidente do Conselho de Administração.

AREZO RJ PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ Nº 18.375.092/0001-50

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 22 de abril de 2024, às 
11:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Rua Firmo Ribeiro 
Dutra nº 200, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, para tratar da seguinte 
Ordem do Dia: Item 01 - Eleição/Reeleição da Diretoria da Companhia 
para novo mandato temporário; Item 02 - Fixação da remuneração dos 
administradores; e Item 03 - Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 2024.
Marcelo Braga Tavares Paes

Diretor-Presidente

LIGA INDEPENDENTE DO GRUPO A – RIO DE JANEIRO, LIGA-RJ
CNPJ:28.326.598/0001-22

Edital de Convocação
O Presidente Administrativo, Wallace Alves Palhares, da LIGA INDEPEN-
DENTE DO GRUPO A – RIO DE JANEIRO, LIGA-RJ, nos termos do Artigo 
23 c/c Artigo 29, Paragrafo Único do Estatuto Social, comunica e convoca 
todos os associados aptos para se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária, que será realizada no dia 25 de abril de 2024, em sua sede na 
Avenida das Américas, 3500, bloco 04, sala 117, Barra da Tijuca – Rio de 
Janeiro/RJ – Cep.: 22.640-102 às 17 horas em primeira convocação e às 18 
horas em segunda convocação, ambas obedecendo ao quórum estatutário, 
para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: 
1. Eleição e Posse da Diretoria Administrativa, Conselho Fiscal e Conse-
lho Deliberativo;
2. Aprovação da ata de apuração, carnaval 2024;
3. Assuntos Gerais. 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 2024.

GEBAN RECREIO PRAIA CLUBE
CNPJ/MF Nº 33.865.221/0001-81
Reunião Geral Ordinária e Extraordinária – Edital de Convocação.
O Presidente do Conselho Deliberativo e Consultivo (CODEC) do Geban 
Recreio Praia Clube, no uso de suas atribuições e com esteio no Estatuto 
Social e demais aplicáveis à espécie,
CONVOCA
Os Srs. Conselheiros para a REUNIÃO ORDINÁRIA e EXTRAORDINÁRIA 
do CODEC, a se realizar no próximo dia 25 de abril de 2024, na Sede 
Social, situada na Rua Professor Hermes de Lima, 231, Recreio dos Ban-
deirantes – RJ, às 19:00 horas, em primeira convocação, ou às 20:00 horas 
em segunda e última convocação, com a finalidade de apreciar e deliberar 
sobre a seguinte  ORDEM DO DIA: a) Leitura e aprovação da ata da reunião 
anterior; b) Julgar as contas da Diretoria com parecer do Conselho Fiscal 
do ano de 2023; c) Votar o orçamento proposto para o ano de 2024; d) 
Apreciação e avaliação pelos conselheiros do CODEC da futura destinação 
e novos propósitos para o Geban Recreio Praia Clube consubstanciado 
no art. 4º do Estatuto; e) Apresentação pela Diretoria do Clube da relação 
nominal de todos os títulos de sócios proprietários do GEBAN; f) Assuntos 
Gerais.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 2024.

Edno Oliveira Maia Brandão
Presidente do Conselho Deliberativo e Consultivo - CODEC

Crime organizado cresce no Rio após 
decisão do Supremo sobre covid-19

CONTROLE

Depois de uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que restringiu a atu-
ação policial em favelas do 
Rio de Janeiro durante a pan-
demia de covid-19, organiza-
ções criminosas - em especial 
o Comando Vermelho - expan-
diram o seu domínio sobre o 
estado. 

A conclusão consta de rela-
tório entregue pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) ao 
ministro Edson Fachin, do STF, 
relator da ação de descumpri-
mento de preceito fundamen-
tal 635, apelidada de ADPF das 
Favelas, em que foi tomada a 
decisão que restringiu a atu-
ação policial no Rio. O plená-
rio votou o tema em 2020, 
quando restringiu as opera-
ções policiais a “casos excep-
cionais”.

O relatório foi elaborado 
por ordem de Fachin com base 
em dados da Polícia Civil e do 

Ministério Público. Desde a 
restrição de operações em 
favelas, diz o documento, 
houve uma intensificação da 
disputa pelo controle de áreas 
do Rio entre facções rivais. Há 
conflitos também entre nar-
cotráfico e milícias, mas estes 
também têm se aliado para 
enfrentar rivais em comum.  

“O que atualmente se 
observa no Rio de Janeiro é um 
efeito ‘rouba-monte’, depen-
dendo da expansão de um 
grupo criminoso da tomada 
de territórios de outros gru-
pos”, atesta o relatório.

“Ficou evidente que o 
Comando Vermelho, a maior 
organização criminosa do Rio, 
está expandindo suas opera-
ções e buscando maximizar 
seus domínios territoriais”, 
acrescenta o documento. 

Ainda de acordo com o 
estudo, há atualmente no 
estado do Rio 1,7 mil locali-

dades influenciadas por gru-
pos criminosos, seja tráfico ou 
milícia, sobretudo, na região 
metropolitana da capital. O 
número tem como base infor-
mações de georreferencia-
mento da Subsecretaria de 
Inteligência da Polícia Civil. 
Nesses territórios, pratica-
mente não há entrada de ser-
viços públicos, afirma o docu-
mento. 

Entre os pedidos ao 
Supremo, o documento sugere 
que o STF defina melhor em 
quais casos excepcionais 
podem ser deflagradas as ope-
rações, “o que tornará mais 
objetiva a atividade de controle 
externo da atividade policial”. 

Ao receber o relatório, em 
seu gabinete, o ministro Fachin 
garantiu que o tema deve vol-
tar a ser discutido em plená-
rio ainda no primeiro semes-
tre deste ano.

O documento destaca tam-

bém aspectos positivos da 
decisão do Supremo. “O tra-
balho de campo revelou que 
a ADPF nº 635 representa ver-
dadeiro divisor de águas no 
tema da letalidade policial, não 
apenas em razão das vidas 
que já fez poupar, mas, sobre-
tudo, em razão da movimen-
tação institucional que acar-
retou, abrangendo a formu-
lação e o aprimoramento de 
protocolos de atuação, a cria-
ção de novas estruturas e o 
aumento de investimentos”, 
afirma o documento.

Em 2020, um levanta-
mento do Grupo de Estudos 
dos Novos Ilegalismos da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(GENI/UFF) mostrou que sus-
pensão das operações poli-
ciais nas favelas do estado 
do Rio de Janeiro em junho 
daquele ano reduziu em 72,5% 
o número de mortes e 50% o 
número de feridos em decor-

rência de ações ou tiroteios no 
período de um mês. Segundo 
estimativa dos pesquisadores, 
30 vidas foram preservadas 
no período de 31 dias após a 
decisão do Supremo.

Desde que restringiu as 
operações policiais no Rio, 
o Supremo tomou diferen-
tes decisões sobre o tema, 
incluindo a imposição de 11 
medidas para aprimorar o tra-
balho das polícias no estado. 
Foi realizada também uma 
audiência pública sobre o 
assunto. 

Outro destaque do relató-
rio do CNJ focaliza os “graves 
problemas estruturais” do ser-
viço de perícias criminais no 
Rio. O déficit no corpo funcio-
nal de peritos e peritas é de 
quase 50%. Além disso, dos ati-
vos, grande parte já atingiu os 
critérios para a aposentadoria, 
“cenário que pode fazer pio-
rar o já tão grave problema”, 

frisa o levantamento. 
A situação contribui para 

a baixa elucidação de crimes. 
Há no momento mais de cinco 
mil celulares a espera de perí-
cia no Rio. Somente em 2023 
foram feitas 137 mil solicita-
ções de perícia no estado.

“Por mais bem feitas que 
sejam, é inevitável que demo-
rem em razão do déficit de 
pessoal, o que acaba por 
fazer aumentar a sensação de 
impunidade e o sentimento 
de revolta nas comunidades”, 
avalia o relatório. 

Ele acrescenta a necessi-
dade de conferir autonomia à 
polícia científica do Rio, tema 
que divide a categoria. Hoje, o 
setor de perícias criminais está 
sob o guarda-chuva da Polícia 
Civil. Das duas entidades que 
representam os peritos crimi-
nais no estado, uma é a favor e 
outra contra a independência 
com diferentes argumentos.

MJSP nomeia novo diretor substituto 
para o presídio federal de Mossoró

FUGA

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) 
publicou, na quinta-feira (11), 
no Diário Oficial da União, 
a nomeação de Roderick 
Ordakowski como novo diretor 
substituto do Presídio Fede-
ral de Mossoró (foto), no Rio 
Grande do Norte.

Segundo a Secretaria 
Nacional de Políticas Penais 
(Senappen/MJSP), Roderick 
responderá pela unidade e 
continuará como diretor titu-
lar de outra penitenciária fede-
ral, a de Porto Velho, em Ron-
dônia.

Ele substitui o interventor 
da unidade prisional potiguar, 
Carlos Luis Vieira Pires, nome-
ado em fevereiro deste ano 

para assumir o cargo do então 
diretor da unidade, Humberto 
Gleydson Fontinele Alencar, 
que foi afastado logo após a 
fuga de dois detentos da peni-
tenciária considerada de segu-
rança máxima.  A demissão 
de Humberto foi oficializada 
em 5 de abril - um dia após a 
captura dos fugitivos Rogério 
da Silva Mendonça e Deibson 
Cabral Nascimento, no Pará.

Bacharel em Direito pela 
Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, Rode-
rick Ordakowski é funcioná-
rio público de carreira da Sena-
ppen, do Ministério da Justiça, 
admitido por concurso público 
em 2009, como agente peni-
tenciário federal.

Na quarta-feira, a 8ª Vara 
da Justiça Federal em Mos-
soró (RN) revogou as prisões 
de cinco suspeitos detidos 
preventivamente, suspeitos 
de terem colaborado para 
que dois detentos fugissem 
da Penitenciária Federal em 
Mossoró, em 14 de fevereiro. 
Como o processo está sob 
sigilo, nem o nome do juiz que 
determinou a imediata soltura 
dos suspeitos, nem os nomes 
dos cinco detentos beneficia-
dos pela sentença foram divul-
gados até a publicação desta 
notícia.

Segundo a assessoria da 

seção judiciária federal no 
Rio Grande do Norte, além de 
revogar as prisões, o mesmo 
magistrado anulou os efeitos 
de outros dois mandados de 
prisão ainda não cumpridos 
e cujos alvos eram conside-
rados foragidos.

Deibson Cabral Nasci-
mento e Rogério da Silva Men-
donça escaparam da peniten-
ciária de segurança máxima 
na última Quarta-Feira de Cin-
zas. A unidade potiguar estava 
passando por uma reforma 
interna e, segundo investiga-
ções preliminares, Nascimento 
e Mendonça teriam usado fer-

ramentas que encontraram 
largadas dentro do presídio 
para abrir o buraco por onde 
fugiram de suas celas indivi-
duais.

A fuga foi a primeira regis-
trada no sistema penitenci-
ário federal desde que este 
foi criado, em 2006, com o 
objetivo de isolar lideranças 
de organizações criminosas e 
presos de alta periculosidade.

Após 50 dias em fuga, Nas-

cimento e Mendonça foram 
detidos, no último dia 4, em 
Marabá, a cerca de 1,6 mil 
quilômetros de distância da 
penitenciária federal. Mais 
de 500 agentes de forças de 
segurança federais e estadu-
ais participaram das buscas 
que resultaram na prisão de 
14 pessoas, incluindo os dois 
fugitivos e quatro criminosos 
que os acompanhavam no 
momento da detenção.

Divulgação

A conclusão é de relatório entregue pelo Conselho Nacional de Justiça ao ministro Edson Fachin, do STF, relator da ação de descumprimento de preceito fundamental 635, apelidada de ADPF das Favelas, em que foi tomada a decisão que restringiu a atuação policial 
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COMPANHIA DE CANETAS COMPACTOR
CNPJ/MF nº 30.742.555/0001-70

Relatório da Administração. Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. às Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas relativas ao exercício findo em 31/12/2023, 
permanecendo à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. Nova Iguaçu, 02/04/2024. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais em 31/12/2023 e 2022 (Em R$ mil)

Ativo 2023 2022
Circulante: .....................................................................  123.185  99.847 
   Caixa e equivalentes de caixa .....................................  1.178  1.898 
   Contas a receber  ........................................................  78.152  59.093 
   Estoques ......................................................................  40.036  34.820 
   Adiantamento a fornecedores ......................................  1.609  1.867 
   Tributos a recuperar .....................................................  490  483 
   Outros créditos ............................................................  1.720  1.686 
Não circulante ...............................................................  74.765  68.425 
   Realizável a longo prazo: ..........................................  1.552  1.602 
      Outros créditos .........................................................  603  562 
      Depósitos judiciais ....................................................  949  1.040 
   Investimentos  ..............................................................  9.659  9.683 
   Imobilizado ..................................................................  54.847  48.434 
   Intangível .....................................................................  8.707  8.706 
Total do Ativo ................................................................  197.950  168.272 

Passivo 2023 2022
Circulante: .....................................................................  79.881  57.385 
   Fornecedores ..............................................................  19.888  15.043 
   Empréstimos e financiamentos ....................................  43.647  30.661 
   Obrigações trabalhistas ...............................................  4.226  4.060 
   Tributos e contribuições sociais ...................................  6.107  3.642 
   Adiantamentos de clientes ...........................................  601  1.057 
   Outros exigíveis ...........................................................  5.412  2.922 
Não circulante ...............................................................  23.802  23.301 
   Empréstimos e financiamentos ....................................  21.126  20.476 
   Passivos judiciais .........................................................  –  96 
   Tributos diferidos ..........................................................  2.594  2.609 
   Provisão para contingência..........................................  82  120 
Patrimônio líquido: .......................................................  94.267  87.586 
   Capital social realizado ................................................  70.477  70.477 
   Reserva de capital .......................................................  6.415  3.859 
   Reservas de lucros ......................................................  11.907  7.781 
   Ajuste de avaliação patrimonial  ..................................  5.468  5.469 
Total do passivo e patrimônio líquido ........................  197.950  168.272 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Em R$ mil)

Capital
Reserva de 

capital Reservas de lucros  Ajuste de Lucros 
 social Reserva de Retenção avaliação (prejuízos)

 realizado Subvenção Legal Estatutárias de lucros Total patrimonial acumulados Total
Saldos em 01 de janeiro de 2022 ............................... 70.477  – 2.736 2.995 12.680 18.411 5.469  – 94.357
Subvenção recebida .....................................................  – 3.859  –  –  –  –  – 3.859
Compra de ações próprias ...........................................  –  –  –  – (12.372) (12.372)  –  – (12.372)
Lucro do exercício.........................................................  –  –  –  –  –  –  – 6.325 6.325
Proposta da administração de destinação do lucro:

Reserva Legal ............................................................  –  – 316  –  – 316  – (316)  –
Dividendos Propostos .................................................  –  –  –  –  –  –  – (481) (481)
Dividendos de anos anteriores ...................................  –  –  –  – (1.852) (1.852)  –  – (1.852)
Juros Sobre Capital Próprio ........................................  –  –  –  –  –  –  – (2.250) (2.250)
Transferência de lucros para reserva ..........................  –  –  –  – 3.278 3.278  – (3.278)  –

Saldos em 31 de dezembro de 2022 ......................... 70.477 3.859 3.052 2.995 1.734 7.781 5.469  – 87.586
Compra de ações próprias ...........................................  –  –  –  – (178) (178)  –  – (178)
Lucro do exercício.........................................................  –  –  –  –  –  –  – 8.578 8.578
Subvenção recebida .....................................................  – 2.555  –  –  –  –  –  – 2.555
Proposta da administração de destinação do lucro:

Reserva Legal ............................................................  –  – 429  –  – 429  – (429)  –
Dividendos Propostos .................................................  –  –  –  –  –  –  – (1.873) (1.873)
Reversão de dividendos não reclamados ...................  –  –  –  – 99 99  –  – 99
Juros Sobre Capital Próprio ........................................  –  –  –  – –  –  – (2.500) (2.500)
Transferência de lucros para reserva ..........................  –  –  –  – 3.776 3.776  – (3.776)  –

Saldos em 31 de dezembro de 2023 ......................... 70.477 6.414 3.481 2.995 5.431 11.907 5.469  – 94.267

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em R$ mil)
Fluxo de caixa das atividades operacionais: 2023 2022
Lucro líquido do exercício ..............................................................  8.578  6.325 
    Depreciação e amortização .......................................................  2.982  2.051 
    Contingências trabalhistas .........................................................  1  33 
    Encargos financeiros provisionados ............................................  728  79 
    Variações monetárias e cambiais ...............................................  64  82 
    Regularização do contas a receber .............................................  99  849 
    Provisão para créditos de liquidação duvidosa .............................  239  261 
    Reversão de provisões ..............................................................  (781)  (96)
    Provisão para perda de estoques e ajuste de inventário físico ........  1.280  (462)
    Provisão para perdas por inutilização de bens ..............................  259  1.557 
    Outros .....................................................................................  312  (60)
   13.761  10.619 
Variações nos ativos e passivos operacionais: 
    Contas a receber de clientes  ..................................................... (19.059) (15.726)
    Estoques .................................................................................  (5.216)  (11.567)
    Tributos a recuperar ..................................................................  (7)  (360)
    Adiantamento a fornecedores ....................................................  257  (909)
    Outros créditos .........................................................................  (35)  1.404 
    Outros exigíveis ........................................................................  (340)  1.864 
    Ativos não circulantes ................................................................  50  (514)
    Fornecedores ..........................................................................  4.845  6.259 
    Tributos e contribuições sociais ...................................................  3.292  (772)
    Obrigações trabalhistas .............................................................  166  907 
    Adiantamentos de clientes  ........................................................  (456)  (44)
    Passivos não circulantes ...........................................................  (96) –   
Recursos líquidos aplicados nas atividades operacionais ..........  (2.838)  (8.839)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
    Adições (baixas) de investimento  ...............................................  88  (51)
    Adições ao imobilizado  .............................................................  (9.654)  (7.994)
    Adições ao intangível ................................................................  (119)  (53)
Recursos líquidos aplicados nas atividades de investimentos ....  (9.685)  (8.098)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
    Empréstimos e financiamentos ..................................................  13.635  31.585 
    Dividendos pagos .....................................................................  (2.010)  (1.712)
    Ações em tesouraria .................................................................  178  (12.372)
Recursos líquidos gerados (aplicados) nas atividades
  de financiamentos....................................................................  11.803  17.501 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa ..................  (720)  564 
Demonstração do aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa:
    Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ......................  1.898  1.334 
    Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício .........................  1.178  1.898 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa ..................  (720)  564 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis. 1 - Contexto Operacio-
nal: A Companhia, com sede em Nova Iguaçu – RJ, tem como atividade pre-
ponderante a fabricação e comercialização de materiais escolares, papelaria 
e escritório. Fundada em 1954, a Companhia tem como atividade preponde-
rante a fabricação e comercialização de material escolar, papelaria e escritó-
rio. Em novembro de 2022, a Companhia adquiriu a totalidade das ações de 
titularidade da Edding International GmbH, tendo esta desistido das demandas 
judiciais que movia contra a Compactor, acionistas, administradores e tercei-
ros. 2 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações 
contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, em conformidade com a NBC TG 1.000 – Contabilidade para Pequenas 

Demonstrações dos Resultados (Em R$ mil)
2023 2022

Receita líquida de vendas ...................................................  146.985  123.599 
Custo da mercadoria vendida ..............................................  (83.882)  (79.732)
Lucro bruto ..........................................................................  63.103  43.867 
Receitas (despesas) operacionais:  (41.300)  (29.246)
   Gerais e administrativas ...................................................  (20.604)  (15.179)
   Comerciais ........................................................................  (19.814)  (13.648)
   Outras receitas (despesas) operacionais .........................  (882)  (419)
Lucro (Prejuízo) operacional antes do resultado financeiro  21.803  14.621 
   Receitas financeiras .........................................................  752  1.274 
   Despesas financeiras .......................................................  (10.432)  (5.015)

 (9.680)  (3.741)
Lucro (Prejuízo) antes da contribuição social
  e do imposto de renda .......................................................  12.123  10.880 
  Imposto de renda corrente e diferido, líquido ....................  (2.583)  (3.327)
  Contribuição social corrente e diferido, líquido ..................  (962)  (1.228)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício ....................................  8.578  6.325 
Quantidade de ações  .........................................................  370.934  370.934 
Lucro líquido (prejuízo) por ação  ........................................  23,13  17,05 

e Médias Empresas, as quais incluem os critérios estabelecidos pela Lei nº 
6.404/1976 com as alterações trazidas pela Lei 11.638/2007.
As Demonstrações Financeiras na íntegra, acompanhadas do parecer da Lopes, 
Machado Auditores Independentes, encontram-se à disposição na sede da Com-
panhia.

Susanna Buschle Romariz – Diretora Presidente – CPF: 867.843.077-04
Alberto da Piedade Ribeiro – Diretor Vice - Presidente – CPF: 034.457.047-91

Erich Paulo Buschle – Diretor de Marketing – CPF: 006.970.577-12
Estefanie Hermine Buschle – Diretora Química – CPF: 684.804.237-49
Breno Paquelet Grigorovski – Diretor Comercial – CPF 090.907.137-35

Dinei Vitor Ferreira – Contador-CRC-RJ 86.429/O-9

GRAN SERVICES S.A.
CNPJ/MF: 11.010.481/0001-32 - NIRE: 33.300.324.101

Ata de Reunião da Assembleia Geral Ordinária
e Extraordinária Realizada em 01 de Abril de 2024

1. Data, Hora e Local: Às 10:00 horas, do dia 01 de abril de 2024, na sede social 
da Gran Services S.A. (a “Companhia”), localizada na Cidade de Macaé, Estado 
do Rio de Janeiro, na Estrada Hildebrando Alves Barbosa, s/n, km 06, Sítio 
São José e Itaparica, Parque do Aeroporto, CEP: 27963-506. 2. Convocação: 
Dispensada tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas nos termos 
do artigo 124, parágrafo 4º da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“LSA”), 
conforme alterada. 3. Publicações: Demonstrações Financeiras e Relatório 
da Administração, aprovados pelo Conselho de Administração em reunião 
realizada em 20 de março de 2024, parecer dos auditores independentes 
relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, publicados no 
Diário Comercial em 22 de março de 2024 (Segundo Caderno - Publicidade 
Legal - B10) e na página certificada do próprio Diário Comercial (páginas 20, 21 
e 22), nos termos do parágrafo 4º do artigo 133 da LSA. 4. Presença: Acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia conforme livro de 
presença dos acionistas assinado. 5. Composição da Mesa: Miguel de Almeida 
Gradin, Presidente; e Clarice Silveira Dias Garcia, Secretária. 6. Ordem do 
Dia: Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Deliberar sobre a fixação da 
remuneração anual global dos membros da administração da Companhia para 
o exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) reeleição 
dos membros do Conselho de Administração da Companhia; e (iii) indicação 
do Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Em Assembleia 
Geral Ordinária: Deliberar sobre a tomada das contas dos administradores da 
Companhia, examinar, discutir e votar sobre as contas dos administradores, 
o Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 (“Exercício de 2023”). 
7. Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da ordem 
do dia, os acionistas da Companhia decidiram, por unanimidade, aprovar a 
lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos do § 1º do artigo 130 da 
Lei das Sociedades por Ações, bem como o seguinte: Em Assembleia Geral 
Extraordinária: 7.1. Aprovar a remuneração anual global dos administradores 
para o exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2024, que fica fixada 
em até R$ 9.000.000,00 (nove milhões de reais). 7.2 Aprovar (a) a reeleição dos 
seguintes membros do Conselho de Administração da Companhia indicados 
pela acionista Cirrus Energy BV.: (i) Sr. Miguel de Almeida Gradin, casado, 
engenheiro, portador do documento de identidade RG nº 1.832.125-92, expedida 
pela SSP-BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 454.867.945-68, com escritório 
comercial na Av. Ataulfo de Paiva 1235, 2º andar, Rio de Janeiro - RJ, CEP 22440-
034; (ii) Sr. Mario Augusto Silva, brasileiro, casado, administrador, portador do 
documento de identidade RG nº 07709192-27 SSP/BA, inscrito no CPF/MF 
sob o nº 925.760.875-15, com escritório comercial na Av. Ataulfo de Paiva, n° 
1235, 2º andar, Leblon, Rio de Janeiro - RJ, CEP 22440-034; e (iii) Sr. Philippe 
Lamoure, francês naturalizado brasileiro, casado, administrador, portador de 
identidade n° 07045151-3, inscrito no CPF/MF sob o n° 741.554.154-04, com 
endereço em Rua Domingos Monteiro 4- Barcarena- 20170-262 - Portugal. 7.2.1. 
Os conselheiros ora eleitos terão mandato unificado até 30 de março de 2025 e 
serão investidos em seus cargos para o novo mandato mediante a assinatura do 
termo de posse lavrado e arquivado na sede da Companhia. 7.3 Eleger o membro 
do Conselho de Administração da Companhia, Sr. Miguel de Almeida Gradin, 
para o cargo de Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Em 
Assembleia Geral Ordinária: 7.4. Decidem os acionistas aprovar as contas dos 
administradores da Companhia e as Demonstrações Financeiras relativas ao 
Exercício de 2023 (acompanhadas do Relatório da Administração e do parecer 
dos auditores independentes da Companhia), arquivadas na sede social e 
publicados no Diário Comercial em 22 de março de 2024 (Segundo Caderno 
- Publicidade Legal - B10) e na página certificada do próprio Diário Comercial 
(páginas 20, 21 e 22), conforme Anexo II. 7.5. Considerando que a Companhia 
gerou R$ 55.146.520,86 (cinquenta e cinco milhões, cento e quarenta e seis mil, 
quinhentos e vinte reais e oitenta e seis centavos) de lucro no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, esse lucro é destinado conforme segue: 
(i) R$ 2.757.326,04 (dois milhões, setecentos e cinquenta e sete mil, trezentos 
e vinte e seis reais e quatro centavos) à reserva legal; (ii) R$48.468.057,86 
(quarenta e oito milhões, quatrocentos e sessenta e oito mil, cinquenta e 
sete reais e oitenta e seis centavos) já distribuídos a título de dividendos 
intermediários, sendo certo que: (a) a distribuição de R$12.968.057,86 (doze 
milhões, novecentos e sessenta e oito mil, cinquenta e sete reais e oitenta e seis 
centavos) foi aprovada na Assembleia Geral Extraordinária de 11 de dezembro 
de 2023; (b) a distribuição de R$33.000.000,00 (trinta e três milhões de reais) 
foi aprovada na Assembleia Geral Extraordinária de 09 de janeiro de 2024; e 
(c) a ratificação da distribuição de R$2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos 
mil reais) é aprovada neste ato; e (iii) R$3.921.136,96 (três milhões, novecentos 
e vinte e um mil, cento e trinta e seis reais e noventa e seis centavos) a serem 
destinados a reserva de lucros para expansão, nos termos do § 4º do art. 134, 
da lei 6.404/76. 7.6 A distribuição dos dividendos de R$2.500.000,00 (dois 
milhões e quinhentos mil reais) foi realizada, em 28 de março de 2024, por 
meio de transferência bancária à empresa Gran Energies S.A., que recebeu 
o valor por conta e ordem da acionista Cirrus Energy B.V. que se tornou a 
única acionista da Companhia, detendo 100% das ações de sua emissão, em 
11 de março de 2024. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram 
encerrados os trabalhos e suspensa a Assembleia Geral pelo tempo necessário 
para a lavratura desta ata, a qual, lida e aprovada, foi assinada por todos os 
presentes, conforme assinaturas no livro próprio. Assinaturas: Miguel Almeida 
Gradin, Presidente e Clarice Silveira Dias Garcia, Secretária. Acionista única da 
Companhia: Cirrus Energy B.V. A presente é cópia fiel da ata da Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária de Gran Services S.A., realizada em 01 de abril 
de 2024, lavrada no livro próprio. Macaé, 01 de abril de 2024. Miguel de Almeida 
Gradin - Presidente; Clarice Silveira Dias Garcia - Secretária. Acionista; Cirrus 
Energy BV. Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - Empresa: Gran 
Services S.A. NIRE: 333.0032410-1. Protocolo: 2024/00316133-5. Data do 
protocolo: 09/04/2024. Certifico o arquivamento em 10/04/2024 sob o número 
00006174031. Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral.

SYNERGY S.A.
CNPJ/MF N°. 30.278.527/0001-43

CONVOCAÇÃO
Conforme previsto no Art. 11º do Estatuto Social da Cia., combinado com o 
disposto no Art. 123 da Lei 6.404/76, convocamos os Srs. Acionistas para 
a Assembleia Geral Ordinária da Synergy S.A., a realizar-se em sua sede, 
na Rua Barão de Piraí n°. 172, sala 04, Centro, Cidade de Piraí, RJ, às 
14:00 horas do dia 30/04/2024, em 1ª convocação, visando deliberar 
sobre as matérias elencadas no art. 132 da Lei 6.404/76. Piraí, RJ, 11 de 
abril 2024. Fernando Lana de Noronha – Diretor Presidente.

Companhia CommerCial do rio de Janeiro
CNPJ: 33.396.391/0001-64

Convocação de assembléia Geral ordinária
Ficam os senhores acionistas convocados para participar da Assembleia 
Geral Ordinária que se realizará na sede social, à Rua Primeiro de Março nº 
23, 19º andar, às 10:30 horas, em primeira convocação, e 11:00 horas, em 
segunda convocação, no dia 26/04/2024, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: a) Apreciação do Relatório, Balanço e Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023; b) Deliberação do resultado do exercício; c) Outros assuntos: 
Ficam os senhores acionistas informados que estarão à disposição dos 
mesmos, na sede social da sociedade, o Relatório da Administração e a 
cópia das Demonstrações Financeiras. Rio de Janeiro, 11 de abril de 2024.  
Abel Mendes Pinheiro Junior - Diretor.

CONCESSIONÁRIA DO VLT CARIOCA S.A.
CNPJ/ME 18.201.378/0001-19
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
O Conselho de Administração do VLT Carioca S.A. (“Companhia”) convoca 
os senhores acionistas da Companhia a se reunirem, em primeira 
convocação, em 29 de abril de 2024, às 11:00 horas, para sua Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária (“AGOE”) a ser realizada de forma 
exclusivamente digital, disponibilizando-se os dados de acesso ao 
ambiente virtual àqueles que comprovarem sua qualidade de acionistas (e, 
em caso de procuradores, a respectiva procuração), por solicitação a ser 
enviada ao e-mail societario.vltcarioca@grupoccr.com.br, sendo permitido 
o envio de manifestação de voto ao referido e-mail, a  m de deliberar sobre 
a seguinte ordem do dia: I. Em Assembleia Geral Ordinária: (i) As contas 
dos administradores e as Demonstrações Financeiras da Companhia, 
acompanhadas do Relatório da Administração e do Parecer emitido pelos 
Auditores Independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2023; e (ii) A  xação da remuneração anual global para os 
administradores da Companhia para o exercício de 2024. II. Em Assembleia 
Geral Extraordinária: (i) A eleição de membros do Conselho de 
Administração e a designação do cargo de Presidente do Conselho de 
Administração da Companhia, em razão de renúncias de alguns membros 
apresentadas à Companhia; e (ii) Os critérios gerais de remuneração da 
Companhia relativos ao exercício de 2024. Os documentos pertinentes à 
deliberação se encontram à disposição dos acionistas na sede da 
Companhia, podendo ser enviados por e-mail. As procurações outorgadas 
aos representantes dos acionistas que participarão do ato, cujos mandatos 
não estejam arquivados na sede da Companhia, acompanhadas dos 
demais documentos de representação das acionistas, deverão ser 
encaminhadas ao e-mail societario.vltcarioca@grupoccr.com.br, com no 
mínimo 30 minutos de antecedência da abertura dos trabalhos. 

Igor de Castro Camillo 
Presidente interino do Conselho de Administração

ENERGEA ITAGUAI III LTDA.
CNPJ/ME 37.818.831/0001-85 - NIRE 33.211.022.77-0

Ata de Reunião de Sócios
Data, Hora e Local: Em 27 de dezembro de 2023, às 10:30 horas, na sede da 
ENERGEA ITAGUAÍ III LTDA., na cidade de Itaguaí, Estado de Rio de Janeiro, 
na Estrada RJ-099, n° 704, CEP 23.825-840 (“Sociedade”). Convocação: 
Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da única sócia, detentora 
da totalidade do capital social da Sociedade. Presença: Presente a única sócia 
da Sociedade representando 100% (cem por cento) do capital social. Mesa: 
Presidente: Isabella Vieira Mendonça; Secretário: Michael Paul Silvestrini. 
Ordem do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre: redução de capital social 
da Sociedade em razão de excesso de capital social. Deliberações: Após 
exame e discussão acerca do item constantes da ordem do dia, foram 
aprovados, pela única sócia: (i) A redução de capital social da Sociedade de 
R$ 4.146.203,00 (quatro milhões, cento e quarenta e seis mil, duzentos e três 
reais) para R$ 3.996.203,00 (três milhões, novecentos e noventa e seis mil, 
duzentos e três reais) reduzindo, portanto, R$ 150.000,00 (cento e cinquenta 
mil reais) do capital social integralizado; (i) A publicação da presente ata a fim 
de atender ao disposto no artigo 1.084, §1º, do Código Civil; (ii) A consignação 
de que, nos termos do artigo 1.084, §1º, do Código Civil, durante o prazo de 90 
(noventa) dias contados da data de publicação da presente ata, eventuais 
credores quirografários por títulos que sejam anteriores à referida data de 
publicação poderão se opor à redução do capital social da Sociedade ora 
deliberada; (iii) A consignação de que a redução do capital social da Sociedade, 
ora deliberada, somente se tornará efetiva, findo o prazo mencionado no item 
“ii” acima, (a) mediante inexistência de oposição de credores quirografários por 
títulos anteriores à data de publicação da presente ata; ou, (b) existindo 
oposição de algum credor, mediante pagamento do seu crédito ou depósito 
judicial da importância respectiva, conforme disposto no artigo 1.084, §2º, do 
Código Civil; (iv) A consignação de que, não havendo oposição de credores, 
findo o prazo referido no item “iii” acima, a única sócia promoverá a alteração 
do Contrato Social da Sociedade de forma a refletir a redução de capital 
deliberada na presente data; (v) A consignação de que a restituição patrimonial 
à única sócia da Sociedade em virtude da redução do capital social ora 
aprovada, será liquidada mediante devolução do referido valor pela Sociedade 
para sua única sócia ou compensação entre créditos e débitos existente à 
época entre a Sociedade e a sua única sócia, o que desde já fica desde logo 
autorizado; (vi) A autorização aos administradores da Sociedade a praticarem 
todo e qualquer ato necessário à implementação e formalização das matérias 
ora aprovadas. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum 
dos presentes quisesse fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, 
lavrando-se a presente ata na forma de sumário, conforme o disposto no Artigo 
130, Parágrafo 1º da Lei das S.A., a qual lida e achada conforme, foi devidamente 
assinada. Itaguaí - RJ, 27 de dezembro de 2023. Mesa: Isabella Vieira 
Mendonça - Presidente; Michael Paul Silvestrini - Secretário. Sócia: VICTORY 
HILL HOLDINGS BRASIL S.A. - Nome: Isabella Vieira Mendonça - Posição: 
Diretora Presidente.

Pro-Oftalmo Micro Cirurgia Ocular S/C Ltda.
CNPJ: 97.515.480/0001-65

Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Ficam convo-
cados os senhores sócios da Pro-Oftalmo Microcirurgia Ocular S/C Ltda. (“Socieda-
de”) a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, no dia 29/04/2024, 
na sede da sociedade, na Rua Álvaro Ramos 550/60, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ, CEP 
22280-110, com início às 10:00 horas, em primeira convocação, com a presença de, 
no mínimo, três quartos do capital social e, em segunda convocação, às  10:30 ho-
ras, com a presença de qualquer número de sócios, com a seguinte ordem do dia: Em 
sede de Assembleia Geral Ordinária: (1) Prestação de contas dos administradores, exa-
me, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31/12/2023; Em sede de Assembleia Geral Extraordinária: (2) Deliberar 
sobre: (i) alienação das cotas em tesouraria; (ii) modificação do Contrato Social para 
refletir (a) a alienação de cotas pelo Sr. Sérgio Lessa ao Sr. Harald Emil Borna e (b) o 
ingresso na Sociedade dos herdeiros do sócio falecido Carlucio de Oliveira Andrade; (iii) 
proposta da Diretoria de alteração do Contrato Social para (a) redução do número de 
membros da Diretoria; (b) extinção do Conselho Científico da Sociedade; e (c) conver-
são da Sociedade em Sociedade Empresária Limitada. Informamos que os documen-
tos da administração requeridos por lei estão disponíveis para consulta na sede social. 
Os sócios podem nomear procuradores com poderes específicos para representá-los 
na Assembleia Geral, por meio de procuração, com firma reconhecida, contemplando 
poderes para votar em nome do sócio outorgante na Assembleia. O referido instrumento 
deverá ser apresentado na própria Assembleia. Rio de Janeiro, 03  de Abril de 2024.  
Harald Emil Borna - Sócio Administrador.

BANCO ARBI S/A
CNPJ/MF nº 54.403.563/0001-50 - NIRE 3330003066-2

EDITAL DE CONVOCAÇÃO. ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA. Ficam 
convidados os Srs. Acionistas do Banco Arbi S/A (“Sociedade”) para se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária que se realizará às 10h do dia 
22/04/2024, na sede social da Sociedade, situada na Av. Niemeyer, 02, 
Térreo, parte, Leblon, RJ, CEP: 22.450-220, para examinar, discutir e deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: (i) Tomar as contas dos administradores 
e apreciar o Relatório do Auditor Independente; (ii) As demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social findo em 31/12/2023; (iii) A proposta 
de destinação do lucro líquido do exercício social findo em 2023; e, (iv) A 
proposta da remuneração global dos Diretores para o exercício social de 
2024. Participação dos Acionistas na Assembleia: Nos termos do artigo 
126 da Lei nº 6.404/76, os Acionistas ou seus representantes legais, para 
serem admitidos na Assembleia Geral, deverão apresentar os seguintes 
documentos: (i) Acionistas pessoa física: cópia do documento de identidade 
e, se for o caso, instrumento de procuração com a firma reconhecida do 
outorgante. Na hipótese de representação por procuração, os Acionistas 
deverão ser representados por procurador constituído há menos de 1 
(um) ano, sendo o procurador Acionista, administrador da Companhia 
ou advogado. Toda a documentação deverá ser entregue no momento 
da realização da Assembleia Geral. Rio de Janeiro, 12 de abril de 2024. 
Leo Eduardo da Costa Hime - Diretor.

ENERGEA ITAGUAI II LTDA.
CNPJ/ME 38.083.805/0001-19 - NIRE 33.211.050.471

Ata de Reunião de Sócios
Data, Hora e Local: Em 27 de dezembro de 2023, às 10:30 horas, na sede da 
ENERGEA ITAGUAÍ II LTDA., na cidade de Itaguaí, Estado de Rio de Janeiro, na 
Estrada RJ-099, n° 704, CEP 23.825-840 (“Sociedade”). Convocação: 
Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da única sócia, detentora 
da totalidade do capital social da Sociedade. Presença: Presente a única sócia da 
Sociedade representando 100% (cem por cento) do capital social. Mesa: 
Presidente: Isabella Vieira Mendonça; Secretário: Michael Paul Silvestrini. Ordem 
do Dia: Examinar, discutir e deliberar sobre: redução de capital social da 
Sociedade em razão de excesso de capital social. Deliberações: Após exame e 
discussão acerca do item constante da ordem do dia, foram aprovados, pela 
única sócia: (i) A redução de capital social da Sociedade de R$ 4.493.714,00 
(quatro milhões, quatrocentos e noventa e três mil, setecentos e catorze reais) 
para R$ R$ 4.343.714,00 (quatro milhões, trezentos e quarenta e três mil, 
setecentos e catorze reais) reduzindo, portanto, R$ 150.000,00 (cento e 
ciquenta mil reais) do capital social integralizado; (ii) A publicação da presente 
ata a fim de atender ao disposto no artigo 1.084, §1º, do Código Civil; (iii) A 
consignação de que, nos termos do artigo 1.084, §1º, do Código Civil, durante o 
prazo de 90 (noventa) dias contados da data de publicação da presente ata, 
eventuais credores quirografários por títulos que sejam anteriores à referida data de 
publicação poderão se opor à redução do capital social da Sociedade ora 
deliberada; (iv) A consignação de que a redução do capital social da Sociedade, 
ora deliberada, somente se tornará efetiva, findo o prazo mencionado no item “ii” 
acima, (a) mediante inexistência de oposição de credores quirografários por 
títulos anteriores à data de publicação da presente ata; ou, (b) existindo oposição 
de algum credor, mediante pagamento do seu crédito ou depósito judicial da 
importância respectiva, conforme disposto no artigo 1.084, § 2º, do Código Civil; 
(v) A consignação de que, não havendo oposição de credores, findo o prazo 
referido no item “iii” acima, a única sócia promoverá a alteração do Contrato 
Social da Sociedade de forma a refletir a redução de capital deliberada na 
presente data; (vi) A consignação de que a restituição patrimonial à única sócia da 
Sociedade em virtude da redução do capital social ora aprovada, será liquidada 
mediante devolução do referido valor pela Sociedade para sua única sócia ou 
compensação entre créditos e débitos existente à época entre a Sociedade e a sua 
única sócia, o que desde já fica desde logo autorizado; (vii) a autorização aos 
administradores da Sociedade a praticarem todo e qualquer ato necessário à 
implementação e formalização das matérias ora aprovadas. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quisesse fazer uso 
da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata na forma de 
sumário, conforme o disposto no Artigo 130, Parágrafo 1º da Lei das S.A., a qual 
lida e achada conforme, foi devidamente assinada. Itaguaí, 27 de dezembro de 
2023. Mesa: Isabella Vieira Mendonça - Presidente; Michael Paul Silvestrini 
- Secretário. Sócia: Victory Hill Holdings Brasil S.A. - Nome: Isabella Vieira 
Mendonça - Posição: Diretora Presidente.
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Brazil American Auto Group S.A.
CNPJ nº 03.297.551/0001-57

Demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado)

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo/Ativo circulante Notas 2023 2022 2023 2022
 Caixa e equivalentes de caixa 3 746 504 24.908 29.960
 Outros investimentos 4 – – 2.218 3.612
 Contas a receber 5 – – 51.814 49.006
 Estoques 6 – – 291.629 175.874
 Tributos a recuperar – 181 157 11.153 8.963
 Outros créditos – – 336 6.231 4.529
Total do ativo circulante 927 997 387.953 271.944
Ativo não circulante
 Mútuos a receber - partes relacionadas 13 83 80 477 480
 IR e CS diferidos 17 – – 15.872 15.711
 Outros créditos 7 – – 26.821 24.983

83 80 43.170 41.174
 Investimentos 8 69.540 93.268 90 90
 Imobilizado 9 – – 91.370 78.577
Total do ativo não circulante 69.623 93.348 134.630 119.841
Total do ativo 70.550 94.345 522.583 391.785

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Notas 2023 2022 2023 2022
 Líquido/Passivo circulante
 Fornecedores 10 – 1 325.564 183.009
 Arrendamentos a pagar 11 – – 15.028 13.452
 Obrigações trabalhistas e tributárias 12 – 2 18.359 17.424
 IR e CS – – – 1.322 1.728
 Adiantamentos de clientes – – – 9.131 6.621
 Outras contas a pagar 15 52 24.500 6.276 30.886
Total do passivo circulante 52 24.503 375.680 253.120
Passivo não circulante
 Arrendamentos a pagar 11 – – 62.097 56.364
 Provisão para demandas judiciais 14 – – 8.520 5.574
 Mútuos - Partes relacionadas 13 – – – 421
 Provisão para perdas em investimentos 8 45 80 – –
Total do passivo não circulante 45 80 70.617 62.359
Patrimônio líquido 16
 Capital social 43.809 18.606 43.809 18.606
 Reserva legal 4.547 3.507 4.547 3.507
 Reserva de lucros 22.097 47.649 22.097 47.649

70.453 69.762 70.453 69.762
 Participação de acionistas
  não controladores – – – 5.833 6.544
Total do patrimônio líquido 70.453 69.762 76.286 76.306
Total do passivo e patrimônio líquido 70.550 94.345 522.583 391.785

Demonstrações dos resultados
Controladora Consolidado

Notas 2023 2022 2023 2022
 Receita líquida 18 – – 1.671.591 1.355.336
 Custo dos produtos vendidos
  e serviços prestados 19 – – (1.445.953) (1.128.657)
Lucro bruto – – 225.638 226.679
(Despesas) e receitas operacionais
 Despesas administrativas 
  e gerais 20 (186) (289) (83.027) (78.464)
 Despesas de vendas 21 – – (54.575) (46.087)
 Depreciação e amortização – – – (27.976) (27.542)
 Outras receitas operacionais – – – 4.387 3.739
 Resultado de 
 equivalência patrimonial 8 20.897 40.846 411 217

20.711 40.557 (160.780) (148.137)
Lucro operacional antes do resulta-
 do financeiro e efeitos tributários20.711 40.557 64.858 78.542
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 22 178 776 2.168 2.678
 Despesas financeiras 22 (87) (107) (34.338) (19.352)
Lucro antes dos efeitos tributários 20.802 41.226 32.688 61.868
 IR e CS - corrente e diferido 17 – (66) (8.998) (18.468)
Lucro líquido do exercício 20.802 41.160 23.690 43.400
 Atribuído aos acionistas não controladores 2.888 2.240
 Atribuído aos acionistas controladores 20.802 41.160

Demonstrações dos resultados abrangentes
Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Lucro líquido do exercício 20.802 41.160 23.690 43.400
 Outros resultados abrangentes – – – –
Total do resultado abrangente do exercício 20.802 41.160 23.690 43.400

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Notas
Capital 
social

Re- 
serva 
legal

Reserva 
de 

 lucros

Lucros  
(prejuízos) 
acumulados

Total do patri- 
mônio líquido  

da controladora

Total da participa- 
ção dos acionistas 
 não controladores

Total do 
patrimônio 

 líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2021 78.951 1.449 21.371 – 101.771 7.621 109.392
 Lucro líquido do exercício – – – – 41.160 41.160 2.240 43.400
 Redução de capital social – (60.345) – – – (60.345) – (60.345)
 Dividendos desproporcionais pagos a acionistas não controladores – – – – (8.324) (8.324) 8.324 –
 Dividendos distribuídos – – – – (4.500) (4.500) (11.641) (16.141)
 Constituição de reservas 16.b – 2.058 26.278 (28.336) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 18.606 3.507 47.649 – 69.762 6.544 76.306
 Lucro líquido do exercício – – – – 20.802 20.802 2.888 23.690
 Aumento de capital 16.a 40.000 – (40.000) – – –
 Aumento de capital 16.a 3.003 – – – 3.003 – 3.003
 Redução de capital social 16.a (17.800) – – – (17.800) – (17.800)
 Dividendos desproporcionais pagos a acionistas não controladores16.c – – – (5.314) (5.314) 5.314 –
 Dividendos distribuídos 16.c – – – – – (8.913) (8.913)
 Constituição de reservas 16.b – 1.040 14.448 (15.488) – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 43.809 4.547 22.097 – 70.453 5.833 76.286

Demonstrações dos fluxos de caixa
Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro antes dos efeitos tributários 20.802 41.226 32.688 61.868
Ajustes para reconciliar o lucro do exercício com o caixa líquido
 (usado nas)/provenientes das atividades operacionais
 Depreciação e amortização – – 29.602 23.503
 Baixa do ativo imobilizado – – 138 604
 Resultado de equivalência 
  patrimonial (20.897) (40.846) (411) (217)
 Constituição (reversão) de provi-
  são para demandas judiciais – – 2.946 1.125
 Impostos diferidos – – (161) 1.441

–
(Aumento)/redução dos ativos operacionais
 Contas a receber – – (2.808) (6.606)
 Estoques – – (123.478) (74.710)
 Tributos a recuperar (24) (133) (2.190) (119)
 Outros créditos 336 (336) (3.129) 2.082
 Mútuos a receber - partes relacionadas (3) (4) 3 –
Aumento/(redução) dos passivos operacionais –
 Fornecedores (1) (1) 142.555 76.719
 Obrigações trabalhistas e tributárias (2) 1 529 1.590
 Adiantamentos de clientes e 
  outras contas a pagar (24.448) – (22.100) 27.715
 Mútuos a receber - partes relacionadas – (1) (421) 420
Caixa proveniente das atividades
 operacionais (24.237) (94) 53.763 115.415
 IR e contribuição pagos – (66) (8.998) (18.468)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 das atividades operacionais (24.237) (160) 44.765 96.947
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Outros investimentos – – 1.394 (2.301)
 Participação em controladas 14.982 329 – –
 Aquisição de ativo imobilizado – – (12.780) (7.792)
 Dividendos recebidos 24.294 40.548 – –
Fluxo de caixa líquido usado nas
 atividades de investimentos 39.276 40.877 (11.386) (10.093)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Dividendos pagos – – (8.913) (11.641)
 Redução de capital social (17.800) (40.345) (17.800) –
 Aumento de capital social 3.003 – 3.003 (60.345)
 Pagamentos de parcelas de arrendamentos – – (24.077) (23.859)
 Juros sobre parcelas de arrendamentos – – 9.356 6.711
Fluxo de caixa líquido usado nas
 atividades de financiamentos (14.797) (40.345) (38.431) (89.134)
Aumento (redução) líquida de
 Caixa e equivalentes de caixa 242 372 (5.052) (2.280)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 504 132 29.960 32.240
 No final do exercício 746 504 24.908 29.960
Aumento (redução) líquida de
 Caixa e equivalentes de caixa 242 372 (5.052) (2.280)

Nota explicativa da Administração às demonstrações
 financeiras individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: A Brazil American Auto Group S.A. 
(“Companhia”) foi constituída em 9 de dezembro de 2004 e está localizada 
em São Paulo - SP. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
abrangem a Companhia e suas controladas (conjuntamente referidas como 
“o Grupo” e individualmente como “entidades do Grupo”). O Grupo tem 
como objetivo concentrar a participação em concessionárias de veículos 
novos, usados e serviços correlatos. A controladora imediata e final da 
Companhia é a Brazil American Auto Group LP, estabelecida nos Estados 
Unidos da América. Continuidade: A administração, baseada no plano de 
negócios da Companhia, está convicta de que as operações comerciais que 
se realizarão nos próximos exercícios serão suficientes para atender aos 
compromissos de curto prazo.

Diretoria
Cícera Gomes Vital Silva  Alessandro Portella Maia
Rogéria Geovani dos Reis - Contadora CRC 1SP 181.331/O-3

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Acionistas e Administradores da Brazil American Auto Group S.A. São 
Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Brazil American Auto Group S.A. (Companhia), identificadas 
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e 
consolidada, da Brazil American Auto Group S.A. em 31 de dezembro de 2023, 
o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e 
suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 

correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada; e • Obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às demonstrações financeiras das entidades 
ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante 
nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de abril de 2024

Grant Thornton
Auditores Independentes Ltda. Ricardo Akira Matsunaga
CRC 2SP-025.583/O-1 Contador CRC 1SP-296.382/O-1

SUGOI S.A.
CNPJ nº 13.584.310/0001-42

BALANÇOS PATRIMONIAIS - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Ativo Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 3 12.369 11.159 24.351 12.450
 Aplicações financeiras 
  com restrições 3 – – 5.108 6.804
 Contas a receber 4 – – 73.127 41.537
 Imóveis a comercializar 5 – – 71.606 47.959
 Créditos diversos 6 3.040 4.470 11.744 12.034
 Impostos e contribuições a 
  compensar 7 733 411 13.553 710
 Despesas antecipadas 502 143 4.910 5.207

16.644 16.183 204.399 126.701
Não circulante
 Contas a receber 4 – – 73.568 35.700
 Imóveis a comercializar 5 8.281 8.033 230.860 232.923
 Créditos diversos 6 1.071 – 5.213 4.142
 Partes relacionadas 10 104.935 84.078 2.420 7.105

114.287 92.111 312.061 279.870
 Investimentos 8 262.812 192.795 – –
 Imobilizado 9 677 340 1.969 1.422
 Intangível 9 164 656 164 656

377.940 285.902 2.133 281.948

    
Total do ativo 394.584 302.085 518.593 408.649

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
 Empréstimos e financiamentos 11 10.000 14.550 16.164 33.479
 Certificados de recebíveis Imobiliários 
  (Debêntures) 16 5.472 11.725 5.472 11.725
 Fornecedores 12 973 541 37.179 17.529
 Obrigações trabalhistas e tributárias 13 1.382 1.186 28.991 16.208
 Contas a pagar 14 1.165 1.535 1.248 1.662
 Credores por imóveis compromissados 14 – – 27.098 8.188
 Adiantamentos de clientes e outros 15 – – 1.937 848
 Partes relacionadas 10 177.904 138.811 7.592 995

196.896 168.348 125.681 90.634
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 11 9.819 21.548 25.507 32.262
 Certificados de recebíveis Imobiliários 
  (Debêntures) 16 88.067 37.518 88.067 37.518
 Conta-corrente com sociedade por conta 
  de participação – 1.405 – 1.404
 Obrigações trabalhistas e tributárias 13 247 – 8.583 1.564
 Contas a pagar 14 – 164 500 665
 Credores por imóveis compromissados 14 4.592 4.592 166.605 175.022
 Adiantamentos de clientes e outros 15 8 – 8 –
 Provisões 17 – – 7.909 4.766
 Provisões para perda em investimentos 8 11.403 17.371 – 3.833

114.136 82.598 297.179 257.034
311.032 250.946 422.860 347.668

Patrimônio líquido 18
 Capital social 32.428 1.000 32.428 1.000
 Reserva legal 200 200 200 200
 Reserva de lucros 50.924 49.939 50.924 49.939

83.552 51.139 83.552 51.139
 Participação dos não controladores – – 12.181 9.842

83.552 51.139 95.733 60.981
Total do passivo e patrimônio líquido 394.584 302.085 518.593 408.649

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita líquida 19 – – 276.998 164.723
Custos das vendas 19 – – (200.251) (111.210)
Lucro bruto 19 – – 76.747 53.513
Receitas (despesas) operacionais
 Despesas gerais e administrativas 20 (17.684) (14.299) (22.293) (20.085)
 Despesas com comercialização 20 (86) – (21.644) (12.906)
 Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 4.090 (1.397) 1.096 (123)
 Resultado de equivalência patrimonial 8 35.393 25.772 – –

21.713 10.076 (42.841) (33.114)
Lucro antes do resultado financeiro 21.713 10.076 33.906 20.399
 Despesas financeiras 21 (13.043) (9.940) (19.062) (16.106)
 Receitas financeiras 21 955 1.669 1.115 1.931
Resultado financeiro líquido (12.088) (8.271) (17.947) (14.175)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 9.625 1.805 15.959 6.224
 Imposto de renda e contribuição social - correntes 12.424 – 8.160 (2.790)
 Imposto de renda e contribuição social - diferidos – – (1.473) (283)
Lucro líquido do exercício 22.049 1.805 22.646 3.151
Atribuível a
Acionistas controladores da Companhia 22.049 1.805
Participação de não controladores – – 597 1.346
Lucro básico e diluído por ação 19 c 22.049 1.805 22.646 3.151

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Receitas
Vendas e serviços – – 283.214 168.052
Outras receitas – – 1.096 (123)

– – 284.310 167.929
Insumos adquiridos de terceiros
Custo de produtos, mercadorias e serviços vendidos – – (200.252) (111.211)
Materiais, energia, serviço de terceiros 
 e outros operacionais (12.877) (9.721) (27.870) (22.412)
Outros 4.090 (1.397) – –

(8.787) (11.118) (228.122) (133.623)
Valor adicionado bruto (8.787) (11.118) 56.188 34.306
Depreciação, amortização e exaustão líquidas (49) (47) (69) (62)
Valor adicionado líquido produzido 
 pela Companhia (8.836) (11.165) 56.119 34.244
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 35.393 25.772 – –
Receitas financeiras 955 1.669 1.116 1.932

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

36.348 27.441 1.116 1.932
Valor adicionado total a distribuir 27.512 16.276 57.235 36.176
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Salários e encargos 4.154 3.890 4.154 3.890
Comissões sobre venda – – 11.176 5.591
Honorários de diretoria – 6 – 6
Impostos, taxas e contribuições – – – –
Federais (12.424) – (471) 6.402
Remuneração de capitais de terceiros – – – –
Juros 13.043 9.940 19.062 16.106
Aluguéis 690 635 668 1.030
Remuneração de capitais próprios – – – –
Lucro líquido do exercício 22.049 1.805 22.049 1.805
Participação dos não-controladores nos lucros retidos – – 597 1.346

27.512 16.276 57.235 36.176

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 19c 22.049 1.805 22.646 3.151
Ajustes para conciliar o resultado 
 às disponibilidades geradas
  pelas atividades operacionais
Depreciação 9 49 47 69 62
Amortização 9 492 349 492 349
Provisões para garantia de obras 
 e contingências 17 – – 2.618 1.011
Impostos diferidos – – 3.885 –
Encargos sobre empréstimos, 
 financiamentos e outros 11 12.686 5.730 18.155 8.486
Encargos sobre CRI 16 10.626 10.057 10.929 10.057
Despesas antecipadas CRI 16 (506) – (506) –
Perdas de crédito estimadas (PCE) 4 – – 3.813 223
Ajuste a valor presente (AVP) 4 – – 13.090 2.423
Ajuste de conversão patrimonial – (187) – (187)
Resultado de equivalência patrimonial 8 (35.393) (25.772) – –

10.003 (7.971) 75.191 25.575
Variações nos ativos e passivos
(Aumento)/redução contas de ativos
Contas a receber 4 – – (86.361) (10.397)
Imóveis a comercializar 5 (248) (80) (21.584) (12.946)
Impostos e contribuições a compensar 7 (322) (83) (12.843) (182)
Créditos diversos 6 359 (1.556) (781) (5.403)
Despesas com vendas a apropriar (359) 189 297 1.984
Aumento/(redução) nas contas de passivos
Obrigações trabalhistas e tributárias 13 443 (276) 15.917 5.740
Fornecedores 12 432 (274) 19.650 (12.040)
Contas a pagar 14 (534) (307) (54) (485)
Credores por imóveis compromissados 14 – – 10.493 –
Adiantamento de clientes 8 (1.406) 1.096 (3.815)
Obrigações com sócios (1.405) – (1.404) –

8.377 (11.764) (383) (11.969)
Imposto de renda e contribuição social pagos – – – (582)
Pagamento de juros sobre empréstimos, 
 financiamentos e outros 11 e 16 (36.366) (16.518) (38.665) (19.253)
Caixa líquido consumido nas 
 atividades operacionais (27.989) (28.282) (39.048) (31.804)
Das atividades de investimentos
(Aumento)/redução de capital em 
 controladas líquido 8 (40.592) 3.659 (2.090) 4.107
Aumento em aplicações financeiras 
 com restrições 3 – – 1.696 –
No imobilizado 9 (386) (109) (616) (42)
Caixa líquido gerado (consumido) 
 nas atividades de investimentos (40.978) 3.550 (1.010) 4.065
Das atividades de financiamentos
Captações de empréstimos e 
 financiamentos e outros 11 e 16 166.173 22.201 194.746 40.173
Pagamento empréstimos e 
 financiamentos e outros 11 e 16 (124.596) (16.733) (164.433) (31.849)
Partes relacionadas 10 18.236 11.145 11.282 9.284
Transação de capital 10.364 – 10.364 –
Caixa líquido gerado nas atividades 
 de financiamentos 70.177 16.613 51.959 17.608
Aumento líquido/(redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa 1.210 (8.119) 11.901 (10.131)
Saldo de caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 11.159 19.278 12.450 29.385
Saldo de caixa e equivalentes de caixa 
 no final do exercício 12.369 11.159 24.351 19.254
Aumento líquido/(redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa 1.210 (8.119) 11.901 (10.131)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 22.049 1.805 22.646 3.151

Ajuste de conversão em controladas – – – –

(=) Resultado abrangente do exercício 22.049 1.805 22.646 3.151

Atribuível a

Acionistas controladores da Companhia – – 22.049 1.805

Participação de não controladores – – 597 1.346

– – 22.646 3.151

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Atribuível aos acionistas controladores da Companhia

Capital social  
integralizado

Reserva  
legal

Reservas  
de lucros

Ajuste acumulado  
de conversão Total

Participação dos  
não controladores

Patrimônio líquido  
consolidado

Saldo em 1° de janeiro de 2022 1.000 200 48.134 186 49.520 8.050 57.570
Ajuste de conversão em controlada – – – (186) (186) – (186)
Aumento de capital social – – – – – 445 445
Lucro líquido do exercício – – 1.805 – 1.805 1.346 3.151
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.000 200 49.939 – 51.139 9.841 60.980
Aumento (redução) de capital social 31.428 – (31.428) – – 1.743 1.743
Transação de capital – – 10.364 – 10.364 – 10.364
Lucro líquido do exercício – – 22.049 – 22.049 597 22.646
Saldos em 31 de dezembro de 2023 32.428 200 50.924 – 83.552 12.181 95.733

DIRETORIA

Ronaldo Yoshio Akagui

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

 Thiago de Oliveira Pazinatto - Presidente 
Ronaldo Yoshio Akagui - Membro Efetivo 

Alexandre Silva Macedo - Conselheiro Independente

CONTADOR

Thyago Theodoro - CRC 1SP 335273/O-3

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

ACG Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ nº 10.868.663/0001-86

Demonstrações financeiras - Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2023 e exercício findo em 31 de dezembro de 2022 (Valores expressos em Reais)

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras
1. Informações gerais: 1.1. Informações sobre a Companhia: A ACG Institui-
ção de Pagamento S.A. (“ACG” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima 
que tem sua sede na Rua Hungria, nº 664 - 4° andar - conjunto 41 - Jardim Europa 
- São Paulo/SP. 1.2. Principais atividades operacionais: Por meio de tecnologia 
e experiência no segmento de meios de pagamento, a Companhia atua na imple-
mentação e no gerenciamento de soluções de pagamento, atendendo demandas 
que abrangem: • Cartões corporativos; • Emissão em parceria com outras empre-
sas de cartões para pagamento de benefícios flexíveis; • Cartões co-branded com 
a marca da empresa requerente; • Pagamento de benefícios; • Programas de fide-
lidade; e • Programas de incentivo. A Companhia é licenciada pela “MasterCard” 
para emissão de cartões e atua com foco no mercado corporativo (“B2B”), (i) a 
partir da sua plataforma proprietária (Pagcorp), destinada a execução e controle de 
gastos corporativos; e (ii) como emissora em parceria com terceiros patrocinados 
pela Companhia em programas de bin sponsorship (sendo seus parceiros, os “Pro-
gram Managers”), permitindo a estes criar, gerir e comercializar programas e solu-
ções para emissão de cartões sob medida para seus clientes. 

Relatório da Administração: Senhores Acionistas, em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras, relativas ao exercício encerrado em 31/12/2023 e 31/12/2022.  A Administração
Balanços patrimoniais Notas 31/12/2023 31/12/2022

Ativo/Circulante 841.198.038 707.378.907
 Caixa e equivalentes de caixa 4 9.813.609 10.094.068
 Títulos e valores mobiliários 5 743.433.910 684.548.694
 Contas a receber 6 75.004.297 160.551
 Tributos a recuperar 7 12.946.222 12.575.594
Ativo não circulante: Imobilizado 8 205.640 166.366
Total do realizável a longo prazo e do permanente 205.640 166.366

  
Total do ativo 841.403.678 707.545.273

Balanços patrimoniais Notas 31/12/2023 31/12/2022
Passivo e patrimônio líquido Circulante 797.198.403 678.257.821
Fornecedores – 14.724.070 11.593.763
 Créditos em circulação e estabelecimentos a pagar 6 775.552.106 660.426.163
 Obrigações trabalhistas 9 469.320 330.209
 Obrigações tributárias 10 2.248.523 2.911.572
 Dividendos a pagar 11.2 4.204.384 2.996.114
Exigível a longo prazo 1.033.275 1.203.051
 IR e CS diferidos 15.2 1.033.275 1.203.051
Patrimônio líquido 43.172.000 28.084.401
 Capital social 11.1 12.550.032 12.550.032
 Ajustes valores patrimoniais – 876.354 (125.567)
 Reserva legal 11.2 2.373.488 1.267.071
 Reserva de lucros 11.2 27.372.126 14.392.865
Total do passivo e do patrimônio líquido 841.403.678 707.545.273

Demonstrações  
do resultado Notas

01/07/2023 a  
31/12/2023

01/01/2023 a  
31/12/2023

01/01/2022 a  
31/12/2022

Receita de intermediação
 financeira 12 85.574.346 147.080.535 110.671.903
(–) Despesa de 
 intermediação financeira 13 (60.065.020) (103.197.407) (78.328.459)
Resultado bruto de 
 intermediação financeira 25.509.326 43.883.128 32.343.444
(–) Outras receitas 
 (despesas) operacionais 14 (6.029.154) (10.595.483) (8.532.204)
Resultado operacional 19.480.172 33.287.645 23.811.240
Resultado não operacional – – (1.423)
Resultado antes dos tributos 
 sobre o lucro e participações 19.480.172 33.287.645 23.809.817
IR e CS - correntes 15.1 (6.656.116) (11.329.082) (8.375.403)
IR e CS - diferidos 15.2 (16.901) 169.776 334.597
Resultado líquido do 
 exercício/período 12.807.155 22.128.339 15.769.011
Lucro por ação 1,020770 1,763698 1,256840

Demonstrações do  
resultado abrangente

01/07/2023 a 
 31/12/2023

01/01/2023 a 
 31/12/2023

01/01/2022 a 
31/12/2022

Lucro líquido do exercício 12.807.155 22.128.339 15.769.011
Outros resultados abrangentes 551.185 1.001.921 (125.567)
Resultado abrangente total 13.358.340 23.130.260 15.643.444

Demonstrações das  
mutações do patrimônio líquido Notas

Capital  
social

Ajuste de avaliação  
patrimonial

Reserva  
legal

Reserva  
de lucros

Resultado 
líquido Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 12.550.032 – 478.620 6.374.920 – 19.403.572
 Lucro líquido do exercício – – – – 15.769.011 15.769.011
 Reserva legal 11.2 – – 788.451 – (788.451) –
 Dividendos mínimos obrigatórios 11.2 – – – – (2.996.114) (2.996.114)
 Dividendos extraordinários propostos 11.2 – – – (2.947.341) – (2.947.341)
 Juros sobre capital próprio 11.2 – – – – (1.019.160) (1.019.160)
 Transferência para reserva de lucros – – – 10.965.286 (10.965.286) –
 Variação do ajustes ao valor de mercado – (125.567) – – – (125.567)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 12.550.032 (125.567) 1.267.071 14.392.865 – 28.084.401
Mutações do exercício – (125.567) 788.451 8.017.945 – 8.680.829
 Lucro líquido do exercício – – – – 22.128.339 22.128.339
 Reserva legal 11.2 – – 1.106.417 – (1.106.417)
 Dividendos mínimos obrigatórios 11.2 – – – – (4.204.384) (4.204.384)
 Dividendos extraordinários propostos 11.2 – – – (2.000.000) – (2.000.000)
 Juros sobre capital próprio 11.2 – – – – (1.838.277) (1.838.277)
 Transferência para reserva de lucros – – – 14.979.261 (14.979.261)
 Variação do ajustes ao valor de mercado – 1.001.921 – – – 1.001.921
Saldo em 31 de dezembro de 2023 12.550.032 876.354 2.373.488 27.372.126 – 43.172.000
Mutações do exercício – 1.001.921 1.106.417 12.979.261 – 15.087.599
Saldo em 30 de junho de 2023 12.550.032 325.169 1.267.071 22.773.808 – 36.916.080
 Lucro líquido do período – – – – 12.807.155 12.807.155
 Reserva legal 11.2 – – 1.106.417 – (1.106.417) –
 Dividendos mínimos obrigatórios 11.2 – – – – (4.204.384) (4.204.384)
 Dividendos extraordinários propostos 11.2 – – – (2.000.000) – (2.000.000)
 Juros sobre capital próprio 11.2 – – – – (898.036) (898.036)
 Transferência para reserva de lucros – – – 6.598.318 (6.598.318) –
 Variação do ajustes ao valor de mercado – 551.185 – – – 551.185
Saldo em 31 de dezembro de 2023 12.550.032 876.354 2.373.488 27.372.126 – 43.172.000
Mutações do período – 551.185 1.106.417 4.598.318 – 6.255.920

Demonstrações dos  
fluxos de caixa

01/07/2023 a 
31/12/2023

01/01/2023 a 
31/12/2023

01/01/2022 a 
31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes da provisão para o 
 imposto de IR e a CS 19.480.172 33.287.645 23.809.817
Ajuste de itens sem desembolso de caixa para conciliação do lucro antes 
 do IR e da contribuição social com o fluxo de caixa
 Depreciação e amortização 36.405 63.160 46.291
Aumento/(redução) de ativos
 Aplicações financeiras (217.755.605) (58.885.216) (347.636.365)
 Tributos a compensar e a recuperar 5.350.721 (370.628) (10.439.239)
 Contas a receber (52.836.205) (74.843.746) 11.676.744
 Títulos e valores mobiliários 551.185 1.001.921 (125.567)
Aumento/(redução) de passivos
 Fornecedores 8.482.909 3.130.307 7.504.283
 Créditos em circulação e 
  estabelecimentos a pagar 249.664.918 115.125.943 323.548.572
 Obrigações tributárias 754.614 161.234 1.435.436
 Obrigações trabalhistas (90.709) 139.111 84.763
 IR e CS pagos (7.480.399) (12.153.365) (8.375.403)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 das atividades operacionais 6.158.006 6.656.366 1.529.332
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Ativo imobilizado (89.158) (102.434) (113.893)
Fluxo de caixa líquido aplicado 
 nas atividades de investimento (89.158) (102.434) (113.893)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos e JSCP pagos (2.898.036) (6.834.391) (5.130.231)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de financiamento (2.898.036) (6.834.391) (5.130.231)
Aumento/(redução) líquido de 
 caixa e equivalentes de caixa 3.170.812 (280.459) (3.714.792)
Caixa e equivalentes de caixa
 Caixa e equivalentes de caixa 
  no início do exercício/período 6.642.797 10.094.068 13.808.860
 Caixa e equivalentes de caixa no 
  final do exercício/período 9.813.609 9.813.609 10.094.068
Aumento/(redução) líquido de 
 caixa e equivalentes de caixa 3.170.812 (280.459) (3.714.792)

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em  31 de dezembro de 2023 
estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal.

O relatório de estrutura de gerenciamento de risco de liquidez pode ser encontrado no site da ACG (www.acgsa.com.br), no seguinte link http://www.acgsa.com.br/Relatorio-de-liquidez.pdf.

Contadora
Patricia Aparecida de Almeida - CRC 1SP221051/O-0

Diretoria
Roberto Josua - Presidente

Liliane Josua Czarny - Diretora
Adriana Katalan - Diretora

Patricia Aparecida de Almeida - Diretora
Magnun Felipe Kaiser - Diretor

Danielle Lacreta Toledo Colonezi - Diretora

AMX CONTEÚDO DIGITAL LTDA. 
CNPJ: 48.589.530/0001-43 - NIRE: 35260235686 

AssEMbLéIA DE sÓCIOs - CONVOCAÇÃO
São convocados pelo administrador LUAN CESAR BALBINO DIAS, os senhores sócios 
cotista da AMX CONTEÚDO DIGITAL LTDA., para participarem da Assembleia de Sócios a 
se realizar no dia 25/04/2024 às 21:00 horas em 1ª convocação com a presença de titular 
de no mínimo ¾ do capital social, e às 21:30 horas em 2ª convocação com qualquer número 
de presentes. A assembleia será on-line, a partir de ferramentas virtuais organizadas pelos 
representantes, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Cessão 
(venda) de quotas sociais entre cotistas; 2. Ingresso e retirada de sócios que manifestarem 
interesse perante a sociedade; 3. Abertura e fechamento de filiais; 4. Aprovação de resultado 
contábil e financeiro referente ao ano de 2023; 5. Assuntos gerais de interesse social. Link 
da Assembleia de Sócios: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_OWNlZ
TcyYzItMDdhYS00OTg3LTk2MDMtZDM3ZTkxNzA3MDkz%40thread.v2/0?context=%7b%22
Tid%22%3a%224fe812ff-e1cf-4b44-b580-c6da96bd9cac%22%2c%22Oid%22%3a%22c8d4
7cf0-416f-41fa-b0ba-b1b238954dde%22%7d

ALPHAMED SAÚDE LTDA - SCP CHM
CNPJ: 49.203.780/0001-66 - NIRE: 412.0964633-6

ASSEMbLéiA DE SÓCiOS - CONVOCAÇÃO
São convocados pelo administrador LUCAS FELiPE bALbiNO DiAS, os senhores sócios 
cotista da ALPHAMED SAÚDE LTDA - SCP CHM, para participarem da Assembleia de 
Sócios a se realizar no dia 26/04/2024 às 00:00 horas em 1ª convocação com a presença de 
titular de no mínimo ¾ do capital social, e às 00:30 horas em 2ª convocação com qualquer 
número de presentes. A assembleia será on-line, a partir de ferramentas virtuais organizadas 
pelos representantes, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Cessão 
(venda) de quotas sociais entre cotistas; 2. Ingresso e retirada de sócios que manifestarem 
interesse perante a sociedade; 3. Abertura e fechamento de filiais; 4. Aprovação de resul-
tado contábil e financeiro referente ao ano de 2023; 5. Assuntos gerais de interesse social. 
Link da Assembleia de Sócios: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_Yz
U4ZmM5MTktYTZkZi00NmNkLThmZGItZDM0YTJkZTE4M2Qw%40thread.v2/0?context=%7
b%22Tid%22%3a%224fe812ff-e1cf-4b44-b580-c6da96bd9cac%22%2c%22Oid%22%3a%2
2c8d47cf0-416f-41fa-b0ba-b1b238954dde%22%7d

IMEDICAL CONTEÚDO MÉDICO LTDA.
CNPJ: 49.471.398/0001-33 - NIRE: 35260675309

AssEMbLÉIA DE sÓCIOs - CONVOCAÇÃO
São convocados pelo administrador FERNANDO SCHROEDER SALES, os senhores sócios 
cotista da IMEDICAL CONTEÚDO MÉDICO LTDA., para participarem da Assembleia de 
Sócios a se realizar no dia 25/04/2024 às 20:00 horas em 1ª convocação com a presença de 
titular de no mínimo ¾ do capital social, e às 20:30 horas em 2ª convocação com qualquer 
número de presentes. A assembleia será on-line, a partir de ferramentas virtuais organizadas 
pelos representantes, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Cessão 
(venda) de quotas sociais entre cotistas; 2. Ingresso e retirada de sócios que manifestarem 
interesse perante a sociedade; 3. Abertura e fechamento de filiais; 4. Aprovação de resultado 
contábil e financeiro referente ao ano de 2023; 5. Assuntos gerais de interesse social.  
Link da Assembleia de Sócios: https://teams.microsoft.com/l/meetupjoin/19%3ameeting_ZjU
wOGVhNzMtN2RlNy00MTA3LTkwMzktMGNhMmMwZjlkNTU5%40thread.v2/0?context=%7b
%22Tid%22%3a%224fe812ff-e1cf4b44b580c6da96bd9cac%22%2c%22Oid%22%3a%22c8
d47cf0-416f-41fa-b0ba-b1b238954dde%22%7d
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Frigol Holding S.A.
CNPJ nº 05.687.357/0001-03

Demonstrações Contábeis - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 1.902 264 352.818 259.189
 Contas a receber de clientes – – 171.822 224.766
 Estoques – – 109.512 94.100
 Ativos biológicos – – 10.898 20.769
 Impostos a recuperar – – 123.818 102.939
 Adiantamentos a fornecedores – – 4.356 3.073
 Derivativos a receber – – 5.297 2.498
 Dividendos a receber 3.581 21.975 – –
 Juros sobre o capital próprio a receber 16.510 5.659 – –
 Outros créditos – – 10.519 10.035
Total do ativo circulante 21.993 27.898 789.040 717.369
Ativo não circulante
 Impostos a recuperar – – 78.314 61.615
 Impostos fiscais diferidos – – 46.656 26.687
 Depósitos judiciais – – 4.102 3.406
 Adiantamentos a fornecedores – – 2.183 2.183
 Partes relacionadas 6.845 – 11.900 6.249
 Outros créditos – – 14.009 15.882

6.845 – 157.164 116.022
 Investimentos 321.984 289.467 – –
 Propriedades para investimento 15.000 15.000 15.000 15.000
 Imobilizado – – 270.197 265.619
 Intangível – – 1.067 1.116
 Direito de uso – – 24.517 10.416

336.984 304.467 310.781 292.151
Total do ativo não circulante 343.829 304.467 467.945 408.173
Total do ativo 365.822 332.365 1.256.985 1.125.542

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante
 Fornecedores – – 201.241 130.302
 Fornecedores - partes relacionadas – – 2.221 873
 Empréstimos, financiamentos e debêntures – – 294.547 283.998
 Arrendamentos a pagar – – 9.868 1.387
 Salários e encargos sociais a pagar 8 8 42.369 52.485
 Impostos e contribuições a recolher 5.040 1.502 25.308 10.334
 Adiantamentos de clientes – – 46.743 38.139
 Indenizações cíveis a pagar – – 1.355 1.305
 Dividendos a pagar 8.689 18.230 8.689 18.230
 Derivativos a pagar – – 63 –
 Outras contas a pagar 3.597 4.332 5.434 6.659
Total do passivo circulante 17.334 24.072 637.838 543.712
Passivo não circulante
 Empréstimos, financiamentos e debêntures – – 232.607 240.819
 Partes relacionadas – 4.282 – –
 Impostos e contribuições a recolher – – 14.162 16.166
 Arrendamentos a pagar – – 14.203 9.397
 Provisões para riscos – – 3.981 4.041
 Indenizações cíveis a pagar – – 4.273 5.766
 Outras contas a pagar – 4.333 1.433 5.963
Total do passivo não circulante – 8.615 270.659 282.152
Patrimônio líquido
 Capital social 131.924 131.924 131.924 131.924
 Reserva legal 21.429 17.042 21.429 17.042
 Reservas de reavaliação 7.820 8.099 7.820 8.099
 Ajuste de avaliação patrimonial 2.222 2.304 2.222 2.304
 Reservas de incentivos fiscais 169.292 137.268 169.292 137.268
 Outros resultados abrangentes 3.323 3.041 3.323 3.041
 Lucros acumulados 12.478 – 12.478 –
Total do patrimônio líquido 348.488 299.678 348.488 299.678
Total do passivo e patrimônio líquido 365.822 332.365 1.256.985 1.125.542

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Consolidado
Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva de  
incentivos fiscais

Reservas de  
reavaliação

Ajuste de  
avaliação patrimonial

Outros resultados  
abrangentes

Lucros (prejuízos)  
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 128.824 4.573 55.979 8.392 2.385 (1.696) 1.520 199.977
 Aumento de capital social 3.100 – – – – – – 3.100
 Constituição de reserva legal – 6.467 – – – – (6.467) –
 Constituição de reserva legal em controlada – 6.002 – – – – (6.002) –
 Realização da reserva de reavaliação – – – (293) – – 293 –
 Constituição de reserva de incentivo fiscal – – 81.289 – – – (81.289) –
 Realização do custo atribuído sobre o ativo imobilizado – – – – (81) – 81 –
 Contrapartida dos ajustes de operações de hedge – – – – – 4.737 – 4.737
 Dividendos – – – – – – (37.486) (37.486)
 Lucro líquido do exercício – – – – – – 129.350 129.350
Saldo em 31 de dezembro de 2022 131.924 17.042 137.268 8.099 2.304 3.041 – 299.678
 Constituição de reserva legal – 2.634 – – – – (2.634) –
 Constituição de reserva legal em controlada – 1.753 – – – – (1.753) –
 Realização da reserva de reavaliação – – – (280) – – 280 –
 Constituição de reserva de incentivo fiscal – – 32.024 – – – (32.024) –
 Realização do custo atribuído sobre o ativo imobilizado – – – – (82) – 82 –
 Contrapartida dos ajustes de operações de hedge – – – – – 282 – 282
 Dividendos – – – – – – (4.159) (4.159)
 Lucro líquido do exercício – – – – – – 52.686 52.686
 Ajuste reservas de reavaliação – – – 1 – – – 1
Saldos em 31 de dezembro de 2023 131.924 21.429 169.292 7.820 2.222 3.323 12.478 348.488

Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício 52.686 129.350 52.686 129.350
 Resultado de equivalência patrimonial (54.488) (132.910) – –
 Depreciação e amortização – – 20.604 15.058
 Ativo biológico – – 9.035 (2.313)
 Imposto de renda e contribuição social diferidos – – (19.969) (7.251)
 Juros e variação cambial sobre empréstimos e financiamentos – – 53.446 47.911
 Provisão de participação nos resultados – – (21.000) 18.357
 Provisão para perdas de crédito esperadas – – 1.711 1.948
 Realização da provisão para realização dos estoques – – (1.686) 547
 Valor líquido das baixas do ativo imobilizado – – 570 211
 Provisões para riscos processuais – – (60) (795)
 Contrapartida dos ajustes de operações de hedge 282 – 282 4.737
 Variação líquida do direito de uso/arrendamento a pagar – – – 281

(1.520) (3.560) 95.619 208.041
Diminuição (aumento) nos ativos e passivos operacionais
 Contas a receber de clientes – – 51.233 (95.478)
 Estoques – – (12.890) (3.772)
 Impostos a recuperar – – (37.578) (78.632)
 Adiantamentos a fornecedores – – (1.283) 1.832
 Outras contas a receber – – (1.410) (14.261)
 Depósitos judiciais – – (696) (663)
 Fornecedores – – 70.939 (7.243)
 Salários e encargos sociais a pagar – 8 10.884 9.414
 Impostos e contribuições a recolher 3.538 (163) 12.970 (2.473)
 Outras contas a pagar (2.436) 8.459 (7.133) 7.226
 Adiantamentos de clientes – – 8.604 (1.155)

Demonstrações dos fluxos de caixa Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

 Arrendamentos a pagar – – 13.406 –
Diminuição (aumento) caixa oriundo 
 das atividades operacionais (418) 4.744 202.665 22.836
Atividades de investimento
 Recebimento de dividendos 21.224 8.904 – –
 Recebimento de juros sobre o capital próprio 5.659 13.484 – –
 Aquisição de ativo imobilizado – – (35.928) (39.817)
 Aquisição de ativo intangível – – (395) (480)
 Aquisição de direito de uso – – (3.482) –
 Aquisição de propriedade para investimento – (15.000) – (15.000)
Aumento (diminuição) caixa aplicado 
 nas atividades de investimento 26.883 7.388 (39.805) (55.297)
Atividades de financiamento
 Captação de empréstimos e financiamentos – – 1.136.785 1.598.942
 Pagamento de empréstimos e financiamentos - principal – – (1.112.061) (1.345.150)
 Pagamento de empréstimos e financiamentos - juros – – (70.931) (40.398)
 Aumento de capital social – 3.100 – 3.100
 Pagamento de dividendos (13.700) (19.256) (13.700) (19.256)
 Partes relacionadas (11.127) 4.282 (4.303) 617
 Pagamento de arrendamento a pagar – – (5.021) (3.167)
Diminuição (aumento) caixa oriundo 
 das atividades de financiamento (24.827) (11.874) (69.231) 194.688
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1.638 258 93.629 162.227
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 264 6 259.189 96.962
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.902 264 352.818 259.189
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 1.638 258 93.629 162.227

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receitas
 Venda de mercadorias e produtos – – 3.258.067 3.771.406
 Receita da prestação de serviços – – 413 1.239
 Outras receitas 7.956 206 16.051 460

7.956 206 3.274.531 3.773.105
Insumos adquiridos de terceiros
 Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços prestados – – (2.673.483) (2.999.274)
 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (29) (198) (122.149) (214.657)

(29) (198) (2.795.632) (3.213.931)
Valor adicionado bruto 7.927 8 478.899 559.174
 Depreciações e amortizações – – (20.604) (15.058)
Valor adicionado líquido produzido 7.927 8 458.295 544.116
Valor adicionado recebido em transferência
 Receitas financeiras 1.960 2.593 126.616 183.534
 Resultado de equivalência patrimonial 54.488 132.910 – –
Valor adicionado total a distribuir 64.375 135.511 584.911 727.650

Demonstrações do valor adicionado Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Distribuição do valor adicionado
Pessoal e encargos 84 56 172.905 164.406
 Remuneração direta 84 56 143.606 117.061
 Benefícios – – 16.134 37.866
 FGTS – – 12.791 9.200
 Outros – – 374 279
Impostos, taxas e contribuições 10.753 4.845 143.030 190.484
 Federais (incluindo IOF) 10.753 4.845 53.111 99.358
 Estaduais – – 89.535 90.604
 Municipais – – 384 522
Remuneração de capitais de terceiros 852 1.260 216.290 243.410
 Juros 852 1.260 207.671 235.574
 Aluguéis – – 8.619 7.836
Remuneração de capitais próprios 52.686 129.350 52.686 129.350
 Dividendos 4.159 37.487 4.159 37.487
 Lucros retidos 48.527 91.863 48.527 91.863
Valor adicionado total distribuído 64.375 135.511 584.911 727.650

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

 Receita operacional líquida – – 3.086.919 3.574.354
 Custo dos produtos vendidos – – (2.673.483) (2.999.274)
Lucro bruto – – 413.436 575.080
 Despesas gerais e administrativas (1.575) (735) (93.799) (100.713)
 Despesas de vendas – – (244.538) (254.877)
 Equivalência patrimonial 54.488 132.910 – –
 Outras despesas – – (3.083) (1.975)
 Outras receitas 7.956 206 51.657 17.675
Total de despesas adm., gerais e vendas 60.869 132.381 (289.763) (339.890)
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 60.869 132.381 123.673 235.190
 Resultado financeiro, líquido 1.108 1.333 (72.993) (59.771)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 61.977 133.714 50.680 175.419
 Imposto de Renda e Contribuição Social - corrente (9.291) (4.364) (17.686) (51.910)

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

 Imposto de Renda e Contribuição Social - diferido – – 19.969 7.251
Resultado antes das operações continuadas 52.686 129.350 52.963 130.760
 Resultado das operações descontinuadas – – (277) (1.410)
Lucro líquido do exercício 52.686 129.350 52.686 129.350
Lucro por ação 0,40 0,98 0,40 0,98

Demonstrações dos resultados abrangentes Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 52.686 129.350 52.686 129.350
Outros resultados abrangentes
 Realização da reserva de reavaliação 362 374 362 374
 Contrapartida de ajustes em operações de hedge (282) (4.737) (282) (4.737)
Resultado abrangente do exercício 52.766 124.987 52.766 124.987

Diretoria
Djalma Gonzaga de Oliveira

Diretor Presidente
Renata Fernandes de Oliveira Polete

Diretora

Contador
Ângelo Eduardo Rossini  
 CRC/SP 1SP221257/O-5

CAPITALPART PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 02.591.787/0001-39 - NIRE 35300479017

Companhia Aberta
Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 28 de março de 
2024. 1. Data, Hora e Local: Realizada às 10 horas do dia 28 de março de 2024, 
na sede social da Capitalpart Participações S.A. (“Companhia”), localizada cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n.º 2277, 21º 
andar, conjunto 2101, CEP 01.452-000, Jardim Paulistano. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação nos termos do art. 10, § 2º do Estatuto Social da Companhia, 
tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração 
da Companhia, a saber: Srs. Luiz Henrique de Carvalho Vieira Gonçalves, Caio 
Carvalho Alvarez e Celso Alexandre da Silva. 3. Composição da Mesa: Presidente: 
Caio Carvalho Alvarez; Secretário: Luiz Henrique de Carvalho Vieira Gonçalves. 
4.  Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a proposta, a ser submetida à Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia, para aprovar o grupamento da totalidade das ações de 
emissão da Companhia, nos termos do artigo 12 da Lei n° 6.404/76, na proporção 
de 250 (duzentas e cinquenta) ações para 1 (uma) ação, sem modificação no valor 
do capital social da Companhia (“Grupamento”); (ii) a proposta, a ser submetida à 
Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, para aprovar a alteração do caput 
do artigo 5° do Estatuto Social e a consolidação do Estatuto Social da Companhia, de 
modo a refletir o novo capital social da Companhia; e (iii) a convocação da Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia. 5. Deliberações: Após o exame e discussão das 
matérias constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração 
da Companhia, sem quaisquer restrições ou ressalvas e por unanimidade de votos, 
deliberaram o quanto segue: (i) Aprovar a proposta, a ser submetida à Assembleia 
Geral Extraordinária, do Grupamento. Caso aprovado o Grupamento pela Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia, o capital social da Companhia permanecerá no 
montante de R$ 16.205.935,36 (dezesseis milhões, duzentos e cinco mil, novecentos e 
trinta e cinco reais e trinta e seis centavos), mas passará a ser dividido em dividido em 
815 (oitocentas e quinze) ações ordinárias e 1470 (mil quatrocentas e setenta) ações 
preferenciais, nominativas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia.  
Caso venha a ser constatada, após o grupamento de ações, eventual existência de 
frações de ações, as mesmas serão canceladas e, em contrapartida, será pago, a cada 
um dos acionistas detentores de ações que corresponderão a frações, em até 30 (trinta) 
dias da data em que os acionistas aprovarem a realização do Grupamento, montante 
equivalente ao valor da fração de suas ações, calculado com base no preço de R$ 26,19 
por ação, que equivale ao preço de alienação das ações pré-Grupamento utilizado no 
último aumento de capital da Companhia. Não possuindo a Companhia perspectiva de 
rentabilidade, patrimônio líquido positivo ou ações negociadas em bolsa de valores, 
entende-se que o critério adotado de adoção do preço de emissão das ações no último 
aumento de capital, o qual foi baseado no preço de alienação das ações acordado 
entre partes independentes na última alienação de controle da Companhia, é o critério 
que melhor reflete o valor atribuído às ações da Companhia pelo mercado. (ii) Aprovar 
a proposta, a ser submetida à Assembleia Geral Extraordinária, de alteração do caput 
do artigo 5° do Estatuto Social e de consolidação do Estatuto Social da Companhia 
para contemplar o novo número de ações ordinárias e preferenciais de emissão da 
Companhia decorrente do Grupamento, bem como o aumento de capital aprovado em 
reunião do Conselho de Administração da Companhia em 29 de novembro de 2023, 
conforme Proposta da Administração apresentada nesta data e que permanecerá 
arquivada na sede da Companhia até sua divulgação. (iii)  Aprovar a convocação de 
Assembleia Geral Extraordinária, conforme Edital de Convocação arquivado na sede 
da Companhia a ser devidamente publicado. 6. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e como ninguém 
se manifestou, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata, que, lida e 
aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 28 de março de 2024. A 
presente ata é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Mesa: Caio Carvalho 
Alvarez - Presidente. Luiz Henrique de Carvalho Vieira - Secretário. Conselheiros: 
Caio Carvalho Alvarez, Luiz Henrique de Carvalho Vieira, Celso Alexandre da Silva. 
JUCESP nº 140.767/24-1 em 05/04/2024.

SC EDU PARTICIPAÇÕES S.A.
Companhia Fechada - CNPJ nº 40.114.495/0001-02 - NIRE 35.300.561.295

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária
Nos termos do Art. 123, alínea “b”, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), pelo acionista SC EDU FIP MULTIESTRATÉGIA IE, inscrito no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas (“CNPJ”) sob o nº 36.609.028/0001-78, devidamente representado por sua gestora registrada na Comissão de 
Valores Mobiliários, Sharpen Capital Administradora de Recursos Ltda., inscrita no CNPJ sob o nº 11.162.455/0001-20, 
com sede na capital do Estado de São Paulo, à Rua Funchal, nº 411, Conj. 51, Bairro Vila Olímpia, CEP 04551-060, ficam 
convocados os senhores acionistas da SC EDU PARTICIPAÇÕES S.A., sociedade anônima de capital fechado, inscrita no 
CNPJ sob o nº 40.114.495/0001-02, com sede na capital do Estado de São Paulo, à Avenida das Nações Unidas,  
nº 12.995, 10º Andar, Conjunto 101, Bairro Brooklin Novo, CEP 04578-000 (“Companhia”) a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada no dia 18 de abril de 2024, às 10 horas, de forma exclusivamente digital, através da 
plataforma “Microsoft Teams”, pelo link https://teams.microsoft.com/v2/?meetingjoin=true#/l/meetup-join/19: 
meeting_NjcyMmY3MzMtNWEwYi00ZDUxLTlmMDAtNmVjZDJkYzdlMDBi@thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%2
2e019cb17-6afe-482b-8037-94ae1e17a730%22%2c%22Oid%22%3a%22af8f91c0-6b98-4734-b972-b667f809210c%2
2%7d&CT=1712589596985&OR=Outlook-Body&CID=98A59F52-4402-43BA-A18B-6890BA35CD0A&anon=true&deeplin
kld=05a47a6d-50dc-4954-94c1-d399898bdf0e, para examinar, discutir e votar sobre as seguintes matérias constantes 
da ordem do dia: (i) a aprovação das contas dos administradores e dos resultados da Companhia referentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2022; (ii) a destinação dos resultados 
dos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2022; e (iii) aprovação para que a 
administração da Companhia proceda com os ritos procedimentais necessários, a fim de garantir a devida publicação 
dos documentos aqui dispostos, incluindo a ata de Assembleia Geral Ordinária, quando formalizada, nos termos da Lei 
das Sociedades por Ações. Documentos da Administração: Nos termos do Art. 133 da Lei das Sociedades por Ações, 
os seguintes documentos estarão disponíveis aos acionistas da Companhia em, pelo menos, até 3 (três) dias úteis antes 
da data da Assembleia Geral Ordinária: (a) relatório da administração da Companhia sobre os negócios sociais e os 
principais fatos administrativos dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2022; (b) cópia 
das demonstrações financeiras da Companhia devidamente auditadas por auditor independente registrado na CVM, em 
conformidade com o estatuto social da Companhia, bem como os documentos que consubstanciaram sua construção, 
incluindo as demonstrações financeiras das controladas da Companhia; e (c) parecer dos auditores independentes. Os 
Documentos da Administração seguirão os critérios e parâmetros dispostos na Lei das Sociedades por Ações e os 
padrões das normas contábeis aplicáveis e vigentes.

São Paulo, 10 de abril de 2024.
SC EDU FIL MULT IE

Representado por sua Gestora
Sharpen Capital Administradora de Recursos Ltda.

p. Raphael Ades

AGRO PECUÁRIA PANTANAL S/A
C.N.P.J./MF nº 52.743.184/0001-83

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
São convocados os Srs. Acionistas da AGRO PECUÁRIA PANTANAL S/A, para comparecerem à Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária, que se realizará no Escritório Administrativo, situado à Avenida Marechal Castelo 
Branco nº 447 - Morro do Ouro - na cidade de Mogi Guaçu, Estado de São Paulo, no dia 23 de abril de 2024, 
instalando-se em primeira convocação às 9:00 horas de acordo com o quorum legal mínimo, ou em segunda 
convocação às 9:30 horas com qualquer número de acionistas, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte 
“Ordem do Dia”. Ordinariamente, a) Exame, discussão e votação do relatório da administração, das demonstrações 
financeiras, e demais documentos referentes ao exercício findo em 31/12/2.023; b) Deliberar sobre a destinação  
do resultado do exercício; c) Eleição da Diretoria para o triênio 2.024/2.027; d) Fixação da remuneração  
dos membros da Diretoria; Extraordinariamente, a) Deliberação para estudo de cisão relativa à matricula nº 
2.387 da Fazenda Água Parada; b) Outros assuntos de interesse da sociedade. Mogi Guaçu, 12 de abril de 2024.  
Caio Albino de Souza - Diretor Presidente e Sônia Regina Chiarelli Coloço - Diretora Superintendente.

Manacá Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ nº 40.942.675/0001-74

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$)
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 1.829 162
Títulos e valores mobiliários 1.179 7.952
Contas a receber de clientes 5.460 5.826
Recebíveis de partes 
 relacionadas 3.582 5.101
Imposto de renda e
 contribuição social a recuperar 38 37
Ativo circulante 12.088 19.078
Propriedades
 para investimentos 518.270 432.650
Ativo não circulante 518.270 432.650
Total do ativo 530.358 451.728

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
Fornecedores 2 –
Imposto de renda
 e contribuição social a pagar 555 665
Outros tributos a pagar 486 734
Dividendos a pagar 6.501 24.268
Partes relacionadas 270 207
Outras contas a pagar 167 166
Passivo circulante 7.981 26.040
Imposto de renda e
 contribuição social diferidos 16.605 14.078
Passivo não circulante 16.605 14.078
Total do passivo 24.586 40.118
Patrimônio líquido
Capital social 126.201 128.978
Reserva de capital 133.373 133.373
Reservas de lucros 246.198 149.259
Total do patrimônio líquido 505.772 411.610
Total do passivo
 e patrimônio líquido 530.358 451.728

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita líquida 19.960 35.020
Custos das
 propriedades vendidas – (7.678)
Lucro bruto 19.960 27.342
Despesas gerais
 e administrativas (4.914) (3.847)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 85.590 109.461
Receitas (despesas) operacionais 80.676 105.614
Resultado financeiro, líquido
Despesas financeiras (13) (12)
Receitas financeiras 1.551 1.425

1.538 1.413
Resultado antes do imposto de
 renda e contribuição social 102.174 134.369
Imposto de renda
 e contribuição social
 Correntes (2.752) (2.890)
 Diferidos (2.527) (3.524)

(5.279) (6.414)
Lucro líquido do exercício 96.895 127.955
Resultado básico
 e diluído por ação
 Ação ordinária 0,7678 0,9921

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 96.895 127.955
Total do resultado
 abrangente do exercício 96.895 127.955

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Reservas de lucros Lucros 
acumu- 

lados
Capital 
social

Reservas 
de capital

Reserva 
legal

Lucros 
a realizar

Retenção 
de lucros Total

Saldo em 1º/01/2022 128.978 133.373 3.494 44.267 5.532 – 315.644
 Lucro líquido do exercício – – – – – 127.955 127.955
 Destinação do lucro: –
 Constituição de lucros a realizar – – – 75.746 – (75.746) –
 Constituição retenção de lucros – – – – 20.220 (20.220) –
  Dividendos pagos – – – – – (20.320) (20.320)
 Dividendos propostos a pagar – – – – – (11.669) (11.669)
Saldo em 31/12/2022 128.978 133.373 3.494 120.013 25.752 – 411.610
 Redução de capital (nota 12) (2.777) – – – – (2.777)
 Lucro líquido do exercício – – – – – 96.895 96.895
 Destinação do lucro:
 Constituição de lucros
  a realizar (nota 12) – – – 76.826 – (76.826) –
  Dividendos pagos (nota 12) – – – – (4.155) (13.568) (17.723)
 Dividendos propostos a pagar (nota 12) – – – – – (6.501) (6.501)
 Retorno de dividendos (nota 12) – – – 24.268 – – 24.268
Saldo em 31/12/2023 126.201 133.373 3.494 221.107 21.597 – 505.772

Demonstrações dos fluxo de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de
 renda e contribuição social 102.174 134.369
 Ajustes para:
 Valor justo das propriedades 
  para investimentos (85.590) (109.461)
 Juros, variações monetárias 
  e cambiais, líquidos (1.551) (1.425)

15.033 23.483
 Variação em:
 Contas a receber 1.000 (4.168)
 Impostos a recuperar (2) (21)
 Partes relacionadas 1.582 (2.106)
 Fornecedores 2 –
 Impostos a pagar (3.138) (2.444)
 Outros ativos e passivos, líquidos 2 (260)
 Baixa na propriedade
  para investimento – 7.678

(554) (1.321)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 14.479 22.162

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
 Aquisições e vendas de títulos
  e valores mobiliários, líquidos 7.690 (3.697)
 Adições as propriedades
  para investimentos (2) (20)
Caixa líquido gerado
 (utilizado) nas atividades
  de investimento 7.688 (3.717)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
 Redução de capital (2.777) –
 Dividendos pagos (17.723) (20.320)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (20.500) (20.320)
(Decréscimo) acréscimo
 líquido em caixa e
  equivalentes de caixa 1.667 (1.875)
 Caixa e equivalentes
  de caixa no início do exercício 162 2.037
 Caixa e equivalentes de
   caixa no final do exercício 1.829 162
Informação complementar
 Imposto de renda e
  contribuição social pagos 2.657 1.991

Transações que não envolveram caixa: A Empresa apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa pelo 
método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes transa-
ções que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: i. Provi-
são de ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis, no montante de R$ 28. (Nota 9). ii. Retorno de divi-
dendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 24.268. (Nota 12). iii. Dividendos mínimos 
obrigatórios não liquidados no montante de R$ 6.501 (Nota 12)

Nova Agrícola Ponte Alta S.A.
CNPJ nº 10.604.621/0001-38

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
 Caixa e equivalentes de caixa 832 254
 Títulos e valores mobiliários 4.073 4.036
 Contas a receber de clientes – 111
 Recebíveis de partes 
  relacionadas 2.890 2.761
 Imposto de renda e contri-
  buição social a recuperar 50 218
Ativo circulante 7.845 7.380
 Propriedades para 
  investimentos 1.100.664 1.032.298
Ativo não circulante 1.100.664 1.032.298
Total do ativo 1.108.509 1.039.678
Passivos 2023 2022
 Fornecedores 49 8
 Imposto de renda e contri-
  buição social a pagar 1.012 1.444
 Outros tributos a pagar 285 460
 Dividendos a pagar 4.728 59.852
 Partes relacionadas 2.189 3.291
 Outras contas a pagar 9 25
Passivo circulante 8.272 65.080
 Imposto de renda e contri-
  buição social diferidos 34.324 32.221
Passivo não circulante 34.324 32.221
Total do passivo 42.596 97.301
Patrimônio líquido
 Capital social 160.693 160.693
 Reservas de lucros 905.220 781.684
Total do patrimônio líquido 1.065.913 942.377
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 1.108.509 1.039.678

Demonstrações do resultado
2023 2022

Receita líquida 32.866 40.394
Custos das propriedades vendidas – (2.658)
Lucro bruto 32.866 37.736
Despesas gerais e administrativas (9.204) (7.380)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 68.286 228.561
Outras (despesas) receitas 
 operacionais, líquidas (1.457) (3.443)
Receitas (despesas) operacionais 57.625 217.738
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (88) (200)
 Receitas financeiras 457 1.760

369 1.560
Resultado antes do imposto de
 renda e contribuição social 90.860 257.034
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes (3.845) (4.577)
 Diferidos (2.103) (6.770)

(5.948) (11.347)
Lucro líquido do exercício 84.912 245.687
Resultado básico e diluído
  por ação em R$
 Ação ordinária 0,5284 1,5289

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 84.912 245.687
Total do resultado abrangente
  do exercício 84.912 245.687

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Reservas de lucros Lucros
Capital  
social

Reserva 
 legal

Lucros  
a realizar

Retenção  
de lucros

acumu- 
lados Total

Saldo em 1º/01/2022 160.693 32.139 523.786 41.493 – 758.111
 Lucro líquido do exercício – – – – 245.687 245.687
 Destinação do lucro:
  Constituição de lucros a realizar – – 164.834 – (164.834) –
  Constituição retenção de lucros – – – 19.432 (19.432) –
  Dividendos pagos – – – – (42.990) (42.990)
  Dividendos propostos a pagar – – – – (18.431) (18.431)
Saldo em 31/12/2022 160.693 32.139 688.620 60.925 – 942.377
 Lucro líquido do exercício – – – – 84.912 84.912
 Destinação do lucro:
  Constituição de lucros a realizar (Nota 12) – – 61.453 – (61.453) –
  Constituição retenção de lucros – – – 2.231 (2.231) –
  Reversão de dividendos (Nota 12) – – 59.852 – – 59.852
  Dividendos pagos (Nota 12) – – – – (16.500) (16.500)
  Dividendos propostos a pagar (Nota 12) – – – – (4.728) (4.728)
Saldo em 31/12/2023 160.693 32.139 809.925 63.156 – 1.065.913

Demonstrações dos fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 90.860 257.034
 Ajustes para:
  Valor justo das propriedades
    para investimentos (68.286) (228.561)
  Juros, variações monetárias 
   e cambiais, líquidos (379) (1.577)
  Baixa no resultado de 
   ativos permanentes – 1

22.195 26.897
 Variação em:
  Contas a receber 111 5.490
  Impostos a recuperar 168 33
  Partes relacionadas (1.231) 2.791
  Fornecedores (38) (4)
  Impostos a pagar (4.269) (4.663)
  Outros ativos e passivos, líquidos (16) (4)
  Baixa na propriedade para 
   investimento – 2.658

(5.275) 6.301
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 16.920 33.198

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades  de investimento
 Aquisições e vendas de títulos
  e valores mobiliários, líquidos 420 9.690
 Adições as propriedades 
  para investimentos (262) (23)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades de investimento 158 9.667
Fluxo de caixa de atividades
  de financiamento
 Dividendos pagos (16.500) (42.990)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (16.500) (42.990)
Acréscimo (decréscimo) líquido em
 caixa e equivalentes de caixa 578 (125)
 Caixa e equivalentes de caixa
   no início do exercício 254 379
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício 832 254
Informação complementar
 Imposto de renda e 
  contribuição social pagos 4.010 3.348

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Reversão de provisão de ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis, no montante de R$ 182.  
(Nota 9). (ii) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO (Assembleia Geral Ordinária), no 
montante de R$ 59.852. (Nota 12). (iii) Constituição dos dividendos mínimos obrigatórios no montante de 
R$ 4.728, (R$ 18.431 em 31 de dezembro de 2022). (Nota 12).

PARA A PUBLICAÇÃO DE ATAS, BALANÇOS, EDITAIS, FATOS RELEVANTES 
E UNDERWRITING NO DIÁRIO COMERCIAL,

FALE COM SUA AGÊNCIA DE PUBLICIDADE OU NOS CONSULTE
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Terra do Sol Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ: 15.369.806/0001-29

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 239 259
Títulos e valores mobiliários 16.634 13.364
Contas a receber de clientes 4.952 7.230
IR e CS a recuperar 231 1.778
Outros ativos – 6
Ativo circulante 22.056 22.637
Propriedades para investimentos 717.228 464.572
Ativo não circulante 717.228 464.572
Total do ativo 739.284 487.209

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
Fornecedores 5 –
IR e CS a pagar 4 3.526
Outros tributos a pagar 1.617 1.324
Dividendos a pagar 73.855 19.436
Outras contas a pagar 116 91
Passivo circulante 75.597 24.377
Fornecedores 11.890 11.327
IR e CS 23.924 16.055
Passivo não circulante 35.814 27.382
Total do passivo 111.411 51.759
Patrimônio líquido
Capital social 153.609 153.609
Reservas de lucros 474.264 281.841
Total do patrimônio líquido 627.873 435.450
Total do passivo e
 patrimônio líquido 739.284 487.209

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 11.298 13.804
Lucro bruto 11.298 13.804
Despesas gerais e administrativas (2.315) (2.696)
Ganho com valor justo das
 propriedades para investimento 252.279 132.072
Outras receitas operacionais,
 líquidas 17 15
Receitas (despesas)
 operacionais 249.981 129.391
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (576) (569)
 Receitas financeiras 2.853 6.860

2.277 6.291
Resultado antes do IR e CS 263.556 149.486
IR e CS
 Correntes (2.145) (6.736)
 Diferidos (7.869) (1.210)

(10.014) (7.946)
Lucro líquido do exercício 253.542 141.540
Resultado básico e diluído por ação
 Ação ordinária 1,5884 0,8868

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 253.542 141.540
Total do resultado abrangente 
 do exercício 253.542 141.540

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Reservas de lucros Lucros  
acumu- 

lados
Capital  
social

Reserva  
legal

Lucros  
a realizar

Retenção  
de lucros Total

Saldo em 1º/01/2022 153.609 14.580 181.583 10.566 – 360.338
 Lucro líquido do exercício – – – – 141.540 141.540
 Destinação do lucro:
  Constituição de reserva legal – 7.077 – – (7.077) –
  Constituição de lucros a realizar – – 68.035 – (68.035) –
  Dividendos pagos – – – – (66.428) (66.428)
Saldo em 31/12/2022 153.609 21.657 249.618 10.566 – 435.450
 Lucro líquido do exercício – – – – 253.542 253.542
 Destinação do lucro:
  Constituição de reserva legal (Nota 12) – 9.065 – – (9.065) –
  Constituição de lucros a realizar (Nota 12) – – 181.336 – (181.336) –
  Constituição retenção de lucros – – – 2.022 (2.022) –
  Dividendos pagos (Nota 12) – – – – (6.700) (6.700)
  Dividendos propostos a pagar (Nota 13) – – – – (54.419) (54.419)
Saldo em 31/12/2023 153.609 30.722 430.954 12.588 – 627.873

Demonstrações dos fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e CS 263.556 149.486
Ajustes para:
Valor justo das propriedades 
 para investimentos (252.279) (132.072)
Provisão para crédito
 de liquidação duvidosa 1.642 2.364
Juros, variações monetárias
 e cambiais, líquidos (2.278) (6.290)

10.641 13.488
Variação em:
Contas a receber 637 (2.908)
Impostos a recuperar 1.547 (189)
Fornecedores 5 1
Impostos a pagar (5.709) (3.223)
Outros ativos e passivos, 
 líquidos 1.107 28

(2.413) (6.291)
Caixa líquido gerado nas
 atividades operacionais 8.228 7.197

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Venda (compra) de títulos
 e valores mobiliários (1.548) 62.881
Caixa líquido gerado
 (utilizado) nas atividades 
  de investimento (1.548) 62.881
Fluxo de caixa de atividades 
 de financiamento
Dividendos pagos (6.700) (69.950)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (6.700) (69.950)
Acréscimo (decréscimo)
 líquido em caixa e
  equivalentes de caixa (20) 128
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 259 131
Caixa e equivalentes de
 caixa no final do exercício 239 259
Informação complementar
IR e CS pagos 3.774 2.353

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Provisão de ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis e custos de transação, no montante de 
R$ 377 (Nota 8). (ii) Constituição dos dividendos mínimos obrigatórios no montante de R$ 54.419 (Nota 12).

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Terrainvest Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ: 15.322.620/0001-14

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) - (*) Não auditado
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 1.344 89
Títulos e valores mobiliários 24.247 7.637
Contas a receber de clientes 634 761
Recebíveis de partes relacionadas 708 636
IR e CS a recuperar 153 391
Outros ativos – 7
Ativo circulante 27.086 9.521
Propriedades para investimentos 668.620 571.778
Ativo não circulante 668.620 571.778
Total do ativo 695.706 581.299

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
Fornecedores 27 31
IR e CS a pagar 2.401 1.028
Outros tributos a pagar 8.920 3.875
Dividendos a pagar 14.134 22.557
Outras contas a pagar 568 385
Passivo circulante 26.050 27.876
IR e CS diferidos 20.755 18.050
Passivo não circulante 20.755 18.050
Total do passivo 46.805 45.926
Patrimônio líquido
Capital social 198.300 198.300
Reservas de lucros 450.601 337.073
Total do patrimônio líquido 648.901 535.373
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 695.706 581.299

Demonstrações do resultado
2023 2022

Receita líquida 68.882 22.475
Custos das propriedades vendidas(41.791) –
Lucro bruto 27.091 22.475
Despesas gerais e administrativas (841) (1.587)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 135.215 166.039
Receitas (despesas) operacionais 134.374 164.452
Resultado financeiro, líquido
Despesas financeiras (94) (5)
Receitas financeiras 1.208 2.813

1.114 2.808
Resultado antes do IR e CS 162.579 189.735
IR e CS
Correntes (4.699) (3.512)
Diferidos (2.705) (5.072)

(7.404) (8.584)
Lucro líquido do exercício 155.175 181.151
Resultado básico e diluído por ação
Ação ordinária 0,7825 0,9135

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 155.175 181.151
Total do resultado abrangente
 do exercício 155.175 181.151

Demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido

Reservas de lucros
Capital  
social

Reserva  
legal

Lucros a  
realizar

Retenção  
de lucros

Lucros 
 acumulados Total

Saldo em 1º/01/2022 198.300 13.835 171.994 13.116 – 397.245
Lucro líquido do exercício – – – – 181.151 181.151
Destinação do lucro: –
Constituição de reserva legal – 9.057 – – (9.057) –
Constituição de lucros a realizar – – 129.071 – (129.071) –
Dividendos pagos – – – – (34.600) (34.600)
Dividendos propostos a pagar – – – – (8.423) (8.423)
Saldo em 31/12/2022 198.300 22.892 301.065 13.116 – 535.373
Lucro líquido do exercício – – – – 155.175 155.175
Destinação do lucro:
Constituição de reserva legal (Nota 12) – 7.759 – – (7.759) –
Constituição de lucros a realizar (Nota 12) – – 97.319 – (97.319) –
Constituição retenção de lucros – – – 27 (27) –
Reversão de dividendos (Nota 12) – – 8.423 – – 8.423
Dividendos pagos (Nota 12) – – – – (50.070) (50.070)
Saldo em 31/12/2023 198.300 30.651 406.807 13.143 – 648.901

Demonstrações dos fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e CS 162.579 189.735
Ajustes para:
Valor justo das propriedades
  para investimentos (135.215) (166.039)
Perda apurada nas baixas de
 propriedades para investimento (6.207) –
Juros, variações monetárias 
 e cambiais, líquidos (1.208) (2.813)

19.949 20.883
Variação em:
Contas a receber 48.127 (399)
Impostos a recuperar 238 (189)
Partes relacionadas (72) (104)
Fornecedores (4) 30
Impostos a pagar (1.527) (3.075)
Outros ativos e passivos, líquidos 48 38

46.810 (3.699)
Caixa líquido gerado nas
  atividades operacionais 66.759 17.184

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Venda (compra) de títulos e 
 valores mobiliários (15.426) 17.081
Adições às propriedades para
 investimentos (8) –
Caixa líquido gerado 
 (utilizado) nas atividades 
  de investimento (15.434) 17.081
Fluxo de caixa de 
 atividades de financiamento
Dividendos pagos (50.070) (34.600)
Caixa líquido utilizado nas
 atividades de financiamento (50.070) (34.600)
Acréscimo (decréscimo)
 líquido em caixa e 
  equivalentes de caixa 1.255 (335)
Caixa e equivalentes de
 caixa no início do exercício 89 424
Caixa e equivalentes de
 caixa no final do exercício 1.344 89
Informação complementar
IR e CS pagos 2.867 2.736

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: (i) 
Provisão de ITBI - Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis e custos de transação, no montante de R$ 3.410 
(Nota 9). (ii) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 8.423 (Nota 12).

A Diretoria
Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Proud Participações S.A.
CNPJ nº 11.797.626/0001-97

Demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços Patrimoniais 2023 2022

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 1.455 101
Títulos e valores mobiliários 2.620 2.181
Contas a receber de clientes 6 –
IR e CS a recuperar 57 82
Outros ativos – 6
Ativo circulante 4.138 2.370
Propriedades para investimentos 547.134 430.089
Ativo não circulante 547.134 430.089
Total do ativo 551.272 432.459

Balanços Patrimoniais 2023 2022
Passivos
Fornecedores 89 306
IR e CS a pagar 590 840
Outros tributos a pagar 85 85
Dividendos a pagar 23.293 34.273
Partes relacionadas 269 244
Outras contas a pagar 40 17
Passivo circulante 24.366 35.765
IR e CS 16.997 13.437
Passivo não circulante 16.997 13.437
Total do passivo 41.363 49.202
Patrimônio líquido
 Capital social 43.236 43.236
 Outros componentes do 
  patrimônio líquido (5.808) (5.808)
 Reservas de lucros 472.481 345.829
Total do patrimônio líquido 509.909 383.257
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 551.272 432.459

Demonstrações do Resultado 2023 2022
Receita líquida 17.462 26.206
Custos das propriedades vendidas – (2.960)
Lucro bruto 17.462 23.246
Despesas gerais e administrativas (4.472) (4.500)
Ganho com valor justo das proprie-
 dades para investimento 115.501 41.608
Outras (despesas) receitas 
 operacionais, líquidas – 66
Receitas (despesas) 
 operacionais 111.029 37.174
Resultado antes do resultado 
 da equivalência patrimonial 128.491 60.419
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (6) (7)
 Receitas financeiras 364 587

358 580
Resultado antes do IR e CS 128.849 61.000
IR e CS: Correntes (2.116) (2.406)
 Diferidos (3.560) (1.239)

(5.676) (3.645)
Lucro líquido do exercício 123.173 57.355
Resultado básico e diluído por ação
 Ação ordinária 2,8488 1,3265

Demonstrações do Resultado Abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 123.173 57.355
Total do resultado abrangente 
 do exercício 123.173 57.355

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e CS 128.849 61.000
 Valor justo das propriedades
  para investimentos (115.501) (41.608)
 Juros, variações monetárias 
  e cambiais, líquidos (365) (587)

12.983 18.805
Variação em: Impostos a recuperar 25 –
 Partes relacionadas 25 60
 Fornecedores (217) 299
 Outros impostos a recuperar – (40)
 Baixa nas propriedades 
  para investimento – 2.960
 Impostos a pagar (2.366) (2.038)
 Outros ativos e passivos, 
  líquidos 29 (21)

(2.504) 1.220
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 10.479 20.025

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
 Aquisições e vendas de títulos 
  e valores mobiliários, líquidos (81) 587
Adições as propriedades 
 para investimentos (1.544) (319)
Caixa líquido gerado (utilizado) nas
 atividades de investimento (1.625) 268
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
 Dividendos pagos (7.500) (20.520)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (7.500) (20.520)
(Decréscimo) líquido em caixa
 e equivalentes de caixa 1.354 (227)
 Caixa e equivalentes de caixa
  no início do exercício 101 328
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do exercício 1.455 101
Informação complementar
 IR e CS pagos 2.267 1.516

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
i. Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 34.723. (Nota 12). ii. Divi-
dendos mínimos obrigatórios não liquidados em caixa no montante de R$ 23.293 (Nota 12).

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações das
Mutações do Patrimônio

 Líquido

Outros  
componentes  
do patrimônio

Reservas de lucros Lucros  
acumu- 

lados
Capital  
social

Reserva  
legal

Lucros  
a realizar

Retenção  
de lucros Total

Saldo em 1º/01/2022 43.236 (5.808) 8.648 291.782 8.564 – 346.422
 Lucro líquido do exercício – – – – – 57.355 57.355
 Destinação do lucro:
  Constituição de lucros a realizar – – – 24.243 – (24.243) –
  Constituição retenção de lucros – – – – 12.592 (12.592) –
  Dividendos propostos a pagar – – – – – (20.520) (20.520)
Saldo em 31/12/2022 43.236 (5.808) 8.648 316.025 21.156 – 383.257
 Lucro líquido do exercício – – – – – 123.173 123.173
 Destinação do lucro:
  Constituição de lucros 
  a realizar (Nota 12) – – – 88.602 – (88.602) –
  Constituição retenção de lucros – – – – 3.777 (3.777) –
  Reversão de 
   dividendos (Nota 12) – – – 34.273 – – 34.273
  Dividendos pagos (Nota 12) – – – – – (7.501) (7.501)
  Dividendos propostos 
   a pagar (Nota 12) – – – – – (23.293) (23.293)
Saldo em 31/12/2023 43.236 (5.808) 8.648 438.900 24.933 – 509.909

Castanheira Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ nº 40.917.369/0001-88

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, R$, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos 21.784 26.032
 Caixa e equivalentes de caixa 1.692 253
 Títulos e valores mobiliários 3.873 2.704
 Contas a receber de clientes 16.155 23.000
 Imposto de Renda e Contribuição 
  Social a recuperar 64 75
 Propriedades para 
  investimentos 818.280 703.262
Ativo não circulante 818.280 703.262
Total do ativo 840.064 729.294

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
 Fornecedores 1 –
 Imposto de Renda e Contribuição 
  Social a pagar 522 73
 Outros tributos a pagar 674 864
 Dividendos a pagar 11.733 97.407
 Partes relacionadas 440 293
 Outras contas a pagar – 19
Passivo circulante 13.370 98.656
 Imposto de Renda e Contribuição 
  Social diferidos 27.048 24.197
Passivo não circulante 27.048 24.197
Total do passivo 40.418 122.853
Patrimônio líquido
 Capital social 83.851 83.851
 Reserva de capital 147.185 147.185
 Reservas de lucros 568.610 375.405
Total do patrimônio líquido 799.646 606.441
Total do passivo e patrimônio 
 líquido 840.064 729.294

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 22.992 29.459
Lucro bruto 22.992 29.459
Despesas gerais e administrativas (5.691) (3.901)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 114.702 233.004
Outras (despesas) receitas 
 operacionais líquidas 1.725 –
Receitas (despesas) 
 operacionais 110.736 229.103
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (1) (4)
 Receitas financeiras 958 1.043

957 1.039
Resultado antes do Imposto de
 Renda e Contribuição Social 134.685 259.601
Imposto de Renda e Contribuição Social
 Correntes (4.103) (3.497)
 Diferidos (2.851) (7.360)

(6.954) (10.857)
Lucro líquido do exercício 127.731 248.744
Resultado básico e diluído por ação
 Ação ordinária 1,5233 2,9665

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 127.731 248.744
Total do resultado abrangente
 do exercício 127.731 248.744

Demonstrações das mutações 
do patrimônio líquido

Reservas de lucros Lucros  
acumu- 

lados
Capital  
social

Reservas  
de capital

Reserva  
legal

Lucros a  
realizar

Retenção  
de lucros Total

Saldo em 01/01/2022 83.851 147.185 12.383 167.229 9.235 – 419.883
 Lucro líquido do exercício – – – – – 248.744 248.744
 Destinação do lucro:
 Constituição de lucros a realizar – – – 169.354 – (169.354) –
 Constituição retenção de lucros – – – – 17.204 (17.204) –
 Dividendos pagos – – – – – (20.522) (20.522)
 Dividendos propostos a pagar – – – – – (41.664) (41.664)
Saldo em 31/12/2022 83.851 147.185 12.383 336.583 26.439 – 606.441
 Lucro líquido do exercício – – – – – 127.731 127.731
 Destinação do lucro:
 Constituição de lucros a realizar (Nota 12) – – – 99.426 – (99.426) –
 Reversão de dividendos (Nota 12) – – – 97.407 – – 97.407
 Dividendos pagos (Nota 12) – – – – (3.628) (16.572) (20.200)
 Dividendos propostos a pagar (Nota 12) – – – – – (11.733) (11.733)
Saldo em 31/12/2023 83.851 147.185 12.383 533.416 22.811 – 799.646

Demonstrações Fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 134.685 259.601
Ajustes para:
 Valor justo das propriedades
  para investimentos (114.702) (233.004)
 Juros, variações monetárias 
  e cambiais, líquidos (958) (1.043)

19.025 25.554
Variação em:
 Contas a receber 6.844 (1.352)
 Impostos a recuperar 10 (47)
 Partes relacionadas 147 112
 Fornecedores 1 –
 Impostos a pagar (3.844) (3.370)
 Outros ativos e passivos, 
  líquidos (16) (8)

3.142 (4.665)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 22.166 20.889

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aquisições e vendas de títulos
 e valores mobiliários, líquidos (211) 841
Adições as propriedades 
 para investimentos (316) (763)
Caixa líquido gerado (utilizado) 
 nas atividades de investimento (527) 78
Fluxo de caixa de atividades
 de financiamento
 Dividendos pagos (20.200) (21.600)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (20.200) (21.600)
(Decréscimo) acréscimo líquido em 
 caixa e equivalentes de caixa 1.439 (633)
  Caixa e equivalentes de caixa 
  no início do exercício 253 886
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício 1.692 253
Informação complementar
 Imposto de renda e 
  contribuição social pagos 3.438 70

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 97.407 (Nota 12).  
(ii) Dividendos mínimos obrigatórios não liquidados em caixa no montante de R$ 11.733 (Nota 12).

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4
As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  

https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 96.780 152.372
Total do resultado abrangente 
 do exercício 96.780 152.372

Paineira Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ nº 40.203.988/0001-00

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 1.748 130
Títulos e valores mobiliários 3.054 4.924
Recebíveis de partes relacionadas 2.655 4.149
Imposto de renda e contribuição
 social a recuperar 37 38
Ativo circulante 7.494 9.241
Propriedades para investimentos 529.625 443.851
Ativo não circulante 529.625 443.851
Total do ativo 537.119 453.092

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
Fornecedores 2 678
Imposto de renda e contribuição
 social a pagar 611 581
Outros tributos a pagar 288 302
Dividendos a pagar 10.695 27.581
Partes relacionadas 277 190
Outras contas a pagar 217 1.378
Passivo circulante 12.090 30.710
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos 16.622 14.141
Passivo não circulante 16.622 14.141
Total do passivo 28.712 44.851
Patrimônio líquido
Capital social 132.667 132.667
Reserva de capital 141.267 141.267
Reservas de lucros 234.473 134.307
Total do patrimônio líquido 508.407 408.241
Total do passivo e patrimônio
 líquido 537.119 453.092

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 22.227 24.375
Lucro bruto 22.227 24.375
Despesas gerais e administrativas (5.105) (3.689)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 84.472 138.276
Receitas (despesas) 
 operacionais 79.367 134.587
Resultado financeiro, líquido
Despesas financeiras (2) (3)
Receitas financeiras 478 674

476 671
Resultado antes do imposto de
 renda e contribuição social 102.070 159.633
Imposto de renda e contribuição social
Correntes (2.809) (2.821)
Diferidos (2.481) (4.440)

(5.290) (7.261)
Lucro líquido do exercício 96.780 152.372
Resultado básico e diluído por ação
Ação ordinária 0,7295 1,1485

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Reservas de lucros Lucros  
acumu- 

lados
Capital  
social

Reservas 
de capital

Reserva  
legal

Lucros a  
realizar

Retenção 
 de lucros Total

Saldo em 1º/01/2022 132.667 141.267 1.313 13.329 5.386 – 293.962
Lucro líquido do exercício – – – – – 152.372 152.372
Destinação do lucro: –
Constituição de lucros a realizar – – – 100.479 – (100.479) –
Constituição retenção de lucros – – – – 13.800 (13.800) –
Dividendos pagos – – – – – (14.955) (14.955)
Dividendos propostos a pagar – – – – – (23.138) (23.138)
Saldo em 31/12/2022 132.667 141.267 1.313 113.808 19.186 – 408.241
Lucro líquido do exercício – – – – 96.780 96.780
Destinação do lucro:
Constituição de lucros a realizar (Nota 13) – – 71.135 – (71.135) –
Constituição retenção de lucros – – 1.450 (1.450) –
Reversão de dividendos (Nota 13) – – – 27.581 – – 27.581
Dividendos pagos (Nota 13) – – – – (13.500) (13.500)
Dividendos propostos a pagar (Nota 13) –  – – – (10.695) (10.695)
Saldo em 31/12/2023 132.667 141.267 1.313 212.524 20.636 – 508.407

Demonstrações dos fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social 102.070 159.633
Ajustes para:
Valor justo das propriedades
  para investimentos (84.472) (138.276)
Juros, variações monetárias 
 e cambiais, líquidos (475) (674)

17.123 20.683
Variação em:
Impostos a recuperar 1 (37)
Partes relacionadas 1.581 (1.121)
Fornecedores (679) 658
Impostos a pagar (2.793) (2.837)
Outros ativos e passivos, 
 líquidos (1.161) 380

(3.051) (2.957)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 14.072 17.726

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades  de investimento
Aquisições e vendas de títulos
 e valores mobiliários, líquidos 2.348 (1.443)
Adições as propriedades 
 para investimentos (1.302) (1.460)
Caixa líquido gerado (utilizado) 
 nas atividades de investimento 1.046 (2.903)
Fluxo de caixa de atividades
 de financiamento
Dividendos pagos (13.500) (15.750)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamento (13.500) (15.750)
Acréscimo (decréscimo) líquido em 
 caixa e equivalentes de caixa 1.618 (927)
Caixa e equivalentes de caixa
  no início do exercício 130 1.057
Caixa e equivalentes de caixa
  no final do exercício 1.748 130
Informação complementar
Imposto de renda e contribuição
 social pagos 2.667 2.099

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO (Assembleia Geral Ordinária), no montante 
de R$ 27.581 (Nota 12). (ii) Constituição dos dividendos mínimos obrigatórios no montante de R$ 10.695,  
(R$ 23.138 em 31 de dezembro de 2022) (Nota 12).

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4
As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  

https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Agrobio Investimentos e Participações S.A.
CNPJ: 11.797.491/0001-60

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
 Caixa e equivalentes de caixa 1.019 85
 Títulos e valores mobiliários 2.225 3.071
 Recebíveis de partes relacionadas 3.466 –
 IR e CS a recuperar 97 161
 Outros ativos – 6
Ativo circulante 6.807 3.323
 Propriedades para 
  investimentos 658.622 541.969
 Direito de uso 557 602
Ativo não circulante 659.179 542.571
Total do ativo 665.986 545.894

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 23.931 22.763
Custos das propriedades vendidas – (1.847)
Lucro bruto 23.931 20.916
Despesas gerais e administrativas (1.072) (1.030)
Ganho com valor justo das 
 propriedades para investimento 116.520 120.832
Receitas (despesas) operacionais 115.448 119.802
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (32) (32)
 Receitas financeiras 887 1.862

855 1.830

Resultado antes do IR e CS 140.234 142.548
IR e CS
 Correntes (2.604) (3.210)
 Diferidos (3.969) (3.462)

(6.573) (6.672)
Lucro líquido do exercício 133.661 135.876
Resultado básico e diluído por ação
Ação ordinária 1,5755 1,6016

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 133.661 135.876
Total do resultado abrangente 
 do exercício 133.661 135.876

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
 Fornecedores 22 44
 IR e CS a pagar 723 738
 Outros tributos a pagar 205 47
 Dividendos a pagar 38.211 23.437
 Partes relacionadas – 92
 Passivos de arrendamento 59 59
 Outras contas a pagar 8 40
Passivo circulante 39.228 24.457
 IR e CS diferidos 20.665 16.696
 Passivos de arrendamento 528 563
Passivo não circulante 21.193 17.259
Total do passivo 60.421 41.716
Patrimônio líquido
 Capital social 84.840 84.840
 Outros componentes do 
  patrimônio líquido 121.161 121.161
 Reservas de lucros 399.564 298.177
Total do patrimônio líquido 605.565 504.178
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 665.986 545.894

Demonstrações dos fluxos de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e CS 140.234 142.548
Ajustes para:
Valor justo das propriedades 
 para investimentos (116.520) (120.832)
Depreciação e amortização 45 45
Juros, variações monetárias 
 e cambiais, líquidos (860) (1.835)

22.899 19.926
Variação em:
Impostos a recuperar 64 (83)
Partes relacionadas (3.559) 677
Fornecedores (23) 35
Impostos a pagar (2.465) (3.149)
Outros ativos e passivos, líquidos (21) 31

(6.004) (2.489)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 16.895 17.437
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Venda (compra) de títulos 
 e valores mobiliários 1.732 11.664
Caixa recebido na venda de 
 outros ativos permanentes – 1.847

2023 2022
Adições às propriedades para 
 investimentos (133) (18)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades de investimento 1.599 13.493
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Amortização arrendamento 
 mercantil - Principal (35) (34)
Amortização arrendamento 
 mercantil - Juros (25) (27)
Dividendos pagos (17.500) (32.000)
Caixa líquido utilizado nas ati-
 vidades de financiamento (17.560) (32.061)
Acréscimo (decréscimo) 
 líquido em caixa e 
  equivalentes de caixa 934 (1.131)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 85 1.216
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício 1.019 85
Informação complementar
Imposto a pagar em atividades 
 operacionais 2.236 2.353

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 1.141 (Nota 13). 
(ii) Dividendos mínimos obrigatórios não liquidados em caixa no montante de R$ 15.915 (Nota 13).

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4
As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  

https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Ajuste de  
avaliação  

patrimonial

Reservas de lucros Lucros  
acumu- 

lados
Capital  
social

Reserva  
legal

Lucros  
a realizar

Retenção  
de lucros Total

Saldo em 1º/01/2022 84.840 121.161 13.654 171.642 10.146 – 401.443
Lucro líquido do exercício – – – – – 135.876 135.876
Destinação do lucro:
 Constituição de reserva legal – – 3.314 – – (3.314) –
 Constituição de lucros a realizar – – – 99.421 – (99.421) –
 Dividendos pagos – – – – – (32.000) (32.000)
 Dividendos propostos a pagar – – – – – (1.141) (1.141)
Saldo em 31/12/2022 84.840 121.161 16.968 271.063 10.146 – 504.178
 Lucro líquido do exercício – – – – – 133.661 133.661
 Reversão de dividendos (Nota 13) – – – 1.141 – – 1.141
 Constituição de lucros a realizar (Nota 13) – – – 97.012 – (97.012) –
 Constituição retenção de lucros – – – – 3.234 (3.234) –
 Dividendos pagos (Nota 13) – – – – – (17.500) (17.500)
 Dividendos propostos a pagar (Nota 13) – – – – – (15.915) (15.915)
Saldo em 31/12/2023 84.840 121.161 16.968 369.216 13.380 – 605.565

Demonstrações das mutações  
do patrimônio líquido

Reserva de lucros

Capital  
social

Reser- 
va de  

capital
Reserva  

legal

Reserva  
Lucros  

a realizar
Retenção  
de lucros

Resul- 
tado do  

exercício

Total do  
patrimônio  

líquido
Saldo em 1º/01/2022 154.682 1 4.225 30.577 – – 189.485
Lucro do exercício – – – – – 49.737 49.737
Constituição de reserva legal – – 2.487 – – (2.487) –
Constituição de reserva de lucros – – – 24.450 – (24.450) –
Dividendos pagos – – – – – (22.800) (22.800)
Saldo em 31/12/2022 154.682 1 6.712 55.027 – – 216.422
Lucro do exercício – – – – – 78.053 78.053
Constituição de reserva legal – – 3.903 – – (3.903) –
Constituição de reserva de lucros – – – 49.961 5.651 (55.612) –
Dividendos pagos – – – – – (2.000) (2.000)
Dividendos propostos a pagar – – – – – (16.538) (16.538)
Saldo em 31/12/2023 154.682 1 10.615 104.988 5.651 – 275.937

Esus Brasil Participações S.A.
CNPJ: 08.177.855/0001-02

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 (Em milhares de reais - R$)
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativo/Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 1.040 96
 Títulos e valores mobiliários 10.944 5.079
 Contas a receber de clientes 829 767
 Recebíveis de partes relacionadas 409 175
 Impostos a recuperar 148 127
 Outros créditos – 6

13.370 6.250
Não circulante
 Propriedades para Investimentos 301.975 229.752

301.975 229.752
Total do ativo 315.345 236.002

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivo/Circulante
 Fornecedores 118 112
 Dividendos a pagar 25.796 9.258
 Impostos e CS a recolher 862 676
 Outras obrigações – –

26.776 10.046
Não circulante
 Fornecedores 1.615 1.539
 IR e CS diferidos 11.017 7.995

12.632 9.534
Patrimônio líquido
 Capital social 154.682 154.682
 Reserva de capital 1 1
 Reserva de lucros 121.254 61.739

275.937 216.422
Total do passivo 315.345 236.002

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 17.488 17.189
Lucro bruto 17.488 17.189
Despesas gerais e administrativas (1.967) (1.609)
Ganho com valor justo das
 propriedades de investimento 72.223 42.426
Outras despesas operacionais (6.106) (5.509)

64.150 35.308
Lucro antes do resultado
 financeiro líquido e IR e CS 81.638 52.497

Demonstrações do resultado 2023 2022
Resultado financeiro líquido 932 752
Resultado antes do IR e CS 82.570 53.249
IR e CS
Corrente (1.495) (1.808)
Diferido (3.022) (1.704)

(4.517) (3.512)
Lucro líquido do exercício 78.053 49.737

A Diretoria
Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:  
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Brasinca S/A Administração e Serviços
CNPJ nº 59.290.239/0001-96 - NIRE 35.300.502.451
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Brasinca S/A Administração e Serviços (a “Companhia”) a se reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, Sob a Forma Exclusivamente Digital, por meio da plataforma Microsoft Teams (“Plataforma 
Digital”), no dia 23 de abril de 2024, às 10h00, para deliberarem acerca das seguintes matérias, podendo participar e 
votar a distância: 1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2023. 2) Exame e deliberação a respeito do resultado do exercício 
social encerrado em 31/12/2023. 3) Eleição dos administradores e fixação de sua remuneração. 
O link para acesso à Plataforma Digital será: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_
OTRmMDk5ZWMtZDQwYS00ODk0LTg3ODUtNTMxMDU3MDgxZGZl%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%22%3a%22b13
68ee0-ad71-4141-8efa-76c0b39c6d2e%22%2c%22Oid%22%3a%223b86b84c-96ca-4693-af34-
5bab62b7be6a%22%7d. Para acesso ao link e admissão na assembleia, será necessário que o acionista envie os 
documentos comprobatórios de sua qualidade de acionista, cópia de identidade e CPF, se pessoa física, ou estatuto/
contrato social ou outro, se pessoa jurídica ou veículo similar, bem como os documentos comprobatórios de sua 
legítima representação, se o caso, até 48 (quarenta e oito) horas antes do horário estipulado para a abertura dos 
trabalhos. As procurações deverão ter reconhecimento de firma, ou ser assinadas por certificado digital. As cópias de 
documentos deverão ser autenticadas por cartório, ou na forma do artigo 28, da IN DREI nº 81/2020. A via física do 
documento de identidade deverá estar na posse do acionista ou representante que se fizer presente na assembleia e 
deverá ser exibida em vídeo previamente à instalação do conclave. A participação e a votação a distância poderão 
ocorrer mediante o envio de boletim de voto a distância e/ou mediante atuação remota, via Plataforma Digital. O 
boletim de voto será encaminhado ao acionista por e-mail, na data da primeira publicação deste edital de convocação, 
dirigido ao respectivo endereço eletrônico, registrado na Companhia, contendo todas as orientações de preenchimento 
e envio. De toda forma, o boletim de voto poderá igualmente ser solicitado por e-mail à Companhia, nos endereços 
abaixo indicados. O envio dos documentos para participação e representação na assembleia, do boletim de voto, demais 
documentos e as comunicações com a Companhia deverão ser realizados eletronicamente, previamente ao conclave, por 
meio do endereço de e-mail: juridicospscs@uol.com.br, com cópia para mariogarcia@duartegarcia.com.br. Considerar-
se-á presente na assembleia, o acionista: (a) cujo boletim de voto a distância tenha sido considerado válido; ou (b) 
que, pessoalmente ou por meio de representante, registre sua presença na Plataforma Digital. Para todos os fins legais, 
a assembleia digital será considerada como realizada na sede da Companhia. São Paulo, 10 de abril de 2024. Gil Moura 
Neto - Diretor Presidente.
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Qista S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento
CNPJ 36.583.700/0001-01

Aviso

Ativo
Nota explicativa 31/12/2023 31/12/2022

Circulante 264.644 165.194
Disponibilidades 4a 3.402 943
Instrumentos financeiros e derivativos
Aplicações interfinanceiras de liquidez 4b 15.151 –
Aplicações no mercado aberto 15.151 –

Títulos e valores mobiliários e instrumentos 
 financeiros derivativos 5 85.659 47.566
Carteira própria – 39.714
Fundos de investimentos 85.659 –
Vinculados ao Banco Central – 7.852

Operações de crédito 74.000 84.293
Setor privado 6a 40.960 111.377
Rural 6a 394 –
Capital de giro 6a 14.151 –
Cartão consignado público 6a 21.241 –
(–) provisões para perdas esperadas associadas ao 
 risco de crédito 6f (2.746) (27.084)

Outros créditos 6g 86.261 32.151
Diversos 86.261 32.151

Outros valores e bens 9 171 241
Despesas antecipadas 171 241

Não circulante 157.227 46.492
Instrumentos financeiros e derivativos
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 110.575 –
Carteira própria 110.575 –

Operações de crédito 16.517 10.004
Setor privado 6a 7.397 11.271
Rural 6a – –
Capital de giro 6a – –
Cartão consignado público 6a 9.450 –
(–) Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito 6f (329) (1.267)

Outros créditos 28.029 33.873
Créditos tributários 14 28.029 33.873

Outros valores e bens 9 476 297
Despesas antecipadas 476 297

Imobilizado de uso 7 1.044 1.469
Custo 2.369 2.395
(–) Depreciações acumuladas (1.326) (926)
Intangível 8 587 849
Custo 1.567 1.432
(–) Amortizações acumuladas (981) (582)

Total do ativo 421.872 211.686
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado - Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Nota  
explicativa

2º Semestre 
/2023 31/12/2023 31/12/2022

Receita de intermediação financeira 15 54.298 92.519 62.334
Operações de crédito 23.387 57.259 55.926
Receita de depósitos interfinanceiros – – 322
Resultado de operação com títulos e valores 
 mobiliários 30.893 35.060 5.038
Recuperação de créditos baixados p/prejuízo 17 199 1.048

Despesas de intermediação financeira 16 (12.011) 1.869 (36.757)
Despesas de captação (14.377) (26.248) (18.102)
Reversões/(Provisões) para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito 2.367 28.116 (18.655)

Resultado da intermediação financeira 42.287 94.387 25.577
Receitas operacionais 17 2.531 6.384 6.042
Receita de serviços 2.392 6.236 6.000
Outras 139 148 42

Despesas operacionais (32.312) (92.827) (86.220)
Outras despesas administrativas 18 (17.537) (26.035) (18.327)
Despesas com pessoal 19 (719) (6.445) (12.158)
Despesas tributárias 20 (2.101) (3.705) (2.589)
Outras despesas operacionais 21 (11.922) (56.605) (53.147)
Despesas de provisão contingência 11 (33) (36) –

Resultado operacional 12.506 7.945 (54.601)
Resultado antes do IRPJ e da CSLL 12.506 7.945 (54.601)
IRPJ e CSLL diferidos 13 (4.942) (5.796) 24.513

Resultado líquido do semestre 7.564 2.149 (30.088)
Número de ações 99.035.903 99.035.903 79.033.903

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstração do resultado abrangente - Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e 

exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
2º Semestre/ 

2023 31/12/2023 31/12/2022
Prejuízo líquido do semestre/período 7.564 2.149 (30.088)
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado
  abrangente, líquido de impostos 96 (41) 17

Resultado abrangente do semestre/período 7.660 2.108 (30.071)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração da mutação do patrimônio líquido - semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Outros resultados Prejuízos
Capital social abrangentes acumulados Total

Saldo inicial em 01/01/2022 30.000 (1) (14.229) 15.770
Aumento de capital 49.034 – – 49.034
Ajuste de avaliação patrimonial – 17 – 17
Lucro (Prejuízo) do período – – (30.038) (30.038)
Saldo final em 31/12/2022 79.034 16 (44.267) 34.783
Saldo inicial em 01/01/2023 79.034 16 (44.267) 34.783
Aumento de capital 20.002 – – 20.002
Ajuste de avaliação patrimonial – (57) – (57)
Lucro (Prejuízo) do período – – 2.149 2.149
Saldo final em 31/12/2023 99.036 (41) (42.118) 56.877
Saldo inicial em 01/07/2023 99.036 (137) (49.681) 49.217
Aumento de capital – – – –
Ajuste de avaliação patrimonial – 96 – 96
Lucro (Prejuízo) do período – – 7.564 7.564
Saldo final em 31/12/2023 99.036 (41) (42.118) 56.877

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do fluxo de caixa (Método Indireto) - Semestre findo em 31 de dezembro de 2023 e 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2º Semestre/ 
2023 31/12/2023 31/12/2022

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do semestre 7.564 2.149 (30.088)
Ajustes para reconciliar o prejuízo
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (2.367) (28.116) 18.655
Depreciações e amortizações 401 798 714
Ajuste de avaliação patrimonial 96 (57) 18
Provisões de passivos contingentes 33 36 –
IRPJ e CSLL (crédito tributário) 4.942 5.796 (24.513)
Prejuízo/Lucro ajustado do semestre/exercício 10.669 (19.395) (35.213)
(Aumento) redução nos ativos operacionais
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos (89.967) (148.668) (18.465)
Operações de crédito (532) 31.895 (40.805)
Outros créditos (79.336) (54.061) (25.338)
Outros valores e bens (61) (110) 110
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Depósitos 115.036 131.319 62.984
Recursos de letras financeiras 53.612 53.612 –
Outras obrigações 2.137 3.125 347
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 11.557 (2.282) (56.380)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado – 26 (29)
Aplicações no ativo intangível (65) (136) (355)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (65) (110) (384)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Capital Integralizado – 20.002 49.034
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos – 20.002 49.034
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 11.491 17.610 (7.730)
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercício 7.062 943 8.673
Caixa e equivalentes de caixa no final do semestre/exercício 18.553 18.553 943
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 11.492 17.610 (7.730)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas explicativas às demonstrações contábeis nos exercícios findos  em 
 31 de dezembro de 2023 e de 2022  (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional: A Qista S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (anteriormente denominada FC 
Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento) (“Instituição” ou “Qista”), situada à Avenida Brigadeiro 
Faria Lima 2.369 - Jardim Paulistano - São Paulo/SP, é uma sociedade anônima de capital fechado, que tem 
como objeto social a prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes às sociedades de crédito, fi-
nanciamento e investimento, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor. A Instituição, foi 
constituída em 6 de março de 2020 e obteve junto ao Banco Central do Brasil (BACEN), autorização para fun-
cionamento em 15 de outubro de 2020. A Instituição tem como principais objetivos a concessão de modalidades 
de crédito visando atender às Pessoas Físicas e Jurídicas, como por exemplo: Crédito Pessoal com garantia do 
FGTS, crédito direto ao consumidor (CDC), crédito consignado público, capital de giro, CPR-F, BNPL e SIAPE. 
Além dos recursos próprios, a Instituição, capta no mercado via emissão de certificados de depósito bancário 
(CDB). Afim de que a Instituição mantenha sua continuidade operacional, bem como alcance a inflexão do resul-
tado durante o exercício de 2024 cujo objetivo é o de manter a Qista dentro dos limites operacionais adequados 
e que abrange as seguintes ações: (i) redução na concessão de ativos de maior risco; (ii) higienização da base; 
(iii) estratégia contínua de revisão da concessão dos ativos (revisão periódica dos indicadores); (iv) ações de 
débito em conta, renegociação, acordos e de pagamento em cartão de crédito; (v) análise da securitização da 
carteira ativa; (vi) cessão da carteira com rating “D” até “HH”; (vii) revisão dos canais de originação de operações; 
(viii) colaterização das operações; (ix) revisão dos acordos comerciais com parceiros; (x) operações com produ-
tos de menor risco, como a antecipação do saque-aniversário do FGTS; (xi) aceleração do refinanciamento com 
clientes de menor risco; (xii) operações de consignado público; (xiii) operações de capital de giro; e (xiv) ações 
para aprimoramento da gestão de capital e reenquadramento do Índice de Basileia. 2. Resumo das principais 
práticas contábeis: a. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem, conforme Resolução CMN nº 3.604/08, dinhei-
ro em caixa, depósitos bancários e investimentos de curto prazo de alta liquidez, com risco insignificante de 
mudança de valor, com prazo de vencimento, na data de aquisição, igual ou inferior a 90 dias. As aplicações in-
terfinanceiras de liquidez, estão registradas a valor presente, líquidas dos custos de transação incorridos, calcu-
lados “pro-rata die” com base na taxa efetiva das operações. b. Títulos e Valores Mobiliários: Os títulos e valo-
res mobiliários são classificados nos termos da Circular BACEN nº 3.068/01, em três categorias apresentadas 
abaixo: Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, são 
apresentados no ativo circulante e avaliados ao valor de mercado em contrapartida ao resultado do exercício; 
Títulos disponíveis para venda - que não se enquadram como para negociação nem como mantidos até o ven-
cimento. São ajustados ao valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido deduzido 
dos efeitos tributários; e Títulos mantidos até o vencimento - adquiridos com a intenção e capacidade financeira 
para sua manutenção em carteira até o vencimento. São avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos 
rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do exercício. Os títulos e valores mobiliários da instituição 
estão classificados na carteira disponível para venda, conforme pronunciamento Técnico CPC 46 previsto pela 
Resolução CMN n° 4.748 que define as hierarquias de valor justo. • Nível 1: preços cotados e não ajustados, em 
mercados ativos para ativos idênticos. • Nível 2: classificado quando se utiliza uma metodologia de fluxo de caixa 
descontado ou outra metodologia para precificação do ativo com base em dados observáveis em mercado 
aberto. A instituição não possui ativos financeiros nesse nível em 30/06/2023. • Nível 3: ativo que não seja preci-
ficado com base em dados observáveis do mercado e a Instituição utiliza premissas internas para a determina-
ção do seu valor justo. A instituição não possui ativos financeiros nesse nível em 30/06/2023. c. Operações de 
crédito e outros créditos (operações com características de concessão de crédito): Registradas a valor 
presente, calculadas “pro-rata die” com base na variação do indexador e na taxa de juros pactuados, sendo 
atualizadas até o 59º dia de atraso, observada a expectativa do recebimento. A partir do 60º dia, o reconhecimen-
to no resultado ocorre quando do efetivo recebimento das prestações. d. Provisões para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito: As operações de crédito e outros créditos são classificadas nos respectivos 
níveis de risco, observando: (i) os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682 do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), que requer a sua classificação em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo); 
e (ii) a avaliação da Administração quanto ao nível de risco. Essa avaliação, realizada periodicamente, considera 
a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos e globais em relação às operações, aos 
devedores e garantidores. e. Cessão de Crédito: A baixa de um ativo financeiro ocorre quando os direitos con-
tratuais do fluxo de caixa se expiram ou quando ocorre a venda ou transferência do mesmo. Conforme estabe-
lecido pela Resolução CMN nº 3.533/2008, a venda ou transferência de um ativo financeiro é classificada em três 
categorias: • Operações com transferência substancial dos riscos e benefícios: são classificadas as operações 
em que o vendedor ou cedente transfere substancialmente todos os riscos e benefícios de propriedade do ativo 
financeiro objeto da operação, tais como: (I) venda incondicional de ativo financeiro; (II) venda de ativo financeiro 
em conjunto com opção de recompra pelo valor justo desse ativo no momento da recompra; e, (III) venda  
de ativo financeiro em conjunto com opção de compra ou de venda cujo exercício seja improvável de ocorrer.

Passivo
Nota explicativa 31/12/2023 31/12/2022

203.235 124.932
Depósitos 9 197.519 122.341
Depósitos a prazo 197.519 122.341

Outras obrigações 10 5.716 2.591
Fiscais e previdenciárias 1.234 894
Diversas 4.482 1.697

Não circulante 161.760 51.971
Depósitos 9 108.112 51.971
Depósitos a prazo 108.112 51.971

Recursos de aceites e emissão de títulos 9 53.612 –
Recursos de letras financeiras 53.612 –

Outras obrigações 10 36 –
Contingências 36 –

Patrimônio líquido 14 56.877 34.783
Capital:
 De domiciliados no país 99.036 71.314
 Aumento de capital – 7.720
 Outros resultados abrangentes (41) 17
 Prejuízos acumulados (42.118) (44.267)

Total do passivo 421.872 211.686
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Nessa categoria, o ativo objeto da cessão, é baixado no ato da operação e o resultado é reconhecido em lucros 
ou prejuízos por transferência de ativos financeiros. • Operações com retenção substancial dos riscos e benefí-
cios: são classificadas as operações em que o vendedor ou cedente retém substancialmente todos os riscos e 
benefícios de propriedade do ativo financeiro objeto da operação, tais como: (I) venda de ativo financeiro em 
conjunto com compromisso de recompra do mesmo ativo a preço fixo ou o preço de venda adicionado de quais-
quer rendimentos; (II) contratos de empréstimo de títulos e valores mobiliários; (III) venda de ativo financeiro em 
conjunto com swap de taxa de retorno total que transfira a exposição ao risco de mercado de volta ao vendedor 
ou cedente; (IV) venda de ativo financeiro em conjunto com opção de compra ou de venda cujo exercício seja 
provável de ocorrer; e, (V) venda de recebíveis para os quais o vendedor ou o cedente garanta por qualquer 
forma compensar o comprador ou o cessionário pelas perdas de crédito que venham a ocorrer, ou cuja venda 
tenha ocorrido em conjunto com a aquisição de cotas subordinadas do Fundo de Investimento em Direitos 
Creditórios (FIDC) comprador. Nessa categoria, o ativo objeto da cessão é mantido nos livros contábeis e é re-
conhecido um passivo a favor do cessionário pelo valor da cessão. Os ativos continuam gerando resultado posi-
tivo e o passivo gerando despesa pela taxa aplicada na cessão. Esses valores são registrados em contas de 
receita de transferência de ativos financeiros (ativo) e despesa de transferência de ativos financeiros (passivo), 
pelo prazo das operações cedidas. • Operações sem transferência nem retenção substancial dos riscos e bene-
fícios: são classificadas as operações em que o vendedor ou cedente não transfere nem retém substancialmen-
te todos os riscos e benefícios de propriedade do ativo financeiro objeto da operação. A avaliação quanto à 
transferência ou retenção dos riscos e benefícios de propriedade dos ativos financeiros é efetuada com base em 
critérios consistentes e passíveis de verificação, utilizando-se como metodologia, a comparação da exposição, 
antes e depois da venda ou da transferência, relativamente à variação no valor presente do fluxo de caixa espe-
rado associado ao ativo financeiro descontado pela taxa de juros de mercado apropriada. f. Imobilizado de Uso: 
Estão demonstrados pelo custo de aquisição e são depreciados pelo método linear com base em taxas anuais 
variáveis de 10% (Instalações, Móveis e Equipamentos de Uso) e 20% (Equipamentos e Sistemas de Processa-
mento de Dados). Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, não foi realizado estudo de recuperabili-
dade, visto que não foram identificados gatilhos para impairment de tais ativos. g. Ativo Intangível: Correspon-
dem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Instituição ou 
exercidos com essa finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados no decorrer de um 
período estimado de benefício econômico. Compostos basicamente por softwares, que são registrados ao custo, 
deduzido da amortização pelo método linear durante a vida útil estimada (20% ao ano), a partir da data da sua 
disponibilidade para uso. h. Depósitos a prazo: Estão demonstrados pelo valor da exigibilidade, acrescido dos 
encargos incorridos até a data do balanço (“pro-rata die”). i. Provisões: São reconhecidas quando: i) a Instituição 
tem uma obrigação presente, ou não formalizada, como resultado e eventos passados; é provável que uma sa-
ída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e ii) o valor possa ser estimado com segurança. As 
provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação. 
j. Ativos e Passivos Contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos 
contingentes, e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução nº 3.823/09 
e Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo 
aos seguintes critérios: • Contingências ativas: Não são reconhecidas nas demonstrações contábeis, exceto 
quando da existência de evidências que garantam a sua realização; sobre as quais não cabem mais recursos. • 
Contingências passivas: São reconhecidas nas demonstrações contábeis quando, baseado na opinião de as-
sessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou admi-
nistrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envol-
vidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas 
possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classifica-
das como perda remota não requerem provisão e divulgação. • Obrigações legais - fiscais e previdenciárias: São 
reconhecidas nas demonstrações contábeis pelas demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalida-
de e a constitucionalidade de alguns tributos (ou impostos e contribuições). O montante discutido é quantificado, 
registrado e atualizado mensalmente. k. Demais ativos e passivos circulante e não circulante: Demonstrados 
pelos valores de realização e exigibilidade, incluindo os rendimentos, encargos e variações monetárias auferidas 
e incorridas até a data do balanço. Os valores realizáveis e exigíveis até um ano após a data-base são classifi-
cados no circulante e após um ano da data-base, no longo prazo. l. Tributos correntes e diferidos: Os tributos 
são apurados com base nas alíquotas demonstradas no quadro a seguir: Tributos:
Imposto de Renda - IRPJ (15% + Adicional de 10%) 25%
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 15%
Programa de Integração Social - PIS 0,65%
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS 4%
Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN Até 5%
A Instituição optou pelo recolhimento por estimativa mensal do IRPJ e da CSLL, com ajuste anual, conforme 
legislação tributária vigente. A Instituição poderá suspender ou reduzir o pagamento do imposto devido em  
cada mês através do levantamento de balancetes mensais. A administração procedeu ao reconhecimento dos 

créditos tributários atendendo aos critérios estabelecidos na Resolução 4.842 do CMN. Os créditos tributários de 
imposto de renda e contribuição social são calculados sobre prejuízos fiscais, adições e exclusões temporárias. 
Os créditos tributários serão realizados quando da utilização dos prejuízos fiscais e/ou reversão das respectivas 
provisões pelas quais foram constituídas, sendo baseados nas expectativas atuais de realização e considerando 
os estudos técnicos e análises da Administração. m. Receitas e despesas: As receitas e despesas são regis-
tradas de acordo com o regime de competência, com exceção das rendas provenientes das operações de cré-
dito vencidas há mais de 59 dias, que serão registradas como receita efetiva, somente na data do seu recebi-
mento. n. Julgamento e Estimativas: As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, 
considerando fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento. Itens significativos sujeitos a essas 
estimativas e premissas incluem: (i) o valor justo de determinados ativos e passivos financeiros, (ii) as taxas de 
depreciação e amortização dos itens do ativo imobilizado e intangível, (iii) o valor justo às provisões para perdas 
esperadas associadas ao risco de crédito, (iv) das provisões para contingências, (v) A Resolução BCB n° 2/2020 
determinou a divulgação em notas explicativas, do resultado recorrente e não recorrentes de forma segregada. 
Para fins do disposto na Resolução, considera-se resultado não recorrente o resultado que: I - não esteja relacio-
nado ou esteja relacionado incidentalmente com as atividades típicas da instituição; e II - não esteja previsto para 
ocorrer com frequência nos exercícios futuros, e (vi) expectativa de realização de crédito tributário. Há estimativa 
de que o imposto de renda e a contribuição social sejam realizados conforme ocorra a reversão ou enquadra-
mento das diferenças temporárias nos parâmetros de dedutibilidade fiscal. Devido à impossibilidade de mensu-
ração confiável da evolução dos ajustes fiscais anuais, optou-se por realizar a mensuração da realização do 
montante total do crédito tributário sobre prejuízo fiscal e base negativa (Nota Explicativa 13). A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de imprecisões ine-
rentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas periodicamente.  
4. Eventos Subsequentes: Informamos que não ocorreram eventos relevantes subsequentes a essas  
demonstrações financeiras.

Leonardo Soares Grapeia Willian Lucena Santos
Diretor-Presidente Contador - 1SP318758/O-0

As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas,  
elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: https://diariocomercial.com.br/publicidadelegal.

Relatório da Administração
Prezados Acionistas, A Administração da Qista S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (“Instituição” ou “Qista”), Instituição Financeira autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, empresa especializada em empréstimos, em conformidade com as disposições estatutárias e legais, vem por meio deste apresentar os 
resultados da Qista, bem como as correspondentes informações contábeis intermediárias, acompanhadas do relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente nos endereços https://diariocomercial.com.br/publicidade-legal. O referido relatório do auditor 
independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 02 de abril de 2024, sem modificações.

Nova Ibiajara Propriedades Agrícolas S.A.
CNPJ: 15.369.800/0001-51

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares Reais - R$, exceto quando indicado de outra forma) 
Balanços patrimoniais 2023 2022

Ativos
 Caixa e equivalentes de caixa 2.348 1.417
 Títulos e valores mobiliários 1.664 3.173
 Contas a receber de clientes 32 –
 Imposto de renda e
  contribuição social a recuperar 35 351
 Outros ativos – 6
Ativo circulante 4.079 4.947
 Propriedades para investimentos 615.067 528.353
Ativo não circulante 615.067 528.353
Total do ativo 619.146 533.300

Balanços patrimoniais 2023 2022
Passivos
 Fornecedores 10 9
 Imposto de renda e
  contribuição social a pagar 538 1.179
 Outros tributos a pagar 70 66
 Dividendos a pagar 22.242 26.331
Outras contas a pagar – 86
Passivo circulante 22.860 27.671
 Imposto de renda e
  contribuição social 19.081 16.408
Passivo não circulante 19.081 16.408
Total do passivo 41.941 44.079
Patrimônio líquido
Capital social 127.884 127.884
Reservas de lucros 449.321 361.337
Total do patrimônio líquido 577.205 489.221
Total do passivo e
 patrimônio líquido 619.146 533.300

Demonstrações do resultado 2023 2022
Receita operacional líquida 18.406 18.371
Lucro bruto 18.406 18.371
Despesas gerais e administrativas (559) (552)
Ganho com valor justo das
 propriedades para investimento 86.714 176.774
Receitas (despesas) operacionais 86.155 176.222
Resultado financeiro, líquido
 Despesas financeiras (15) –
 Receitas financeiras 415 2.229

400 2.229
Resultado antes do imposto de
 renda e contribuição social 104.961 196.822
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes (2.193) (3.220)
 Diferidos (2.673) (5.032)

(4.866) (8.252)
Lucro líquido do exercício 100.095 188.570
Resultado básico e diluído
 por ação
Ação ordinária 0,7827 1,4745

A Diretoria

Henrique Ribas Rodrigues Alves - Contador - CRC SP-334412/O-4

As demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 
https://www.diariocomercial.com.br/publicidade-legal

Demonstrações do resultado abrangente
2023 2022

Lucro líquido do exercício 100.095 188.570
Total do resultado 
 abrangente do exercício 100.095 188.570

Demonstrações das mutações Reservas de lucros
do patrimônio líquido Capital

social
Reserva

legal
Lucros a

realizar
Retenção
de lucros

Lucros
acumulados Total

Saldo em 1º/01/2022 127.884 14.439 192.553 10.561 – 345.437
 Lucro líquido do exercício – – – – 188.570 188.570
 Destinação do lucro:
  Constituição de reserva legal – 9.428 – – (9.428) –
  Constituição de lucros a realizar – – 134.356 – (134.356) –
  Dividendos pagos – – – – (32.300) (32.300)
  Dividendos propostos a pagar – – – – (12.486) (12.486)
Saldo em 31/12/2022 127.884 23.867 326.909 10.561 – 489.221
 Lucro líquido do exercício – – – – 100.095 100.095
 Destinação do lucro:
  Constituição de reserva legal (Nota 11) – 1.710 – – (1.710) –
  Constituição de lucros a realizar (Nota 11) – – 74.212 – (74.212) –
  Reversão de dividendos (Nota 11) – – 12.485 – – 12.485
 Dividendos pagos (Nota 11) – – – (423) (15.777) (16.200)
 Dividendos propostos a pagar (Nota 11) – – – – (8.396) (8.396)
Saldo em 31/12/2023 127.884 25.577 413.606 10.138 – 577.205

Demonstrações dos Fluxo de caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de
  renda e contribuição social 104.961 196.822
 Ajustes para:
 Valor justo das propriedades
  para investimentos (86.714) (176.774)
 Juros, variações monetárias e
  cambiais, líquidos (415) (2.227)

17.832 17.821
 Variação em:
 Contas a receber (32) –
 Impostos a recuperar 317 (142)
 Fornecedores 1 6
 Impostos a pagar (2.830) (2.623)
 Outros ativos e passivos,
  líquidos (81) 81

(2.625) (2.678)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 15.207 15.143

2023 2022
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Venda (compra) de títulos e
 valores mobiliários 1.924 17.210
Caixa líquido gerado nas ativi-
 dades de investimento 1.924 17.210
Fluxo de caixa de atividades
 de financiamento
 Dividendos pagos (16.200) (32.300)
Caixa líquido utilizado nas
 atividades de financiamento (16.200) (32.300)
Acréscimo líquido em caixa e
 equivalentes de caixa 931 53
 Caixa e equivalentes de caixa
  no início do exercício 1.417 1.364
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do exercício 2.348 1.417
 Informações complementares:
 Imposto de renda e
  contribuição social pagos 2.428 2.338

Transações que não envolveram caixa: A Companhia apresenta suas demonstrações dos fluxos de caixa 
pelo método indireto. Durante o exercício findo 31 de dezembro de 2023, a Companhia realizou as seguintes 
transações que não envolveram caixa e, portanto, não estão refletidas nas demonstrações de fluxo de caixa: 
(i) Retorno de dividendos para lucros a realizar, conforme AGO, no montante de R$ 12.485 (Nota 11). 
(ii) Dividendos mínimos obrigatórios não liquidados em caixa no montante de R$ 8.396, (R$ 12.486 em 31 
de dezembro de 2022) (Nota 11).

CHUBB SEGUROS BRASIL S.A.
CNPJ/MF nº 03.502.099/0001-18 - NIRE 35.300.174.542

Ata de Reunião do Conselho de Administração, Realizada em 01 de Março de 2024
1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 01 de março de 2024, às 14:30 horas, na sede social da 
Chubb Seguros Brasil S.A., na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Rebouças,  
nº 3.970, 26º e 27º andares do Edifício Eldorado Business Tower, CEP 05402-920 (“Companhia”).  
2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação prévia, nos termos do artigo 16 do Estatuto 
Social da Companhia, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração da Companhia. 3. Mesa: Sr. Antônio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade - 
Presidente; e Marcos Krause - Secretário. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a ratificação da 
renúncia do Sr. Roger Hamada Hiraishi como gestor diretamente responsável pela Unidade de 
Gestão de Riscos da Companhia; e (ii) nomeação da Sra. Luciana da Silva Luis como gestora 
diretamente responsável pela Unidade de Gestão de Riscos da Companhia. 5. Deliberações: Os 
conselheiros, por unanimidade de votos, sem qualquer reserva ou ressalva, aprovaram: (i) ratificar a 
renúncia do Sr. Roger Hamada Hiraishi, brasileiro, solteiro, securitário, portador da cédula de 
identidade RG nº 35.223.144-0, inscrito no CPF/MF sob o nº 295.047.808-57, residente e domiciliado 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço profissional na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Avenida Rebouças, nº 3.970, 26º e 27º andares do Edifício Eldorado 
Business Tower, CEP 05402-920, do cargo de gestor diretamente responsável pela Unidade de 
Gestão de Riscos da Companhia, a qual ocorreu em 01 de março de 2024, conforme Termo de 
Renúncia anexo à presente; e (ii) nomeação da Sra. Luciana da Silva Luis, brasileira, casada, 
administradora de empresas, portadora da cédula de identidade RG nº 34.784.625-7, inscrita no 
CPF/MF sob o nº 309.365.468-83, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, com endereço profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 
Rebouças, nº 3.970, 26º e 27º andares do Edifício Eldorado Business Tower, CEP 05402-920, como 
gestora diretamente responsável pela Unidade de Gestão de Riscos da Companhia a partir de 01 de 
março de 2024. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram os trabalhos suspensos para 
lavratura desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a presente ata lida e aprovada, tendo sido assinada 
por todos os presentes. 7. Assinaturas: Mesa: Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade 
- Presidente e Marcos Krause - Secretário. Conselheiros: Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo 
Trindade, Roberto Salcedo Reyes e Angel Ignácio Díaz Millán. A presente ata é cópia fiel da original 
que foi lavrada em livro próprio. São Paulo, 01 de março de 2024. Antonio Eduardo Marquez de 
Figueiredo Trindade - Presidente; Marcos Krause - Secretário. JUCESP nº 138.498/24-6 em 
02/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Maringá Ferro-Liga S.A.
CNPJ/MF nº 61.082.988/0001-70 - NIRE 35.3.0001745-5

Aviso aos Acionistas
Encontram-se à disposição dos Srs. Acionistas, na Rua Joaquim Floriano, 466, 6º andar, Conjuntos 601 e 

602, Sala 2, Torre Office, Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP 04534-002, os documentos a que se refere o artigo 

133 da Lei Federal nº 6.404/76, relativos ao exercício de 2023. A Diretoria.

São Eutiquiano Participações S.A.
CNPJ nº 12.125.536/0001-12 - NIRE nº 35.300.417.577

Aviso aos Acionistas
Encontram-se à disposição dos Srs. Acionistas, na Rua Joaquim Floriano, 466, 6º andar, Conjuntos 601 

e 602, Sala 1, Torre Office, Itaim Bibi, São Paulo, SP, CEP 04534-002, os documentos a que se refere 

o artigo 133 da Lei Federal nº 6.404/76, relativos ao exercício de 2023. A Diretoria.

Recepta Biopharma S.A.
CNPJ/MF nº 07.896.151/0001-19 - NIRE 35.300.329.287

Edital de Convocação - AGO
Aos Acionistas da Recepta Biopharma S.A. Na qualidade de presidente do Conselho de 
Administração da Recepta Biopharma S.A. (“Companhia”), convoco os acionistas para a realização de 
Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser realizada no dia 24 de abril de 2024, às 15h00, em 
ambiente virtual. Ordem do dia: Discutir e deliberar sobre: 1. Relatório da Auditoria de relativa ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 2. Destinação do resultado do exercício social 
encerrado em 31.12.2023; 3. Fixação da remuneração global do administrador da empresa em 2024;  
4. Eleição dos membros do Conselho de Administração.

São Paulo, 8 de abril de 2024 - Gabriel Luiz Oliva Perez

ECE S.A.
CNPJ/ME nº 45.335.934/0001-12 - NIRE nº 35300586808

Extrato da Ata de Reunião de Diretoria - Realizada em 26 de Março de 2024
No dia 26/03/2024, às 08:00h, na sede social, reuniram-se os membros da Diretoria. O Sr. Presidente, Pedro Augusto 
Paranhos de Oliveira, convidou a mim, Luiz Antonio Diório Filho, para secretário. Por unanimidade de votos dos 
presentes, foi aprovada a abertura do estabelecimento filial da Companhia, com atividade econômica de comércio 
atacadista de álcool carburante, biodiesel, gasolina e demais derivados de petróleo, exceto lubrificantes, não realizado 
por transportador retalhista: (“Filial Campo Grande”) localizada na Rua Monteiro Lobato, 617, SALA ECE, Vila 
Serradinho, Campo Grande/MS, CEP: 79104-830. Nada mais. São Paulo, 26/03/2024. Mesa: Pedro Augusto Paranhos de 
Oliveira - Diretor Presidente; Luiz Antonio Diório Filho - Secretário. JUCESP nº 139.386/24-5 em 05/04/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral.

ATMA Participações S.A. - Em Recuperação Judicial
CNPJ/MF 04.032.433/0001-80 - NIRE 33.3.0035015-2 - Companhia Aberta 

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 10 de maio de 2024. O Conselho de 
Administração da ATMA Participações S.A. – em Recuperação Judicial (“Companhia” ou “ATMA”) convoca os 
senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), a realizar-se, 
em 1ª convocação, no dia 10 de maio de 2024, às 11 horas, de modo exclusivamente digital, a fim de deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia:  Assembleia Geral Ordinária: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, 
discutir e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras, acompanhadas das respectivas notas 
explicativas da Companhia e de suas controladas (Consolidado), do parecer dos Auditores Independentes e do parecer 
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023. 2. Deliberar sobre a proposta de 
destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. 3. Eleger os membros para compor 
o Conselho de Administração da Companhia, com mandato de 1 (um) ano. 4. Eleger os membros efetivos e suplentes 
para compor o Conselho Fiscal da Companhia, com mandato de 1 (um) ano. Assembleia Geral Extraordinária: 5. Fixar 
a remuneração global dos Administradores da Companhia, referente ao exercício de 2024. 6. Fixar a remuneração dos 
membros do Conselho Fiscal da Companhia, referente ao exercício de 2024. 7. Autorizar a administração da Companhia 
a tomar as providências e praticar os atos necessários com relação à efetivação das matérias constantes da Ordem do 
Dia, bem como ratificar todos os atos tomados até esta data. Instruções Gerais: 1. Documentos à disposição dos 
Acionistas: na forma do disposto no §3º do art. 135 da Lei nº 6.404/76, todos os documentos relativos às matérias 
constantes da Ordem do Dia estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, e podem ser visualizados 
na rede mundial de computadores, na página da CVM (www.cvm.gov.br) e da Companhia (www.atmasa.com.br).  
2. Participação na Assembleia de modo exclusivamente digital: os Acionistas deverão enviar, nos termos da 
Resolução CVM nº 81/22, solicitação acompanhada da documentação a seguir relacionada em formato PDF para o e-mail 
 juridico-societario@atmasa.com.br, com cópia para a área de relações com investidores ri@atmasa.com.br, em até 
2 (dois) dias úteis antes da data de realização da assembleia: (i) documento de identidade com foto; (ii) comprovação 
de poderes; (iii) extrato de titularidade das ações. As orientações, o link, e os dados para conexão serão enviados 
somente àqueles que manifestarem tal interesse e apresentarem a integralidade da documentação necessária, em 
até 2 (dois) dias úteis antes da data de realização da assembleia. 3. Voto à distância: os Acionistas que optarem por 
exercer seus direitos de voto à distância deverão preencher o Boletim de Voto a Distância e enviá-lo em até 7 (sete) 
dias antes da data de realização da respectiva Assembleia ao escriturador das ações da Companhia, aos agentes de 
custódia (corretoras) ou diretamente à Companhia, consoante instruções contidas na Proposta da Administração e nos 
termos da Resolução CVM nº 81/22. Rio de Janeiro, 09 de abril de 2024. Raúl Andrés Ortúzar Ramírez - Presidente 
do Conselho de Administração.

Dafferner Comércio Exterior
CNPJ: 50.260.884/0001-91 - NIRE: 35200757732

Convocação Reunião de Sócios Quotistas
Ficam os Senhore(a)s Quotistas convocados para a Reunião de Quotistas de Dafferner Comércio Exterior, em 
primeira convocação, a ser realizada no dia 30 de abril de 2024, com início às dez horas, na sede social da empresa, 
sito à Rua Iturama, nº 189, em São Paulo Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Exame, 
discussão e votação do relatório da diretoria, balanço patrimonial e demonstração de resultados relativos ao exercício 
findo em 31 de Dezembro de 2023, b) destinação e transferência de resultados desse exercício de 2023; c) fixação dos 
honorários da diretoria para 2024. 

Walter Carvalho Dafferner - Sócio Administrador

Dafferner S/A Máquinas Gráficas
CNPJ: 61.074.332/0001-05 - NIRE: 35901112126

Convocação Assembleia Geral Ordinária
Ficam os Senhores(as) acionistas convocados a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, em primeira 
convocação, a ser realizada no dia 30 de Abril de 2024, com início às quinze horas, na sede social da empresa, 
sito à Rua Iturama, nº 189, em São Paulo, Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) exame, 
discussão e votação do relatório da diretoria, Balanço Patrimonial e demonstração de resultados relativos ao 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2023; b) destinação e transferência de resultados desse exercício de 2023; 
c) fixação dos honorários da diretoria.

Walter Carvalho Dafferner - Diretor Presidente
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Fkoga Participações S/A
CNPJ/ME nº 31.359.017/0001-63 - NIRE 3530052068-8

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Fkoga Participações S/A, com sede na Cidade de São Paulo - SP, na Rua Domingos de Morais, 2692, 1º andar, Sala 2, 
Vila Mariana, CEP 04036-100, CNPJ/ME nº 31.359.017/0001-63, com seus atos constitutivos registrados na JUCESP em 
28/08/2018, sob NIRE 3530052068-8, por seu Conselho de Administração, Convoca através do presente edital todos 
os seus acionistas para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que será realizada na sede da 
Companhia, na Rua Domingos de Morais, 2692, 1º andar, Sala 2, Vila Mariana, CEP 04036-100, às 14 horas do dia 
22/05/24. As ordens do dia serão: 1) Tomar as contas dos administradores; 2) Discutir e votar as demonstrações 
financeiras do exercício 2023; 3) Aumento de capital pelos acionistas Maurício Toshiro Oki, Mitsuko Sampei Oki 
e Oscar Yuzi Oki, com a integralização de 4.200.000 quotas da sociedade Okisam Participações Ltda., CNPJ 
nº 24.148.227/0001-47, no valor total de R$ 4.200.000,00; 4) Nomeação e aprovação dos 3 peritos que irão avaliar 
as quotas (item 3); 5) Aprovação do laudo de avaliação, elaborado pelos 3 peritos aprovados (item 4), referente às 
quotas a serem integralizadas (item 3). 6) Aprovação da integralização das 4.200.000 quotas (item 3), desde que 
por valor igual ou inferior ao valor apresentado no laudo de avaliação (item 5); 7) Aprovação da redistribuição de 
parte dessas novas ações dos acionistas acima descritos (item 3) aos demais acionistas que já cumpriram a 
integração de suas lojas ao projeto de unificação, conforme estabelecido em Protocolo de Intenções (MOU), de 
fevereiro de 2023. Esta redistribuição de ações entre os acionistas será a título oneroso, oriundo de permuta de bens, 
direitos e obrigações entre os acionistas, advindo da integração dessas lojas. 8) Aprovação de remuneração aos 
membros do Conselho de Administração, no valor de um salário-mínimo mensal a cada membro. Importante:  
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 14h, com a presença da maioria dos Acionistas. A segunda 
convocação, se necessária, instalar-se-á independentemente de quórum às 14:30h. O presente edital será publicado em 
jornal local e afixado na portaria da sede, bem como será enviado por carta simples com aviso de recebimento -  
AR e por e-mail a todos os acionistas. São Paulo-SP, 04 de abril de 2024. Wilson Issao Minami  - Presidente do 
Conselho; Felipe Massaki Kataoka - Conselheiro; Luciana Sayuri Koga - Conselheira.

Skinstore S.A.
CNPJ/MF n° 12.979.552/0001-72 - NIRE 35.300.571.959

Ata de Reunião do Conselho de Administração - Realizada em 27 de Março de 2024
1. Data, Horário e Local: Aos 27 (vinte e sete) dias de março de 2024, às 10:00 horas, na sede da Skinstore S.A. 
(“Companhia”), na Cidade de Cotia, Estado de São Paulo, na Avenida Jornalista Luiz Eduardo de Freitas Soares, n° 666, 
Parque São George, CEP 06708-030. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação considerando a presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, nos termos da Cláusula 12a, Parágrafo 1°, do 
Estatuto Social da Companhia. 3. Mesa: Pedro Carlos Miguel, Presidente; e Julian Neves Tonioli, Secretário. 4. Ordem 
do Dia: Deliberar sobre a reeleição do Diretor da Companhia. 5. Deliberações: Após exame e discussão da matéria 
constante da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração aprovaram, por unanimidade de votos e sem 
quaisquer ressalvas ou restrições, reeleger o sr. Pedro Carlos Miguel, brasileiro, divorciado, empresário, portador da 
Cédula de Identidade RG n° 17.840.401-9 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n° 127.024.958-42, residente e domiciliado 
na Cidade de Cotia, Estado de São Paulo, na Rua Ariana, n° 22, Jardim Passárgada I, CEP 06712-11, para o cargo de 
Diretor da Companhia, com mandato por prazo de 01 (um) ano. O Diretor ora eleito é investido mediante a assinatura 
do termo de posse anexo a esta Ata como Anexo I, no qual declara, sob as penas da lei, que (a) não está impedido de 
exercer as atividades para as quais foi eleito como administradores da Companhia por lei especial ou em virtude de 
condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra as relações 
de consumo, fé pública ou propriedade ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, como previsto no § 1° do art. 147 da Lei n° 6.404/76 (“Lei das Sociedades por Ações”); (b) atende ao 
requisito de reputação ilibada estabelecido pelo § 3° do art. 147 da Lei das Sociedades por Ações; (c) não ocupa cargo 
em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia; e (d) não tem, nem representa, interesse 
conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos I e II do § 3° do art. 147 da Lei das Sociedades por Ações.  
6. Encerramento: nada mais havendo a tratar, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém 
se manifestou, foram os trabalhos suspensos para a lavratura desta Ata. Reabertos os trabalhos, esta Ata foi lida e 
achada conforme, tendo sido aprovada pela unanimidade dos presentes. Os membros do Conselho de Administração 
certificam que a presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Cotia/SP, 27 de março de 2024. Mesa: Pedro Carlos 
Miguel - Presidente; Julian Neves Tonioli - Secretário. Conselheiros Presentes: Pedro Carlos Miguel; Julian Neves 
Tonioli; Rogério Vargas Reis. . JUCESP nº 140.315/24-0 em 05/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretaria Geral.

HRZ Transmissão e Participações S.A.
CNPJ n° 43. 167.616/0001-64 - NIRE 35300575091

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 15 de Fevereiro de 2024
I. Data, Hora e Local: realizada no dia 15 de fevereiro de 2024, às 10 horas, na sede da HRZ Transmissão e Participações 
S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Doutor José Gonçalves de Oliveira, 116, Itaim Bibi, 6º andar, Conjunto 61, Sala 
L, São Paulo - SP, CEP 01453-050. II. Convocação e Presença: convocação dispensada, nos termos do artigo 124, §4°, 
da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a totalidade do capital 
social da Companhia, conforme assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas. III. Composição da Mesa: os 
Acionistas indicaram para presidir a mesa o Sr. Davi Carvalho Mota, e, como secretário, o Sr. Daniel Eduardo Araque 
Prada, nos termos do Estatuto Social da Companhia e 128 da Lei das S.A. IV. Ordem do Dia: deliberar sobre a eleição 
de membro do Conselho de Administração da Companhia. V. Deliberações: os acionistas deliberaram e aprovaram, por 
unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, a eleição, como membro do Conselho de Administração da Companhia, 
nos termos do artigo 140 da Lei das S.A., o Sr. Gabriel Garzaro Catelan, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, 
portador da cédula de identidade RG n° 30.854.409-2, inscrito no CPF/ME sob n° 377.390.018-05, com endereço 
profissional na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor José Gonçalves de Oliveira, 116, Itaim Bibi, 
6º andar, Conjunto 61, CEP 01453-050 como Membro do Conselho de Administração, por um prazo de mandato de 02 
(dois) anos a contar da presente data e renovável. O Sr. Gabriel Garzaro Catelan ora eleito e, nesta data, investido em 
seu respectivo cargo mediante a assinatura do termo de posse lavrado em livro próprio e constante do Anexo I à 
presente ata, bem como declara, neste ato, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em Lei que o impeça de 
exercer as atividades de empresário e a administração de sociedades empresariais, ou enquadrado em quaisquer das 
situações previstas no art. 147 da Lei das S.A., estando, ainda, sujeito aos requisitos, impedimentos, deveres, 
obrigações e responsabilidades previstos nos artigos 145 a 158 da Lei das S.A. VI. Encerramento: Nada mais havendo 
tratar, foram encerrados os trabalhos e a presente ata foi lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. 
São Paulo, 15 de fevereiro de 2024. Mesa: Davi Carvalho Mota - Presidente; Daniel Eduardo Araque Prada - Secretário. 
Acionistas: Gold Power Fundo de Investimentos em Participações Multiestratégia - Por: Davi Carvalho Mota - 
Cargo: Procurador; Actis Assessoria Investimento Ltda. - Por: Davi Carvalho Mota - Cargo: Diretor; Por: Mauricio 
Antonio Giusti de Oliveira - Cargo: Diretor. JUCESP nº 131.427/24-6 em 01/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária 
Geral. Anexo I - Termo de Posse: Neste ato, o Sr. Gabriel Garzaro Catelan, brasileiro, solteiro, administrador de 
empresas, portador da cédula de identidade RG n° 30.854.409-2, inscrito no CPF/ME sob n° 377.390.018-05, com 
endereço profissional na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor José Gonçalves de Oliveira, 116, 
Itaim Bibi, 6º andar, Conjunto 61, Sala L, CEP 01453-050, toma posse para o cargo de membro do Conselho de 
Administração da HRZ Transmissão e Participações S.A., sociedade anônima fechada, com sede na cidade de São 
Paulo, estado de São Paulo, na Rua Doutor José Gonçalves de Oliveira, 116, Itaim Bibi, 6º andar, Conjunto 61, Sala L, 
CEP 01453-050, inscrita perante o CNPJ/ME sob o nº 43.167.616/0001-64, com seus atos constitutivos devidamente 
registrados na Junta Comercial do Estado de São Paulo (“JUCESP”) sob o NIRE 35300575091 (“Companhia”), para 
cumprir mandato de 02 (dois) anos, permitida a reeleição, nos termos da deliberação aprovada na Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia realizada nesta data, permanecendo no exercício do cargo até a eleição e posse de seus 
sucessores. O Sr. Gabriel Garzaro Catelan, acima qualificado, declara, neste ato: I. não está impedido por lei especial, 
ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia 
popular; a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, como previsto no § 1º, do artigo 147, da Lei nº 6.404/76; II. não está condenado a pena de suspensão ou 
inabilitação temporária aplicada pela Comissão de Valores Mobiliários, que o torne inelegível para cargos de 
administração, como estabelecido no § 2º, do artigo 147, da Lei 6.404/76; III. atende ao requisito de reputação ilibada 
estabelecido pelo § 3º, do artigo 147, da Lei 6.404/76; e IV. não ocupa cargo em sociedade que possa ser considerada 
concorrente da Companhia, e não tem, nem representa, interesse conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos 
I e II do § 3º, do artigo 147 da Lei 6.404/76. Ainda, para fins do artigo 149, §2º, da Lei das S.A., declara que receberá 
eventuais citações e intimações em processos administrativos e judiciais relativos a atos de sua gestão no endereço 
acima indicado, sendo que eventual alteração será comunicada por escrito à Companhia. O Conselheiro de Administração 
ora eleito reconhece que está sujeito à cláusula compromissória de arbitragem prevista no Estatuto Social a Companhia, 
conforme aplicável, com a redação aprovada pela Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 29 de 
agosto de 2022. Ainda para fins do artigo 149, §2°, da Lei das S.A., declara que receberá eventuais citações e 
intimações em processos administrativos e judiciais relativos a atos de sua gestão no endereço acima indicado, sendo 
que eventual alteração será comunicada por escrito à Companhia. São Paulo, Estado de São Paulo, 15 de fevereiro de 
2024. Gabriel Garzaro Catelan - Membro do Conselho de Administração.

Nova Gaia Brasil Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 13.035.190/0001-24 - NIRE 35.224.967.371

Errata
Em nossa publicação realizada em 20/12/2023, houve a seguinte incorreção: onde se lê: Resolução  
de Sócios Realizada em 31 de Julho de 2023; leia-se: Resolução de Sócios Realizada em  
01 de dezembro de 2023. Brasildental Operadora

de Planos Odontológicos S.A.
CNPJ/ME n° 19.962.272/0001-09 - NIRE 35.300.463.943

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 05 de Setembro de 2023
Em 05/09/2023, às 14hs, por videoconferência, realizada na sede da Brasildental Operadora de Planos 
Odontológicos S.A.. Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. Deliberações: 
Foi eleito em complemento de mandato até a Assembleia Geral Ordinária de 2024, o Sr. Antônio José 
Barreto de Araújo Júnior, RG 24.737.957-8/SSP-SP, inscrito no CPF sob n° 273.163.698-09, como 
membro efetivo e Vice-presidente do Conselho de Administração. Diante da deliberação acima, o Conselho 
de Administração da Companhia terá a composição a seguir, com mandato unificado e que se estenderá até 
a realização da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas referentes ao exercício social findo em 
31 de dezembro de 2023: (a) Manoel Antônio Peres, Presidente do Conselho de Administração, 
(b) Antônio José Barreto de Araújo Júnior, Vice-presidente do Conselho de Administração, (c) Carlos 
Alberto Iwata Marinelli, e (d) Maria Caroline Fleury de Lima, como membros efetivos. Encerramento: 
Nada mais a tratar. Barueri, 05/09/2023. Mesa: Manoel Antonio Peres - Presidente; André Chidichimo de 
França - Secretário. Acionistas: Odontoprev S.A., BB Seguros Participações S.A. JUCESP nº 
140.141/24-8 em 05/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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Estratégia de Saúde da Família terá 
ferramenta para avaliar atendimentos

REESTRUTURAÇÃO

O Ministério da Saúde 
detalhou, na quinta-feira (11), 
como vai funcionar o processo 
de reestruturação da Estraté-
gia de Saúde da Família, anun-
ciada no início da semana. As 
mudanças incluem uma ferra-
menta de avaliação do aten-
dimento, em interface com o 
SUS Digital, e um modelo que 
prioriza o retorno das visitas 
domiciliares.

A proposta do governo é 
retomar o formato de aten-
dimento em que o profissio-
nal de saúde bate à porta para 
perguntar se todos os mora-
dores da casa estão com o 
cartão de vacinação em dia, 
verifica a pressão de pacien-
tes hipertensos e checa como 
está a retirada de medicamen-
tos na farmácia da unidade 
básica de saúde mais próxima 
ou no Farmácia Popular.

“As visitas também 
ampliam o vínculo e o acom-
panhamento territorial, um 
componente fundamental 
para o sucesso da Estratégia 
Saúde da Família. Além disso, 
uma nova forma de financia-
mento será um dos pilares da 
qualidade e indução de boas 
práticas na reconstrução da 
Estratégia de Saúde da Famí-
lia”, destacou o ministério.

A reestruturação prevê 
ainda uma nova forma de 
financiamento como um dos 
pilares de qualidade do aten-
dimento e indução de boas 
práticas.

No formato anterior, as 
equipes de saúde da famí-
lia eram pagas por número 
de pessoas credenciadas 

na atenção primária, o que, 
segundo a pasta, não significa 
que essas pessoas eram de 
fato acompanhadas pelas pro-
fissionais. “O resultado disso 
foi sobrecarga para as equi-
pes, dificuldade de acesso e 
atendimento para a popula-

ção”.
Com o novo modelo, as 

equipes de saúde da família 
podem receber de R$ 24 mil 
a R$ 30 mil ao longo de 2024 
e até R$ 34 mil em 2025, valo-
res acima da média atual de 
R$ 21 mil. O montante varia 

de acordo com o número de 
pessoas acompanhadas por 
cada equipe, limitado a até 3 
mil pessoas.

Na última segunda-feira (8), 
o ministério anunciou a meta 
de implementar 2.360 equi-
pes de saúde da família, 3.030 

equipes de saúde bucal e mil 
multiprofissionais por ano até 
2026. A proposta é alcançar 
80% de cobertura de atendi-
mento via Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 2026.

Segundo a pasta, a rees-
truturação significa diminui-

ção da sobrecarga de traba-
lho para as equipes, melho-
rando a proporção entre pes-
soas cuidadas e profissionais 
contratados.

“Para a população, os bene-
fícios também são sensíveis 
com a chegada de profissio-
nais a regiões antes desassis-
tidas e a diminuição do tempo 
de espera para conseguir uma 
consulta ou procedimento”.

Em coletiva de imprensa, a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, lembrou que, ao assu-
mir o governo, havia cerca 
de 4 mil equipes de saúde 
da família sem médicos em 
sua composição: “uma total 
desestruturação do Programa 
Mais Médicos, que havia sido 
substituído pelo Médicos pelo 
Brasil”.

“Tínhamos ampliado os 
vazios assistenciais, vários 
municípios e áreas vulneráveis 
em todo o Brasil, sem médi-
cos”, disse. “Sabemos que a 
saúde da família envolve ainda 
os profissionais de enferma-
gem, os agentes comunitários 
de saúde, os agentes de ende-
mias, as equipes do Brasil Sor-
ridente”, completou.

“Essa reconstrução da 
saúde da família tem como 
norte a qualidade, reduzindo 
a população atendida por 
equipe, ampliando a quali-
dade e, ao mesmo tempo, 
ampliando as equipes. Isso é 
fundamental, ampliando horá-
rios de atendimento”, con-
cluiu, ao lembrar que as equi-
pes conseguem uma resolu-
ção de 80% dos problemas 
de saúde.

Capital paulista registra 39 mortes por 
dengue de janeiro a abril, diz prefeitura

VACINAÇÃO

A capital paulista já registra 
este ano 39 mortes por den-
gue, segundo dados da prefei-
tura. Os casos ultrapassam os 
142 mil na cidade e 76 bairros 
estão em epidemia da doença. 
A partir de quinta-feira (11) as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) ampliarão a vacinação 
contra a dengue para todas as 
crianças de 10 a 14 anos que 
residem ou estudam na capi-
tal, na rede pública ou parti-
cular. As vacinas serão aplica-
das de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 19h, e, aos sábados, 
nas AMAs/UBSs integradas, no 

mesmo horário.
Para ser vacinada, a criança 

precisa estar acompanhada 
de um responsável, portando 
documento de identidade, 
cartão de vacina e compro-
vante de residência ou esco-
lar. A criança não pode ter 
sido diagnosticada com den-
gue nos últimos seis meses. 
As informações sobre a vaci-
nação contra a dengue estão 
disponíveis na página De Olho 
na Carteirinha.

A capital recebeu um total 
de 177.679 doses do imuni-
zante do Programa Nacional 

de Imunização (PNI), que foram 
distribuídas nessa terça-feira 
(9) para os postos de saúde. 
“Agora contamos com os pais 
e responsáveis para que levem 
seus filhos às UBSs para rece-
ber a primeira dose da vacina”, 
disse o secretário municipal da 
Saúde, Luiz Carlos Zamarco. 
Até o momento, a prefeitura 
já aplicou 2.084 doses da 
vacina em Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) nos distritos 
de Itaquera (zona leste) e Vila 
Jaguara (zona oeste).

Entre as ações para com-
bater o mosquito transmissor 

estão o incremento de R$ 240 
milhões no investimento nas 
ações de reforço, que incluem 
a ampliação do horário de fun-
cionamento das AMAs, contra-
tação de médicos para refor-
çar o atendimento nas uni-
dades de saúde, aumento do 
número de agentes nas ruas 
de 2 mil para 12 mil, mais 30 
caminhonetes para nebuli-
zação e a inclusão de 3.200 
agentes do Programa Opera-
ção Trabalho (POT), além de 
mais de 6 mil Mães Guardiãs.

Segundo a prefeitura, neste 
ano foram realizadas mais de 

4.351.707 de ações de com-
bate ao Aedes aegypti na capi-
tal, com visitas casa a casa, vis-
torias a imóveis, ações de blo-
queios de criadouros, nebuli-
zações com drones aplicando 
o larvicida, entre outras.

A orientação para a popu-
lação é ficar atento aos possí-
veis criadouros, eliminando-
-os quando possível ou infor-
mando à prefeitura pelo What-
sapp do 156 (11 937123805) 
com os dados do local de cria-
douro. “A prefeitura envia as 
equipes ao local em um prazo 
de 48 horas para fazer as 

ações necessárias. Para fiscali-
zar possíveis focos de dengue 
na cidade, os cidadãos podem 
fazer a solicitação por meio 
dos canais oficiais da prefei-
tura 156 ou diretamente no 
site”, informou a administra-
ção municipal.

No estado de São Paulo 
foram registrados neste ano 
245 óbitos causados pela den-
gue. Outras 509 mortes estão 
em investigação. Ao todo, mais 
de 497 mil casos da doença já 
foram confirmados no estado. 
Desses, 608 são considera-
dos graves.

Joédson Alves - Agência Brasil

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, lembrou que, ao assumir o governo, havia cerca de 4 mil equipes de saúde da família sem médicos em sua composição
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